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i 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
A D V E E T E N C I A . 
Reunidos en esta fecha en l a Redacitfu del 
D I A R I O D E L A M A R I N A los s e ñ o -
res representantes de los periódicos L A 
UNION CONSTITUCIONAL, E L P A I S , L A 
LUCHA, E L L E O N ESPAÑOL, L A D I S C U -
SION, E L ESPAÑOL, E L C O M E R C I O , el 
BOLETIN C O M E R C I A L , el A V I S A D O R 
(OWERCIAL, L A T A R D E , el D I A R I O 
D E L EJÉRCITO y el D I A R I O D E L A 
M A R I N A , acordaron que, debiendo con-
siderarse extinguidos los billetes fracciona-
rios, ryan los siguientes precios para las 
SUSCRIPCIONES. 
O R O . 
E n la Habana I mes. 
Id. id. id. 3 id. 
I d . id. id. 6 id. 
I d . id. Id. 12 id. 
$ l - O O 
3 - 0 0 
„ 6 - 0 0 
, , 1 1 - 0 0 
Interior de la Isla 3 meses... $ 4 - 0 0 
I d . id. id. 6 id 8 - 0 0 
I d . id. id . 12 id. . . , , 1 5 - 0 0 
Penínsnía y Extranjero (> meses $ 1 2 - 7 3 
I d . id . 13 Id. , , 2 5 - 5 0 
Estos precios se entenderán en monedas 
do plata tí oro del cnño nacional y empeza-
rán á regir en la Habana, Regla y tlnana-
bacoa desde el Io del mes actual, y en el 
resto de la Is la el 1? do enero del año prd-
ximo. 
Se admitirán cu pago de las suscripciones 
y de ios anuucios los billetes menores de 
cinco pesos, por la mitad de su valor nomi-
nal, y los de cinco pesos en adelante por el 
valor que tengan cu metá l ico , según la coti 
zación del día anterior. 
Habana, 2 de noviembre de 1891. 
A N U N C I O S . 
Los precios para los mismos en el D I A -
R I O D E L A M A R I N A serán los s i -
guientes: 
Reclamos 15 cts. l a linca. 
Interís Personal 9 id. id. el 
primer día y los demás la mitad. 
Comunicados 6 id. Id. id. id 
Ollcialcs s • O id. l a l ínea. 
Menos de 20 l íneas 3 id. id. id. 
Müs de 20 líneas 2 i id. id. id . 
Esquelas fúnebres á dos columnas, primer 
día, $12 y los demás la mitad. 
I d . id. á una eolnmnn, $7 id. id. id. id. 
I d . id. tamaño pequeño $4 id . id. id. id. 
E l importe de los anuncios será satisfecbo 
« n los mismos términos establecidos para la 
suscripcitfu. y reg irán desde el mes actual. 
Habau*, 2 de noviembre de 1891. 
A D M I N I S T R A C I O N 
D E L 
D I A R I O D E L . A M A R I N A . 
Habiendo fallecido el Sr. D . Simón Sná 
réz, agente dei DIARIO DE LA MARINA, 
en San Diego do Náñez , oou e s U fecha he 
nombrado para ol referido cargo al señor 
D . José de la L lera , quien procederá á la 
recaudación de las cantidades que queda 
ron pendientes al fallecimiento do su ante-
cesor, con qnien se entenderán en lo once 
slvo los señores snscrlptores á esto perló 
dico on dioba localidad. 
Habana, 9 de noviembre de 1891,—El A d 
ministrador, Victoriano Otero. 
Telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DEL 
Diario de la Marina. 
Ali DIARIO DK KA MARINA. 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A T E R . 
Madrid, 9 de noviembre. 
C o n t i n ú a e l d e s c e n s o de l a s i n u n -
d a c i o n e s . 
E n t e r r a d o e n e l lodo, s e h a e n c o n -
trado e n A l c i r a e l c a d á v e r de u n a 
m u j e r . 
T o d o s l o s p e r i ó d i c o s h a b l a n d e l 
f r a c a s o de l a p r o y e c t a d a o p e r a c i ó n 
de c r é d i t o e n t r e e l B a n c o d e E s p a -
ñ a y l a c a s a de R o s t c h i l d , de P a r í s . 
S e h a a p l a z a d o o l n o m b r a m i e n t o 
del m i n i s t r o de M a r i n a h a s t a q u e 
s a r e s u e l v a l a c r i s i s . H a s t a l a f e c h a 
no s e i n d i c a q u i é n s e a e l s u c e s o r 
del S r . B e r á n g e r . 
Nueva York, 9 de noviembre. 
S e i s f á b r i c a s de a z ú c a r de r e m o -
l a c h a de l o s E s t a d o s U n i d o s s e h a -
l l a n t r a b a j a n d o , t o d a s e l l a s e n C a l i -
f o r n i a ; c a l c u l á n d o s e l a p r o d u c c i ó n 
dol a ñ o de 1 8 9 1 e n 2 5 m i l l o n e s de 
l i b r a s . 
C r é e s e q u e de l a p r o d u c c i ó n to ta l 
á e a z ú c a r e n a l m u n d o , m á s d e l 5 0 
por I C O d e l de c a ñ a s e r á i m p o r t a d o 
p o r l o s E s t a d o s U n i d o s , c o m o a s i -
m i s m o e l 2 0 p o r I C O d e l de r e m o -
l a c h a . 
D e l a s f á b r i c a s de a z ú c a r de sorgo , 
t r e s h a n i n a u g u r a d o s u s t r a b a j o s , 
t o d a s a l i a s e n K a n s a s , e s t i m á n d o s e 
s u p r o d u c c i ó n e n 2 m i l l o n e s de l i -
b r a s . 
L o s 7 3 3 i n g e n i o s do a z ú c a r de c a -
ñ a , de e l l o s 7 0 2 e n L o u l s i a n a , p r o -
d u c i r á n p r o b a b l e m e n t e 4 3 6 m i l l o -
n e s de l i b r a s . 
L a p r o d u c c i ó n d e l a z ú c a r de m e -
pie se e s t i m a e n 5 0 m i l l o n e s ; y s e 
c a l c u l a q u e e x c e d e r á cao 9 m i l l o n e s 
de p e s o s l a c a n t i d a d q u e e l gobier-
no a m e r i c a n o a b o n a r á p o r p r i m a s 
a n t e s d e l p r ó x i m o m e s do j u l i o , i n -
c l u s o m á s da 8 m i l l o n e s q u a c o r r e s -
p o n d e n á l o s a z ú c a r e s de c a ñ a . 
Nueva York, 9 de noviembre. 
L a P r e n s a A s o c i a d a de e s t a c i u -
dad h a r e c i b i d o u n t e l e g r a m a de s u 
c o r r e s p o n s a l ex» V a l p a r a í s o , e n e l 
que s e d i c e q u e e l g o b i e r n o de C h i l e 
e s t á t r a t a n d o de d a r u n a s o l u c i ó n 
a m i s t o s a á l a s d i f i c u l t a d e s q u e t ie-
n e p e n d i e n t e s c o n l o s E s t a d o s U n i 
dos . 
Nueva-York, 9 de noviembre. 
P o r l a v í a d e V a l p a r a í s o t e l e g r a -
f í a n de R i o J a n e i r o , a l H e r a l d de 
e s t a c i u d a d , d i c i e n d o q u e l o s r e p u 
b l i c a n o s e s t á n m u y a l a r m a d o s c o n 
l a n o t i c i a de q u e e l P r í n c i p e A u g u s 
to, n i e t o d e l e x E m p e s a d o r D o n P « 
d r o , l l e g a r á á P í o J a n e i r o e n u n a c o r 
b a t a . 
A ñ a d o e l d e s p a c h o q u e t o d o s l o s 
M i n i s t r o s h a n p r e s e n t a d o s u d i m i 
s i ó n , c o n e x c e p c i ó n d e l S r . L u c e n a , 
P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o , y d e l d e H a -
c i e n d a , e s t e ú l t i m o de i d e a s i m p e -
r i a l i s t a s . 
E l S r . D a F o n s e c a hc> p r o h i b i d o to 
d a r e u n i ó n p ú b l i c a y c o m e n t a r i o de 
l a p r e n s a s o b r e s u s a c t o s . 
Nueva York, 9 de noviembre. 
E l S r . M o n t t h a m a n i f e s t a d o q u e 
l o s c h i l e n o s e s t á n c o n v e n c i d o s de 
que e l S r . E g a n e s t á h a c i e n d o todo 
lo p o s i b l e p a r a e v i t a r q u e l a s p e r 
s o n a s que s e h a l l a n r e f u g i a d a s e n 
l a l e g a c i ó n a m e r i c a n a , c o n s p i r e n 
c o n t r a e l . no. 
A'M Í̂JÜ- Yoi'k, 9 de noviembre. 
A n u n c i a n de P e n n s y l v a n i a q u e 
h a o c u r r i d e u n a e x p l o s i ó n e n u n a 
m i n a , r e s u l t a n d o 8 p e r sosa 3 m u e r -
7 6 heridas. 
Berlín, 9 de noviembre. 
L o s S r e s . F r i e d l a n d e r y S o m m e r -
f e l d , b a n q u e r o s de e s t a p l a z a , s e 
h a n p r e s e n t a d o e n q u i e b r a . 
E i S r . S o m m e r f e l d y u n h i j o s u y o , 
q u e t a m b i é n f i g u r a b a c o m o s o c i o 
d e l a c a s a , t r a t a r o n de s u i c i d a r s e , 
l o g r a n d o s ó l o e s t e ú l t i m o l l e v a r á 
c a b o d i c h o p r o y e c t o . 
T a m b i é n s e h a s u i c i d a d o e l c o r r e -
d o r de B o l s a S r . W o l í f . 
T é m e s e q u e l a e x p r e s a d a q u i e b r a 
p r o d u z c a u n g r a n p á n i c o , y á f i n d e 
c o n j u r a r l o , m u c h o s b a n q u e r o s a -
b r i e r o n a y e r l o s p a g o s á s u s r e s -
p e c t i v o s d e p o s i t a n t e s , á p e s a r de 
s e r d o m i n g o . 
Londres, 9 de noviembre. 
S e h a e x p e r i m e n t a d o a l g u n a de-
p r e s i ó n e n v a r i a s B o l s a s e u r o p e a s . 
Berl ín , 9 de noviembre. 
L a f á b r i c a de a z ú c a r J a c o b s , e n 
P o t s d a m , u n a d e l a s m á s a n t i g u a s 
de P r u s i a , h a p e d i d o u » . a M o r a t o -
r i a . 
ULTIMOS TELEGRAMAS, 
Madrid, 9 de noviembre 
H a r e m a d o h o y g r a n p á n i c o e n l a 
B o l s a , á c o n s e c u e n c i a d e l f r a c a s o 
d é l a p r o y a c t a d a o p e r a c i ó n do e r é -
di to . 
E l B a n c o de E s p a ñ a h a s u b i d o e l 
d e s c u e n t o á c u a t r o y m e d i o p o r 
c i e n t o . 
S e h a d e s i s t i d o d e l p e n s a m i e n t o 
de o b s e q u i a r c o n u n b a n q u e t e a l s e -
ñ o r B s r á n g e r . 
D o s p e r i o d i s t a s s e h a n b a t i d o á 
s a b l e , s a l i e n d o a m b o s h e r i d o s . 
Nueva York, 9 de noviembre. 
S e g ú n n o t i c i a s t e l e g r á f i c a s r e c i -
b i d a s de P d r n e v m b u c o , r e i n a e n te-
l o e l B r a r e i l g r a n d e s c o n t e n t o . 
L a p r o v i n c i a de P í o G-rande do 
S a l s e h a d e c l a r a d o i n d e p e n d i e n t e 
Vicna, 9 de noviembre. 
E n e l p r e s u p u e s t o de dS-uarra d e l 
i m p e r i o p a r a e l a ñ o d e 1 8 9 2 s e h a 
h e c h o u n a u m e n t o de 4 m i l l o n e s 
3 2 0 , 8 2 8 f l o r i n e s . 
Londres, 9 de noviembre. 
C o m u n i c a n de C a l c u t a q u e h a 
d e s c a r g a d o u n v i o l e n t o c i c l ó n e n 
l o s m n r e s d e l a r c h i p i é l a g o de A n -
da m á n . 
S e h a p e r d i d o u n v a p o r d e g u e r r a 
i n g l é s a h o g á n d o s e 7 7 i n d i v i d u o s 
de s u t r i p u l a c i ó n . 
Berl ín, 9 de noviembre, 
L a B o l s a h a r e g i d o h o y m á s t r a n -
q u i l a . 
P a r í s , 9 de noviembre. 
E n l a B o l s a n o h a d e s a p a r e c i d o l a 
i n q u i e t u d p r o d u c i d a e n g r a n p a r t e 
p o r e l e s t a d o de l o s fondos e s p a ñ o -
l e s . E s t o s h a n t e n i d o u n a b a j a 
de l ' - á c a u s a d e l f r a c a s o de l a ope-
r a c i ó n de e x é d i t o e n t r e e l B a n c o de 
E s p a ñ a y l a c a s a d o P o t h s c h i l d , y de 
l a s ó r d e n e s r e a l i z a d a s e n L o n d r e s 
p a r a l a v e n t a de d i c h o s f o n d o s . 
m.jRuKAJÜÁS COMERCIALES 
Nueva- Y o r k , noulemhre 7, d la» 
5 i de l a tarde. 
ÍÍUKH» espniío{&s> á 915.70. 
Onteüefi, A $ i . 8 S . 
Uescuento papel comercial, 60 div., 5 & di 
por 100. 
CftíaMí>8 sobro rondres, <$0(l|?. (banquero^ , 
A « 4 . 8 0 Í . 
blmi sobre Taris , 60 díT. (bfmqueroíi), "5 5 
Irancos 2(5J cts. 
idem sobre Hambar^o, 60 diT. (banqueros) > 
A » 4 | . 
BOBOS registrados do los Estados- Unidos, i 
por 10o, a 117, ex-cnpdn. 
Outrí fagas u. 10, pol. 96, de 0 | á 3 7[16. 
Recolar & bnen roílne, de 3 á S i . 
Ayficar de miel, de 2 9[16 & 2f 
Wleles de Coba, en bucoyes, uonñuales-
Los precios lijos, 
«anteca (Wücox) , en tercerolas, a $6.40 
Híarinn patent Minnesota $5.50. 
L o n d r e s , n o v i e m b r e ? . 
izdcnr de remolacha, & 13[5é. 
izrtcar centrifuga, pol. 96, á 14|9. 
ídem regalar refino, & 13(6. 
'onsolidados, á 94 13|16, ox - in terés . 
vnatro por 100 español, & 66, ex-cup<ta. 
í)esc,oeoto. Raneo de Insrlaterra. 4 por 100 
P a r t s , noviembre 7. 
toóte, * por i(Hi) A 88 Cre. SOcte., e i - in-
tertís 
N u e v a - Y o r k , nov iembre 7. 
Existencias en manos hoy en NaoTa-Xorib: 
100 bocoyes; ÍÍSSJOOO sacos. 
Contra existencias en igaal fecha de 1890s 
1,500 bocoyes; 9tí,00(3 sacos. 
(tJlHatito p r o h i b i d a La r e p r o ü t * r t i f . n 
te tvis ( e l e í t r a m a s que anteceden, con 
irreglo a l a r t i c u l o i i l d« l a *> 
V J J E t U j A D O I > f i A Z U C A R E S . 
Noviembre í) de 1891. 
Abre nueetro mercado azucarero bajo el 
miemo aspecto á qne ee referían nnestros 
áltimoa avisos. Sostenidas con firmeza las 
cotizaciones inglesas, nuestro mercado man-
tiene nn tono más favorable y se observan 
mejores disposiciones por parte de estas ca-
sas exportadoras. 
No se ha efeetnado hoy transacción algu • 
aa que sea del dominio público. 
COTIZACIONES 
J O L S O I O D E C O H K E D O K H í S . 
C a a b i e s . 
E S P A Ñ A 
C 3 á 5 
< esp., 
( (echt 
pg D. oro 
iegán plajea, 
a y cantidad. 
I N G L A T E R R A ' r ^ í , ^ " 0 
F R A N C I A . 
1 
1 5 í á 6i pg P. , oro español, á 3 á \7 
E S T A D O S - U N I D O S . j IOÍ á 11 p.: ' \ español. 
! F . , oro 
;• } Sin operaelcne». 
NOTICIAS DE VALORES. 
O S O ) k h r l ó ft 234i por 100 y 
DBX. ( c ierra de 285i A 2354 
OüSO E S P A Ñ O L . S P o r l 0 0 ' 
F O N D O S P U B L I C O S . 
dol 
ObligaoioneB 1? Hipoteca... 
Obligaciones Hipotecarias 
Excmo. Ayuntamiento . . . 
Billetes Hipotecarios de l» Isla de 
C u b a 
Compradores Vends. 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al -
macenos da Regla 
Compa&ia Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía Unida de loa Ferroca-
rriles de Ciibarién 
Compañía de Caminos de Hierre 
do Matanzas á Sabanilla 
Compañía de C*mino8 de Hierre 
de Sagna la Grande 
Compañía de Caminos de Il'errc 
de Cieuñxegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alambrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gas Consolidada 
Compañía do GES Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañí* Española de Alumbra-
do d« Gas de Matanzas 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenos de Ha-
cendados. . . i k 111 u't 
Empresa de Fotóento y Navega-
ción del Sur 
Oompañia de Almaoonet do De-
pósito de la Habana. . 
O b l i g a c i o n e s HipoteoariM de 
U'rrfnogos T V U l a o l a r a . . . . . . . . 
Compañía eléctrica de Matantae 
(Bonos) 
Bed Telefónica de la Habana. 
Cródir.o Torritoriftl Hipotecario, 
(3? Emisión) i 
Comoftiií1» T,nr.\fi. de Víveres 




99 á 102i V 
59 á 60 





i 871 y 
IQiJ á lOPJ 
89Í á 91 
106J á 108i 






l « i 
40} á 50 V 
74J á 75.¡HV 
f>6i á 66J V 
Nominal. 
85 á 44 
40 4 44 V 
77i á 82 V 
1 á 4 V 











H»bana. 9 d« noviembre de 1891. 
011 i M C l Ü . 
D E S C U E N T O M E R C A N - J 8 á 10 p.g P. , anual 
T I L I Í S y e m e s M . 
AJEÚOABM FOBOJLDOB. 
rtlanoo, trenei) dn Derosno y l 
Blllioauz, bajo á regular.. . ' 
Idem, ídem, ídem, Idem, bue-
no á superior 
Idem, Ídem, Ídem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 a 9. (T. H.) 
Idem, bueno á superior, nú 
mero 10 á I I , Ídem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, Ídem. . . . . . . 
Idem bueno, n? 15 á 16, Id. 
(<lem superior, n? 17 á 18, id. 
Idem, florete, D" 19 « 20. id.. 1 
onirralFDOAS DB ÜÜABAPO. 
Polarización 94 & 96.—Sacos: Nomioal. 
Bocoyes: No hay. 
A Z O O i K DO M 1 H L . 
Polarización 87 á 89.—Nominal. 
AZCTUAX K A ^ A B A O O , 
Común ¿ regular reñno.—No hay. 
£ f a ñ e r a s C < m . « M o r e s <Xe « e m a x t a . 
1>K C A M B I O S . — I ) . Victoriano Bances. 
D E F í í C T O S . —D. Ruperto Iturrisgagoitia y doa 
Francisco Marill y Bou. i 
E s copia.—Habana, 9 de noviembre de 1891.—Bl J 
Sísdice Preeideate Interinô  Josí MI dt ¿ftmtofrátt, * 
COMANDANCIA MTIÍITAR D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E K T O D E L A HABANA. 
Se concede nn plazo improrrogable de cinco días, 
á contar desde esta fecha, á los patrones de las lan-
chas de tráfico interior de Puerto para que se pre 
senten ru esta Comandancia á proveerse do la libre-
ta y despacho de las mismas; en la inteligencia de 
que serán detenidas y multadas las que transcurrido 
dicho plazo se encuentren en bahía [sin haber llenado 
el expresado requisito. 
Habana, 7 de noviembre de 1891.—El Coman-
d auto de Marina, Fernando Martínez. 8-8 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E LA H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
Habiendo sufrido extravío las credenciales de les 
individuos de la Compañía Bomberes de Jaruco, que 
se citan en la relación qne á continuación se expresa, 
se haco público por medio de este anuncio que las ci-
tadas credenciales qaedan con esta facha nulas y sin 
ningún valor, por haberse espedido otrás en concepto 
de duplicadas. 
Clases.—Ñorithr'cs.—Fechas en que se expidieron. 
Bombero. Patrocinio Armentoros Naranjo. 13 de 
noviembre de '887, 
Idem. Cipriano Alfonso Martínez. 13 de noviembre 
de I8!s7. 
I iem. Biginio Gord'Uo López. 19 de f«hrero de 
1882. 
Idem. Manuel B9.rrojo Molina. 5 de fdbrero de 
1881. 
Idem Santos Figuero'x Paira. 22 de abril de 1ÍÍ5. 
Idem. Juan Medina Martínez. 22 de abril dn 1886, 
Ídem- Abelardo Valdca 26 de marzo do 1885. 
Idem. Federico Corso Garro. 
Habana, 5 de noviomt-re de 1891.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marti. 8-7 
A L C A L D I A M U N I C I P A L D E L A H A B A N A . 
SECCION 2\: 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento abrir un 
nuevo plazo de noventa días para la Conversión por 
bonos de la emisión de tres millones de pesos, los do 
la emisión de cinco millones de pesos de los cupones 
de ellos vencidos hasta 30 de Junio de 1889 y do los 
demás créditos por diversos conceptos, con sujeción á 
las condiciones del primer plazo, se publica por este 
medio para conocimiento do los interesados. 
Habana, 5 de noviembre de 1891,—Luis <?. C o m -
iedo. 3-7 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
i iECAUDACI<5N D E C O N T K I B U C I O N E S . 
Se hace saber á los contribuyentes de este Término 
Municipal que el día 17 del corriente mes, empezará 
en la Oficina de Recaudación, situada en este Esta-
blecimiento, el cobro de la contribución por el con-
cepto de Urbanas, correspondiente al primer rt;me3-
tre del ejercicio económico de 1891 á 1892, así como 
de los recibos de ejercicios anteriores, que por modi-
ficación de cuotas ú otras causas, no se hubiesen 
puesto al cobro en su oportunidad 
L a cobranza se realizará todos los dias hábiles, 
desde las diez de la mañana hasta las tres de la tarde, 
y el plazo para pagar sin recargo terminará el dia 16 
de Diciembre próximo venidero. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Instrucción para el procedimiento contra deu-
dores á la Hacienda '• ública. 
Habana, 6 de noviembre de 1891.—El Subgober-
nador, José 'rodoy García. 
1 n. 35 8-8 
Orden de la Haza del día 10 de noviembre. 
S E R V I C I O P A R A E L U . 
Jefe de día: E l Comandante del batallón de A r -
tillería de Voluntarios n. 2, D José Feliú. 
Visita de Hospital: 109 batallón de Artillería. 
Capitanía General y Parada: Batallón de Artillería 
Voluntarios n. 3. 
Hospital Militar: Batallón Artillería Voluntarios 
número 2. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo <!el Principe: Escolta de >• Penitencian' 
•Hilitar. 
Retreta en el Parque Central: Batallón Catadores 
de Isabel I I , 
Ayudante do Guardia on el Gobierno Militar: E l 
19 de la Plaza, D . Carlos Jústiz. 
Imaginaria en Idem: E l 29 de la misma, D. Mariane 
Domingo. 
E l Coronel Sargento Mayor. Antonio h&ptu <it 
Comandancia Militar de Mar ina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER T TEJEIRO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada y Ayudante Fiscal de 
la Comandancia. 
Por el presente y término de treinta días, cito, llamo 
y emplazo, á la persona que se crea oon derecho á una 
cachucha nombrada Josefa, fólio 645, que el día 12 
del anterior fué encontrada al garete en aguas de 
frente á la Mae>tranza de Artillería y en la canal, oon 
rumbo h a c i a fuera, por los tripalantes del vivero I s l a 
de Cuba, pura qn« comparezca on esta Fiscalía, en 
di i y hora hábil de despacho, á presentar los docu-
mentos que acrediten su propiedad; en ol concepto 
que transcurrido el plazo, se entregará al hallador. 
Habana, 7 de noviembre de 1891.—El Fiscal, José 
Uüller. 3-10 
Coviandancia Militar de M a r i n a y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
JOSÉ MULLER Y TEJEIRO, Teniente de Navio de 
primera clase y Ayudante Fiscal de la Coman-
dancia de Marina de esta provincia. 
Habiendo aparecido en la mañana del día 4 del ac-
tual en aguas de los Almacenes de Depósito de la 
Habana, el cadáver de un hombre de la rsza blanca, 
de estatura regular, de barba corrida y bigote negro, 
como de 80 á 34 años de edad, pelo negro, vestido con 
camiseta do algodón, pantalón de dril blauco y zapa-
tos de becerro, se hace saber por esto medio y término 
de diez días, á las personas que sepan quién pueda ser 
el citado cadáver, se presenten en esta Fiscalía á 
exponerlo, en dia y hora hábil de despacho, con el fin 
de ser Identificado 
Habana, 4 de noviembre de 1891.—El Fiscal, José 
Müller. 3-7 
DON GUILLERMO BERNAL Y BERNAL, Magistrado 
de Audiencia Territorial de las de fuera de la H a -
bana, Juez de primera instancia del distrito Oeste 
de esta ciudad. 
Por el presente se anuncia al público que en el jui -
cio ejecutivo seguido por D. Enrique Alexander y 
Cockerill, contra el moreno Tomás Sardina y Basil'o 
en providencia de dos del corriente, se ha dispuesto 
el remate en pública subasta del sitio embargado 
en dicho juicio nombrado "San Juan de Dios,'' s i-
tuado en el cuartón de Navajas, término municipal 
de Macuriges, ditrito judicial de Colón y provincia de 
Matanzas, que linda por el Norte con el ingenio Isa-
bel, por el Sur con el Intrépido, por el Este con el si-
tio Imposibles y por el Oeste con terrenos de Eeuard; 
comprende una superficie de tres caballerías de t erra 
color colorado, y ha side tasado en la cantidad de 
cuatro mil doscientos sesenta y dos pesos oro; advir-
tiéndose qne el acto del remate tendrá lugar á las 
dooo del dia diez del próximo mes de diciembre en el 
juzgado sito en la callo de Cuarteles número cuaren-
ta y dos; que no se admitirán proposiciones inferiores 
á los dos tercios del avaluó: que para hacerlas han de 
consignar loa licitadores previamente en la mesa del 
juzgado ó en el establecimiento destinado al efecto 
una cantidad igaal por lo menos al diez por ciento 
efectivo del valor de los bienes, sin cuyo requisito no 
serán admitidas, la cual se devolverá acto continuo 
del remate excepto la que corresponda al mejor pos-
tor y que los títulos de propiedad de la finca y con los 
quo deberán conformarse los licitadores sin que ten-
gan derecho á exigir ningunos otros, estarán de xua-
nifiesto en la Escribanía para que puedan examinar-
los los que quieran tomar parte on la subasta.—Y pa-
ra que se publique en el periódico DIARIO DE LA MA-
RINA, se expide el presente.—Habana, noviembre 
cinco de mil ochocientos noventa y uno,—Guillermo 
Bomai.—Ante mí; Donato Naveira. 
DON FRANCISCO NOVAL Y MARTI, Juez de primera 
instancia en propiedad del Distrito del Esté de 
esta capital. 
Por el presente edicto hago saber: quo en este Juz-
gado y por ante él Escribano que refrenda cursan au-
tos ejecutivos astablecidos por D ? Catalina González 
Elias y Martínez, contra Da Emilia Rubio y Calve-
r o , viuda de Córdova, en cobro de cinco m'l seis-
cientos veinte y ocho pesos sesenta y seis centavos en 
oro, sus intereses y costas, y en ellos he dispuesto so 
saque á pública subasta por término de veinte días 
la finca rústica embargada en los mismos, potrero ti-
tulado "San José," aUas "Sobriedad," de catorce y 
tres cuartos caballerías de tierra, ubicado en el parti-
do judicial de Güines, término de San Nicolás, barrio 
del Caimito, con sus fábricas, aguadas, cercas y demás 
anexidades, tasado todo en la suma de diez mil tres-
cientos cincuenta y cuatro pesos diez y sietó céntavos 
en oro, habiéndose señalado paira el acto del remate 
él dia 23 de diciembre próximo entrante, á las nueve 
de la mañana, en la sala de audiencia del juzgado, 
sito en la calle Ancha del Norte número doscientos 
veinte y siete: con la advertencia de que no se admi-
tirán posturas que no cubran los dos tercios del ava 
lúo; que para tomar parta en la subasta deberán los 
licitadores consignar previamente en la mesa del juz-
gado ó en el establecimiento destinado al efecto, el 
diez por ciento efd' tivo por lo menos del valor dado 
á los bienís; y qae los lítulos de propiedad se hallan 
de manifiesto cu la Escribanía para que puedan exa-
minarlos los que deseen tomar parte en la subasta, 
debiendo nonformarae con ellos sin tener derecho á 
exigir ningunos otros. Y para su publicación en el 
DIAAIO DE LA MARINA libro el presente.—Habana, 
noviembre seis de mil ochocientos noventa y uno.— 
Francisco Noval y Martí.—Ante mí, Ricordo D. del 
Campo. 14126 3-8 
M í i Mercal. 
V A P O R E S D B T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Nbre 10 Aransaa: Nueva-Orleans. 
M 11 Moscotte: Tampa y Cayo-Hueso, 
. . I I Orlzaba: Nueva-York. 
M 11 Yucatán: Teracruz y esealafl. 
Vi Ponce de Loúu: Barcelona y escalas. 
. . 12 Ardancorrach. Glasgow. 
14 Mannelita » MarU; Puerto-Rico y escalas. 
. . 15 Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
15 Panamá: Nueva-York. 
. . 15 Lafayette: Veracruz. 
. . 1,6 City of Alexp.ndria: NuAva-YoTk. 
. . 1(1 Hracia: Livñrptial ^ eSottlt». 
. . 18 Yumnrí: Veracruz y escalas. 
.« 18 Gallego: Liverpool v nacalos. 
19 Alfonso X I I I : Veracruz. 
- 20 Cádiz: Liverpool y escalas. 
. . 20 Federico: Liverpool y escalos. 
23 Julia: Canarias v escalas. 
23 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas. 
. . 28 Justin: Londres y Ambares. 
29 Méjico: Colón y escalas. 
S A L D R A N . 
Nbre 10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 10 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
„ 10 IVf annnlnr Pnarto-Rlco v esoiilH-
10 Conde Wifredo: Barcelona y escalas 
11 Masctitte: Tampa y Cayo-Hueso. 
M 11 Aransas: Nueva-Órleans. 
M 11 Orlzaba: Veracruz y escalas. 
. . 12 Yucatán: Nueva York, 
14 Saratoifa: Nueva-York. 
16 Lafayette: St. Na^aire y escolas. 
19 Yumnrí: Nueva-York. 
V(> HaAinaUta v Marta: Puerto-Rico y escalas, 
21 City of Alexandria: Nueva-York. 
27 Julia: Canarias. 
SO M. L . Villaverde: Pto. Rico y escalos 
e U E # T O DEJLA HABAHA. 
E N T R A D A S . 
Día 8: 
De Baltimoro, cu . . días, vapor inglés Wylo, capitán 
Breen, tnp. 22, tons. l,7oO, con carbón, á Luis 
V. Placó. 
Liverpoél y .escalas, bn 19 días, vap. esp. Benita, 
cap. Santauleri, trip 28, tons , con carga, á 
Deulofeu, hijo y Comp. 
Día 9: 
De Kinsgton, en 4 días, vapor inglés Azalea, capitán 
Petric, trip. 72, tons. 1,188, en lastre, á Luis V. 
Placó. 
Nueva-York, en 4 días, vap. ataer. Saratoga, ca-
pitán Leighton, trip. 6i>, tons. 1,692, con carga, á 
Hidalgo y Comp. 
Glasgow y Cayo-Hueso, en 31 días, vapor inglés 
Ardancorrach, cap Herd, trip. 22, tons ^ . l , con 
carga, á Ui{.'giDB y Comp. 
Veracruz y escalas en 4 dias, vapor-correo espa-
ñol Ciud id Condal, cap. M. Carmena, trip. 72, 
touls. 1H16, cen carga á M. Calvo y Comp. 
S A L I D A S 
Día 7: 
Para Nueva-York, vap. amer, City of Washington, 
cap. HofTn&nn. 
— N u e v a - Y o r k , vap amor. Niágara, cap. Burley. 
Veracruz, vapor alemán Uolsatia, cap. Krech, 
Día 8i 
Para Voraornz y escalas, vapor-correo español A'foit-
so X I I I , cap. Jauregaízar. 
Cienfaegos, vap. iug. Tantallion, cap. Seilhorpe. 
Día 9: 
CS»" Hasta las onco no hubo. 
M o v i s a i e n t o de p a s a j e r o » . 
E N T R A R O N . 
Da N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. Saratoga: 
Sres. D . M. Moliner—D. S. Goued—N. Casso y 1 
de familia—S. Prit-ie—M. Moliner—E. A. Schmidt— 
J . M. Rínnarrel—G Areiígama—M. Mead—J. Bro-
derman- N Urgubart—E. Martínez—J. Machaja— 
A. Hadick—J. Morejón—M. í 'o leman—M. Geradet 
—N. Comesaña— C. Hernández—J. Travieso—M, 
Triana 
Do L I V E R P O O L y escalas, en el vapor español 
Benita. 
Sres. D. Diego Mozón—María Darán—Sofía Mata-
moros é hijo—Angel Gil—Canuto Harra—Antonio 
Pérez. 
Da V E R A C R U Z y escalas en el Vapor-correo es-
pañol Cindad Condal. 
Sres D. José Huertas—Mercedes Martínez—Con-
cepción Rodríguez—C. Suárez y Sra.—Rosa Cobos— 
Beroardino Fernández y Sra—Luz Homogosa—Car-
los A. Chiatesson—Jul án Diaz—Carlos Andrés—Ar-
turo E . Andrade—Manuela Baz—Juana Gazmán— 
I I . Knniírez—Carolina Ramírez—Enrique Gallardr— 
L C. Chiievick—Juan L . Maguerza—Cloridano Be-
tancourt—Joan de Bau—Amad« de Lera—Rafael 
Ruiz—Fernando Urzais—José P. Figucras—Coleta 
Banto y H qijos—Fernando España—José P. Posada 
Antonio Rayo—Ana L . Castello é hijo—Dioniso 
Palle ó hija—D. Zapóla, Sra. y 5 de familia—Alber-
to Betancourt—Plácido Pérez—José Blanco—Anto-
nio Hem—Además 15 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para P R O G R E S O y V E R A C R U Z , en el vapor • 
esp. Alfonso X I I I : 
Sres. D . Rosendo Fernández—Cal ixta Cotilla— 
Francisco Iturriaga—María Sánchez—Francisco Del-
gado—Nicolás Domínguez y st ñora—Miguel Quintero 
—Joaquín A. Medina—José Montesinos—Manuel 
Rivas—Concepción I . Ureña—Vicenta Muñoz—Ga-
briel L . Ruiz.—Además, 10 de tránsito. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor americano City 
of Washington: 
Srea. D . G- W . Nichols—W. Herberg—N. Sam 
born—August G.mther—S Ranilz Edward K . Sharks 
Alex»nder Eikan—Antonio A- Soler—Enrique So-
ler—Julio O, Guerra—J J . Bernheim. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vap. amer. Niágara . 
Sres. D. M. K Mora—Antonio F . Rice—Antonio 
G. Tonceda—A. Martín—Bernardo de la Rienda—G 
M. Lañe—Juan Armengol-Angela Martín—Calixto 
do Soto—Arturo Prado y señora. 
J S a t r a d a » de c a b o t a j n . 
Día 9: 
De Caibarién, vapor Alava, cap, Urrutiheascoa: con 
1,155 tercios tabaco; 50 pipas aguardiente y efec 
tos. 
-Cuba, vapor Saa Juan, cap. Ginesta: coa con 200 
reses y efectos. 
Arroyes, gol. Amable Rosita, pat. Portella: con 
700 sacos carbón. 
-Arroyos, gol. Lince, pat. Román: con 650 sacos 
carbón. 
-Dimas, gol. María Mazoni, pat. Amengual: con 
700 sacos carbón. 
Dimas, gol. Mercedita, pat. Alemany: con 800 
sacos carbón. 
Uveros, gol. Dos Amigos, pat. Prats: con 800 sa-
co* carbón. 
Guanes, gol. Especulación, pat, Pelicó: con 170 
tercios tabaco y 180 sacos carbón. 
Cabanas, gol. Cóndor, pat. Bigó: con 9 tercios 
tabaco. 
Arroyos, gol. Joven Jaime, pat. Padrón: conlOGO 
sacos carbón. 
Santa Cruz, gol. San Antonio, pat. Suárez: con 
100 fanegas maíz. 
Mariel, gol. Dominica, pat. Grandal: en lastre-
San Cayetano, gol. Rosario, pat. García: con 250 
varas maderas. 
San Caj etano, gol. Maiía del Carmen, pat. P u -
jol: con 800 sacos carbón. 
O e s p a c b a d o s d© c a b o t a j e . 
Día 9. 
Para Santa María, gol. Joven Jaime, pat. Padrón: 
con efectos. 
Cárdenas, gol. Juan Toralla, pat. Valent: con 
efectos. 
Nuevitas, gol. Margarita, pat. Calzada: con efec-
tos. 
B n q . n e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Puerto-Rico, Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. Ciudad de Santander, cap. García, por M. 
Calvo y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capi-
tán Ventura, por Sobrinos de Herrera. 
Veracruz y escalas, vapor-correo esp. Habana, 
cap. Deschamps, por M. Calvo y Comp. 
—Puerto-Rico , Cádiz y Barcelona, vapor-correo 
esp. Ciudad de Santander, cap. García, por M. 
Calvo y Comp. 
Canarias, bea, esp. Feliciana, cap. Goszález, por 
Salvador Agular. 
Montevideo, herg. esp. Dieguito, cap, Fábregas, 
Sor Cano y Comp. [ontevideo, boa. esp. Cristina Botet, cap. Ge-
lats, por N. Gelats y Comp. 
DelaTvare, (B. W.) vap. esp. M. M. Pinillos, ca-
pitán Diez, por Codas, Loychate y Comp. 
Nueva-York, bca. ing. Dalhama, cap. Jones, por 
Hidalgo y Comp. 
B u q t i d » q.ue s e b a n d e s p a c b a d e . 
Para Veracruz y Tampico, vapor alemán Holsatia, 
cop. Krech, por M. Falk y Comp.: de tránsito. 
Nueva-York, vap. amer. Niágara, eap. Burley, 
por Hidalgo y Comp.: con 11,003 sacos azúcar. 
Delaware, (B. W. ) vap. norg. Albert, cap. Hau-
ge, por Hidalgo y Comp.: con 6,495 sacos azúcar. 
Cienfuegos y otros, vapor inglés Tantallion, ca-
pitán §ebbUorpe, porDussaijy Owop,; de t í á s -
Síto» ~ . ' ' 
Matanzas y otros, vap, esp, Emiliano, capitán 
Léamete , por Codea, Loychate y Comp,: de 
tránsito, 
——Nueva-York, vap. amer. City of Washington, 
cap Hcíímann, por Hidalgo y Comp,: con 3,27l 
ter ios tabaco; 3,000 sacos azúcar; 4.616,725 taba-
cos; 92,500 cajetillas cigarros, 972, kilos picadura; 
1,0; t kilos cera blanca; $560,000 en metálico y 
efectos. 
Cornwalles, gol. ing, Resolution, cap. Brrteaux, 
por Lawton y Hnos,: en lastre, 
Veracruz y escalas, vapor-correo español Alfon-
so X I I I , cap, Jaureguízar, por M. Calvo y Comp: 
oon afectos, 
Cárdenas, vap. amer. Saratoga, cap. Leighton, 
por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
B « . q , n « » a u a b a a a b i e r t o r e e i s t r e 
a y e r . 
Para Cádiz y Barcelona, vap. esp. Conde Wifredo 
cap. Abrisquolá, por Cedes, Loychate y Comp, 
Fei.i.KaB c-c imüa.» e l d i a 7 
de n o v i e m b r e . 
¿í.iioftr, sacos 6.495 
t j ;> :* ' jo , tercios 1.484 
f a b - i o o s i o r e t d o s . , 4 , 4 6 5 . 0 2 5 
Cajetillas cigarros.. 125.910 
Picadura, k i l o s . . . . . . . . . . . . . . 69 
Aguardiente, cascos 60 
Metálico $ 560.000 
S x t r e c t o de l a c a r g a de braqueo 
d e s p a c b a d o s . 
Azúcar, s a c o s . . . . . . 
tVuaoo, i / erc ioB, . . . . 
Tabaon? tnrcidcH,.. 
Caietillas c igarros . . 
Picadura, kilos 









L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 9 de mvieiñbte . 
Yucatán: 
50 barriloa de 2 ar. uvas de Califor-
nia $8 uno. 
50 cajas quesos Patagrás fino canela, $28 qtl. 
50 i J . id, id, corriente,. Bdo. 
Vumuri : 
:r.0f, manteca Sol $ 8 | qti. 
200|3 id. Favorita ^S^O-ítl. 
1C0(3 id Potomac $8.5 (/ti. 
100i3 id, id $8iqtl . 
50i3 id. Yumurí SKiS qtl, 
B0i3 Id. id. León $8 | qtl. 
SO c&jad 'ocino en pedacitos $11} qtl, 
550 si"hxrina Palmyra y n91 Verde.. Rdo, 
Almacén: 
500 cajas cognac Robin Otard-Dnpuy $11 i caja. 
.EWZíono.-
100 cajas bácaláo Escocia $10 caja. 
225 id. id. id Rdo. 
EMPRESA: 
D E 
V a p o r e s ¡ E s p a ñ o l e s 
Correos ü& las Antillas 
D B 
SOBRINOS DE HERRERA. 
E l n u e v o v a p o r 
7 7 
c a p i t á n D . F r a n c i s c o A l v a r e z . 
Saldrá el 27 de noviembre, & las dos de la tarde, 
vía Caibarién, para 
S a n t a C r u z de l a P a l m a , 
S a » t a C r u z de T e n e r i f e y 
P a l m a s de Grran C a n a r i a . 
Este rápido y liermí'so vapor estará atracado á 
uno de los espigones del muelle de L U Z , con objeto 
de proporcionar mayor comodidad y ««momia á los 
señores pasajeros. 
L a carga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A hasta el 25 inclusive: respecto al pre-
cio de pasajes y fletes informarán sus armadores, 
San Pedro n. 26, Habana, plaza de Luz. 
I 13 5 N 
F I J A N T S T E A M S I I I F U C N B 
A M e w - Y ' c r k o n 7 0 bora t i . 
Los rápidos vapores correos americanos 
MASCOTTE T OLIVBTB. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos loa 
miércoles y sábados, A la una de la tarde, oon 
«soala en Cayo-Hueso y Tompa, donde se toman los 
ips á la caria. 
CO R B E T A ESPAÑOLA. ' T D Y A , " C A P I T A N D. Juan Rol?, saldrá directamente para Barcelo-
na el 15 del corriente y admite carga á flete, incluso 
tabacos. Informarán sus consignatarios, Fabra y C? 
Obrapía, 7. 14t)C9 8-5 
P A P A C A K T A P l A S . 
P a r a S a n t a C r u z de T e n e r i f e y L a s 
P e l m a s de Gkran C a n a r i a . 
Saldrá directamente para dichos puntos á mediados 
de noviembre la barca espaíiola F E L I C I A N A , capi-
tán González. 
Admita carga y alguaoá pasajeros, á «uienes se los 
dará el bnou trato de costumbre. Informarán Galbán, 
Rio y C ? . áan Ignacio 36 y S. Aguiar y C ? , Obrapía 




Bajo contrato postal con el 
Gobierno francés. 
B a l d r ^ i . ' ^ 'Üicbo p u é r t o dlrecfea-
m e n t e u ó b r e e i d i a i ü de not - iem~ 
b r e á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r a 
c o r r e o f r a n c é s 
L A F A Y E T T E 
c a p i t á n H o u v e l l ó n . 
A d m i t e c a r g a p a r a S a n t a n d e r y 
toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s v M o n t e v i d e o c o n c o n o c i -
m i e n t o s d i r e c t o s . L o s c£>noc i i c l e n -
tos de c a r g a p a r a K i o J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , debe* 
r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o e n k i -
l o s y e l v a l o r e n l a facteira. 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e 
e l 1 3 de n o v i e m b r e e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de-
b e r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s l g n a t a r i a c o n e s p e c i f i -
c a c i ó n de l p e s o b r u t o Áó l á m e r c a n -
c í a . L o s b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a , 
ets.,, d e b e r á n e n v i a r s e A m a r r a d o s y 
s e l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
p a ñ i * no s e b a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
fa l tan . 
S í o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s -
p u é n de l d í a s e S a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l « a m e r a d o t r a t o q u e t i e n e n a c r e d i -
tado . 
£>e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
8 a * c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 6 . 
B S I 3 3 A T . T U t a n T ' S t O S y C p 
lliffiO a7-10 <i7-10 
VAPORES-CORREOS 
D K L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D K 
\ m m LOPEZ IÍ m i 
JBl v a p o r - c o r r e o 
Ciudad de Santander 
c a p i t á n G a r c í a . 
Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
noviembre, á las 5 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y do oñolo. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Pto, Rico y Cádiz. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetet 
de pasaje. 
Las pólizas do carga sa firmarán por loa consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas 
Recibe carga á bordo hasta el día 7. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M, Calvo y Comp., Oficios uámere 28 
I n. 38 813-1B 
LINEA D E T Í E W - Y O R K 
• n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
B u r o p a , V e r a c r u s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n 4 m e n s u a l e s , s a l i e n d o 
i o s v a p o r e s d e e s t e p u e r t o l o s d í a s 
3 , l O , 2 0 y 3 0 y d e l de N e w - Y o r k , 
l o s d í a s l O . 1 3 , 2 0 y 3 0 . de c a d a 
m e s . 
S I v a p o r - c o r r e o 
C C O N D A L 
C a p i t á n C a r m o n a . 
Saldrá para Nuera York el.10.de noviembre á las 4 
de La tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgu, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración deC erreos. 
NOTA,—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los oíoctos 
que sn embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de octubre de 1881,—M. Calvo y 
Compafiía. Ofloloi 28. 134 812-1E 
LINEA DE lAHÍSAM A COLON 
E n combinación con les vapores de Nueva York y 
oon la Compafiía áo ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compafiía no responde del retraso 6 extravío 
que sufran los bultos do carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de laa reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
moo. 
S A L I D A S . Dias 
De Habana.. 
. . Santiago de Cuba 
L a Guaira 
Puerto Cabello.. 
„ flauta M a r t a . . . . . 
Sabanilla. . . . >.•• 
. . Cartagena. • • « « . . 
„ Colón 
„ Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
a»l!an», oc4uhr«2§cSí] 
L L E G A D A S . Dais 
A Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. 1S 
. . Santa M a r t a , . . . . 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . C o l ó n . . . . . 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cuba 26 
Habana 
CftlTo y op. 
U N Í 
Be vende billetes para Nueva Orleans, St, Louls. C h i -
cago y todas laa principales ciudades de los Estados-
UuidoD, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas da vapores que salen de Nueva York. 
Billetes de ida y vnolta á Nueva York $90 oro ameri-
CMio. Los c^nductoreB hablan el castellano. 
Empezando el 1? d i mayo,la cuarentena en la F l o -
rida, será indispensable, para 1<Í adquisición del pa-
saje, obtener un certificado de aolimaUcida que, como 
de costumbre, expide el Dr . D , M. Burgáss, Oírta-
po n. 21. 
Las personas que doaeon despedir á bordo á loa «8-
Cores pasajeroo deberán tambión proveerse de este 
requisito. 
Los días ds salida de vapor no se despachan paaajei 
después de las once de la mañana. 
Para m5í pnrm'ínores. dirigirse á sus oonslgnata-
riop, L A W T O N HlfililSANOS, Mercaderen 85. 
J . D. Hashagen, 261 Broadway, Nuera Xork.—C. 
E . Fusté, Agente General Viajero, 
I . W, Pitzgorald, Superitendente.—Puerto Tatipa, 
O n . 957 lfi6-1 .11 
S o c i e d a d O-enora l de S e g u r o s c o n t r a i n c e n d i e s á p r i m a f i j a * 
Con racursivles y Agencias en todas las provincias y pueblo; importantes de la isla de Cuba. L e g ^ n e n t e 
constituida por escritura pública otorgadi ante el Notario del Ilustre Colegio de esta ciudad D . Andrea M a -
zón y Rivero y cooperada por la Lonja de Víveres. 
C a p i t a l : $ 1 . 0 0 0 . 0 0 0 oro . D i r e c c i ó n g e n e r a l : S a n I g n a c i o 9 i , a l t o s . 
C 366 78-20JD 
Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos de lu l l á b a n a y Almacenes de Reg la . 
SITUACIÓN B N L A T A R D E D E L SÁBADO 31 D E O C T 0 B K E D B 1891. 
A C T I V O . 
Caja: 
Efectivo en ol Banco 
Id. en el Banco Español 
Cartera: 
Préstamos y Descuentos 
Contratos de frutos con garantías. 
Cuentas varias: 
Cuentas á liquidar 
Cuentas al cobro 
Corresponsales 
L i n e a d e V a p o r e s T r a s a t l á n t i c o s 
DB 
Pinillos, Saenz v Comp. 
x > : i 3 C A D I Z . 
Cambie 
Propiodadee: 
Procedentes de la fusión 
Adquisiciones y obras nuevas: 
Material rodante 
Ramal de Regla 
Obras en construcción 
Utiles: 
Materiales y utensilios 
Mobiliario 
Empréstito inglés: partidas amortizables de 
1894 á 1930 
Paito Cídtí y Barceíona 
Saldrá directamente ei dld 1$ de noviem-
bre, ol mageífleo y rápido vapor 
CONDE WIFREDO, 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u o t a . 
Admito paflajeroa y un rosto de carga l i -
gera inclnso tabaco para loe ©itados puer 
tos. 
Este vapor estará atracado en loa mué-
Uoa de San Joeó. 
De máa pormenores impondrán sns con-
eignatafios, Codos, Loychate y C", Oficios 
número. 19. 
C tóaS 10 -31 
F a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
Bl vapor-correo amorioano 
HUTCHINSON, 
c a p i t á n B a k e r . 
SaldrS de ecíe paeíto sobrft el miércoles 4 de noviem-
bre á las 4 de la m i é . 
Se admiten pasajeros y carga pafa dlftbo» puertos y 
para San Francisco do Califorai» y se venden beleta» 
directas para Hong Kong (China.) 
Para mfis informes dirigirse á sus consignatarios, 
' • A W T O N HNOS.. Mercaderes 85. 
Cn. lBBO 
ÜIL S f E i l 8HIP M A N ! 
H A B A N A Y N E W - " Z O E B L 
Los hermosos vapores de esta Compafiía 
saldrán como signe: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a t a r d e y l o s s á b a d o s 
A l a u n a d e l a t a r d e . 
3 A B A T O G A , Hbre. 4 
D R I Z A B A - » 
O I T Y O F A L E X A N D R I A . . . . . . . ~ U 
C I T Y O F W A S H I N G T O N « 14 
N I A G A R A , - 18 
Y U C A T A N . . i . » » - 21 
B A R A T O G A . . . . . . < . < « . . " 35 
Y U M U f t l * >««•«» » 38 
B e l a H a b a n a l o s J t i e v e s y l o s 
s á b a d o s á l a s 4 d e l a t a r d e . 
O I T Y O F W A S H I N G T O N Nbre. 5 
N I A G A R A 7 
Y U C A T A N . . » 12 
B A R A T O G A 1* 
Y U M U R I - 19 
C I T Y O P A L E X A N D R I A . . . . . . . - 21 
D R I Z A B A é>É.4CM«.4««V.. 26 
N I A G A R A . . i . m i ¿ . i i i S i i t i 88 
Estos bermoaos vapores tan bien oonooldoi ptír la 
raplde; y seguridad de sus viajes, tienen excelentes oo-
modidsael para pasajeros en BUS espaciosa» cámaras. 
También se Uovan á bordo excelentes cocineros M-
paboies y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Amberea; Buenos Aire», Montevideo 
Santos y Rio Janeiro con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S e d a n b o l e t a s do v i a j e p o r l o s v a 
p o r e s de e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S O u t h a z n t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l i n e a s C u n a r d , W b i t e S t a r y c o n e s 
p e c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - Y o r k y e l H a v r e . 
L i n e a e n t r e N u e v a Toxis, y C i e n i u e 
S o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n 
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 
O f L o s hermosos vapores de hierro 
B J L J S T T X J L & O 
capitán P I E R C K . 
capitán C O L T O N , 
Balen en la forma siguiente: 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Nbre. 5 
C I E N F U E G O S . . 19 
D e C i e n í u e g o s . 
C I E N F U E G O S Nbre. 4 
S A N T I A G O . . 18 
D e S a n t iago de C u b a . 
C I E N F U E G O S Nbre. 7 
S A N T I A G O . . 21 
gy Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y C P . 
" n. 951 
n n m eos 
VAPOR ALAVA 
Capitán U R B U T I B B A S C O A . 
P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á S A G U A los jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
K E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N tocando en Sagua, par» U 
H A B A N A , los domingos por la mafiana. 
T a r i f a de f l e te s e n oro. 
A S A G U A : 
Víveres y ferretería 9 0-40 
Mercancías • 0-80 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería cen lanchage $ 0-40 
Mercancías Idem Idem 0-65 
NOTA.—Estando en combinación con el fenoearrll 
de Chinchilla, se despachan oenoolmientoi directos 
para los Quemados de Güines. 
Bo despachan á bordo. 4 iaíOÍBMS Oabtn<u»«ro l , 
Obras á particulares 
Intereses de Empréstitos 
Productos repartidos de 1891 
Depósito de valores (nominal) 
f Generales y con-
j tribuoiones 







































41 $ 443.818 80 
277.346 
BO 
$21.667.074 47 $ 721.715l0« 
P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva. 
Obligaciones á la vista: 
Cuentas cor; ;ca»os . . . . 
Dividendos: 
E n efectivo 




Obligaciouos á plazo: 
Empréstito inglés, nueva e m i s i ó n . , . . 
Idem por convertir del 2 y 3 
Obligaciones á pagar Banco Espafiol. 
Idem de ferrocarriles 
Plazos de materiales 
Cambio 
Recaudación délos ferrocarriles 
Saneamiento del Activo 
Cta. cte. de valore y efectosp úblioos (nomi-
nal) 
Gananoias y Pérdidas: 
Productos de ferrocarriles. 
Idem de almacenes 

















7.000.000 . . . . 















$ 721.715 0 6 
N O T A . 
Sacos de azúcar recibidos desde I ? de enero 997.7.19 
Saldo en 81 de diciembre do 1890 180-625 
Total 1.178.344 
Sacos entregados 904.350 
Existencia á liquidar, almaceuages 273.994 
Existencia en sacos de abono 6.483 
Habana, 31 do octubre de 1891.—El Contador General, S., Pedro A . ScoU.-
Bliente, R . Arguelles. C 1571 
-Vto. Bno. E l Pre-
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D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
c o r n o s os u s M r i i i U s Í TRASPORTES MILITARES 
B E SOBRINOS D E H E l i H E l i A , 
Yapor MANUELA 
c a p i t á n D , F . V e n t u r a . 
Saldrá de este puerto el día 10 de noviembre á l u 
cinco do la tarde para los do 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a . 
C u b a , 
P o r t - a u - P r i n c e ( H a i t í ) . 
C a b o H a i t i a n o ( H a i t í ) , 
P u e r t o P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - R i c o . 
L i s póiiuas para ía carga de tíavealo sólo se admi-
ten hasta él dia anterior do su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Srea. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D . Mantíéí &*i Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Stenger, Mesa y Galleg'C. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponoe Sres. Kraemer y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppiscb y Cp, 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwfg Dupiaoe. 
Cabo Haitiano: Sres. J . I . Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro número 
86. plaw de Lu«. 131 812-E1 
Vapor SAÑ JUNAN 
c á p i i & & D . M a n u e l G i n e s t a . 
Este vapor saldrá do este puorío ol día 13 de no-
viembre á las 5 de la tarde para los de 
N u e v i t a s , 
P u e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
S a g u a de T á n a m o , 
B a r a c o a , 
G u & n t á n a m o , 
C u b a 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Puerto-Padre: Sr. D Francisco Pía y Pioabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Satfuáde Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y Cp. 
Baracoa: Síés . Monés y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego, 
Se despacha por sus A R M A D O R E S , San Padre 26, 
Plaza de Luz. 131 312-E1 
Vapor AOJELA 
c a p i t á n L a r r a g á n . 
P A R A S A G U A Y C A I B A R I E N . 
Saldrá todos los lunes á las 6 de la tarde del muelle 
de Luz y llegará á Sagna los martes y á Caibarién los 
miércoles por ¡a mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves á las 8 de la mafiana 
y tocando en Sagna llegará á la Habana los viernes. 
NOTA.—Se recomienda á los sefiores cargadores 
las condiciones quo reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
O T R A . — E n combinación con al ferrocarril de la 
Chinchilla.—So despachan conocimientos para los 
Quemados de Güines. 
O T R A . — E l vapor A D E L A suspende sus viaje» 
hasta nuevo aviso. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para Chin-
chilla cobrando 28 eentavot «demás del flete del vapor. 
Tin <ii9_m 
1 0 8 , i L G r l T L A K , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A E G X T B A 
HACEN PAGOS P O E E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á coxta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-Yoik, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, Han Juaa de Puerto-Rico, Londres. París. B u r -
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo. Roma, Ñápeles , 
Milán. Génova, Marsella, Havre, Lil ie. Nante», Saint 
Quintín. Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Par-
lermo, Turín, Mesina, &, así como sobre todas las c a -
pitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S L A S C A N A R I A S 
B. PISON Y COMP. 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E » 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Barlín. Nueva-York, y demás 
plazas importantes d1) Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobse Madrid, todas los capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España.- Islas 
Baleares y Canarias. 
G 645 312-1 Abl 
ANTIGUA ALMONEDA PUBUCA 
FUNDADA E N JBL AÑO 1839, 
Sierra y Cfrómex. Situada en la raUt ds Juslis , entre las de Haratit ía 
y San Pedro, a l lado del café de L a Mar ina . 
E l martes 10 dol actual A las 12, se rematarán en 
el muelle frente al peso voluminoso y oon intorven-
cién del Sr. Agente del Lloyd Inglés, 21 docenas d<y 
orinales n, 9, 25 Idem tazas con (lato ' Parí» n. 2, 
251dcraldem Idem 3i2, 30 Idem orinales n. 6|6, 1P0 
tazas bolas 4,3il8, 200 docenas platos granito blanco 
7i.—Habana, 5 dfl noviembre de 1891.—Sierra y G 6 -
mez. H10SÍ 3-7 
S í 
U E B C A N T I L E S . 
G M D B L E T R A S . 
H I D A L G O Y COMP. 
25 , O B R A P I A 25 . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y 
larga vista y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Filadolphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París. Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes do los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de Espaflay sus provin-
c j M i í f t» OKU 1 R R . 1 . T 1 C n . 963 ÍB6- J  
J . B L B o r j e s y C r 
B A N Q U E E O S 
2, O B I S P O 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HRCEN PAGOS POR E L CABLE 
F A C I L I T A N C A R T A S DB CRÉDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K . B O S T O N . C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O . N U E V A - O R L E A N S . V E R A -
C R U Z . M E J I C O . SAN J U A N D E P U E R T O - I Í I -
CO, l ' O N O E , M A Y A G U E Z . L O N D R E S . P A R I S , 
B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N E , H A M B U R G O , 
B R E M E N . B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N , 
B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S . M I L A N , G E -
N O V A , E T C . E T O . A S I COMO S O B R E T O D A S 
L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
K S P A K ü L » S . F R A N C E S A S E I N G L E S A S . B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C Ü A L -
l U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
BANCO ESPASOL DE IA ISLA DE C I M . 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Abierto por la Hacienda el canje da todas las f e-
r>es. de billetes del Banco Español «le la Habana e-
mitidus por cuenta del Tesoro, segnirán cambiándose 
por plata efl el departamento de Caja de este oapitail, 
al tipo del cincuenta por ciento; pero sólo se recibirá, 
cada dia la serie correspondiente y se admuirán á ca-
da presentador doscientos billetes de á cinco, á i t i y 
veinte y cinco centavos, cien billetes de cincueata 
centavos y cincuenta billetes de un peso. 
Lo que se anuncia para conocimiento general. H a -
bana, 6 de noviembre de 1891.—El Secretario, J . B . 
Cantero. I 35 5-7 
C O M P A Ñ I A 
F B H H O C A H H I L 
ENTRE 
C i e n f n o g o s y V i l l a c l a r a . 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva ha acordado en sesión celebra-
da el día 30 del actual, la distribución de un dividen-
do capitalizado de dos y medio por ciento y además el 
unopor ciento en oro por cuenta de loa utilidades del 
comente año. 
Lo que se pone en conocimiento de los sellores ac-
cionistas, que lo sean en esa fecha, para quo desde el 
día 20 del próximo mes de noviembre de doce á dos 
de lataado pasen á percibir lo que les corresponda, 
á las oñ jiñas de la compañía, calle del Aguacate 128. 
Habana, octubre 31 de 1891.—El Secretarlo interi-
no, Antonio L . Valverde. 
Cn 152r> 25-ld—25-2a 
BANCO OEL COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
ADMINISTRACIÓN D E L O S T B E H O D A E R I L E S . 
Desde el 19 de noviembre las oticinas de la Admi-
nistración de los ferrocarriles de esta Sociedad se 
trasladan á los altos de la Estación da la Habana 
(antes Villanucva.) „ . , . , 
Habana, 31 de octubre de 1891.—El Administrador 
General 6 Ingeniero Jefe, JVancisco Paradela y 
Gcsiál. 
O 1528 8 1 • 
Spanish American Light and Power 
Company, Consolidated, 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N . 
SECRETARÍA. 
Esta oficina se ba trasladado á la calzada del Mon-
te número 1, donde estará el despacho todos los días 
hábiles do once á dos de la tarde. 
Habana, 2 de noviembre de 1891.—El Secretario 
P. S., Domingo Méndez Capote. 
C1552 15-3 Nv 
Gremio de operarios barberos. 
Se cita á todos los compañeros para la junta que se 
ha do celebrar el dia 10 á las ocho y media de la no-
ebe, altos de Marte y Belona, 
MUÍ % " i m 
HABANA. 
M A R T E S 9 1)E N O V I E M B R E D E 1 8 » l . 
lo 
Más sobre l a cuestión del día. 
Padiéramoa consagrar una eecolón á re 
gistrar los incidontas y á comentar las peri 
peoias á que va dando Ingar la recogida de 
loa billetes do la emis ión de Guerra. Y a 
decíamos en nuestro artículo del domingo 
hay que solicitar que no se prolongue por 
espacio de meses una situación qno ya por 
espacio de pocos días, va haciéndose peno 
aísima. A cada instante surge una nueva 
dificultad, y tal parece que la misma solu 
oión de las cuestiones que so presentan, en 
gendra nuevas cueationes y que así como el 
abismo invoca al abismo, así la dificultad 
llama á la dificultad. 
No es pequeña la que provoca la deter-
minac ión do la Dirección General de H a 
clenda, que oportunamente anunciamos al 
lector, según la cual, en oumpllmiento de lo 
dispuesto en la regla 21? del artículo 11 de 
l a Instrucción de 12 de agosto último, se 
pueden presentar para el pago, desdo la 
corriente semana, los billetes de 5,10, 25 y 
50 centavos, así como los de 1 peso y los de 
3 pesos, en cada uno do los días respectiva 
mente, de lunes á viernes. 
Se trata del cumplimiento de lo regla 
mentado; se restablece la igualdad entre los 
billetes fraccionarlos de distintos valores. 
Parece que se va á realizar una medida que 
de todos merecerá aprobación. Y , sin em-
bargo, ejecútaos en circunstancias en las 
«ualea nadie la aprueba. Nuestros colegas, 
lo mismo L a Unión Constitucional que L a 
L u c h a señalan sus inconvenientes, que son 
considerables. 
E n efecto, el canje del billete de tres pe-
sos que vino realizándose durante doce días, 
retiraba de la circulación, fracciones de pa-
pel fiduciario, las cuales reemplazaba por 
monedas de peso de plata nacional, aunque 
por desgracia, con cierta lentitud que el 
públ ico siente y experimenta, pero que no 
debe desesperar á la especulación, cuando 
Temos que no corresponde el aumento de 
concurrentes al canje, á medida que se fa-
cilita y simplifica éste , al extremo de que el 
Banco mismo cambie en loa úl t imos días 
considerables partidas, lo que no hiciera ni 
hizo en los primeros días , si los partícula-
í e s tenedores del billete acudiesen á sus 
taquillas á cambiar en cantidad suficiente. 
"El billete de tres pesos se hizo raro y alcan-
zó prima. Pero, por lo menos, circulaba 
t o d a v í a el de peso y los de centavos. 
Pues éstos van ahora á desaparecer tam-
bién , en las condiciones siguientes: al valor 
representativo de la cantidad de un peso y 
de algunas de sus fracciones reemplazan pe 
eos, y al de cinco y diez centavos billetes, 
monedas de veinte centavos de peso de pía 
ta nacional. De manera que se dificulta, y 
frecuentemente, se imposibilita el cambio 
del billete de un peso y aún de su fracción 
de medio peso, por la falta del billete frac-
cionario de cinco y diez centavos que so 
oculta, mientras que no les sustituye nin-
guna moneda fraccionaria del ínfimo valor 
alquiera del real, como aquí decimos, de la 
pieza de media peseta 6 de dos reales como 
se expresa en la Península . 
Compréndese fácilmente que la perturba-
c i ó n para las pequeñas transacciones ha de 
ser inmensa. ¿Cómo cambiar el billete de á 
peso ni el peso en plata en las menudas 
fraccionas, necesarias para los pequeños 
pagos? Estamos enteramente de acuerdo 
con nuestros colegas on que el canje de las 
fracciones mínimas del antiguo billete, no 
ha debido realizarse hasta no tener aquí la 
moneda de plata fraccionaria suficiente, y 
á u n la que haya de venir de calderilla. 
Pero todo ha de ser anómalo . Abrese el 
canje ayer, lunes, para los billetes de cinco 
centavos, y nadie concurrió á canjearlos 
durante la mañana, haciéndola sólo el Ban-
co por cuenta propia, sobre un valor de 
doscientos pesos. ¿Se ha de detener la pre-
sentación del billete al canje? ¿Parecerá 
conveniente conservar en el morcado una 
masa de billetes pequeños , no para que dis-
frute el público de sus ventajas en los cam-
bios menores, sino para basar en su circu-
lac ión, háb i lmente dirigida por el agio, no-
tables beneficios? E n este caso, habr íamos 
salido do Scyla para caer en Caribdls. 
No seguiremos profundizando este tema 
que se presta á tristes reflexiones, por no 
alargar demasiado las dimensiones del pre-
sente artículo, en el cual todavía queremos 
llamar la atención sobre un particular que, 
al bien pudiera parecer extraño á esta cues-
t ión del dia, se encuentra con ella ínt ima-
mente enlazado, porque olla ha producido 
l a necesidad ó la conveniencia de una me-
dida que acaba do publicarse. Nos referi-
mos al anuncio de la Adminis trac ión cen-
tral de rentas estancadas (Lotería) inserta 
en la Gaceta del sábado . 
E n él se lee que el Excmo. Sr. Director 
General de Hacienda, autorizado por tele-
grama de E s p a ñ a , del Ministerio de Ultra-
mar, ha acordado que las fracciones de los 
billetes de los sorteos de la lotería de esta 
I s l a , puedan venderse admitiendo plata, al 
50 por 100 del valor de aquella. 
No nos fijaremos en la obscuridad de los 
conceptos con que es tá redactado el anun-
cio. No diremos que en documentos oficia-
les dobe evitarse cuidadosamente incurrir 
en defectos como el de hablar de telegra-
mas "de E s p a ñ a , del Ministerio de Ultra-
mar," y a porque esta tierra es también E s -
p a ñ a , y porque no hay para nosotros más 
Ministerio de Ultramar que el de España; 
alendo tan fácil expresar ya que el telegra-
m a procedía de aquel Centro Superior, ya 
que se h a b í a recibido del Gobierno, ya que 
h a b í a llegado de Madrid. 
Comprendemos que se haya dictado la 
medida para evitar dudas respecto de la 
posibilidad de pagar en plata las fracciones 
de los billetes de la lotería de esta Is la , al 
cincuenta por ciento del valor de estas, de 
las fracciones. 
Pero como los premios han de seguirse 
pagando en billetes, por todo su valor, con 
arreglo al plan de sorteos existente, parece 
que hay que pensar ©n una definitiva r e -
forma de eso plan de sorteos quo se acomo-
de á la transformación monetaria que hoy 
se e s tá efectuando. 
Tenemos entendido que ese plan es tá 
pendiente de estudio, y que el mismo Mi-
nisterio de Ultramar lo pide para resolver 
sobre él . Debe apresurarse dicho estudio. 
F O I i L E T I N . G 
JA PESAR DE TODO! 
N O V E L A E S C B I T A E l í rBANCÍS 
J U L E S M A E " ? . 
(Esta ohra, publicada por la "Biblioteca Selecta 
ConceuiporaneaV' se halla de venta en la Galería L i -
teraria, de la Sra. Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 65.) 
( C o x T r s t r A . ) 
Pero nada en ésta Justificó sus temores, y 
e l buen doctor se tranquilizó. 
Se prcmot ió , sin embargo, no ocultar 
á Manuel las sospechas qu habla coucsbido, 
d i c i é n d o l e quo habla temido un momento 
quo la s ituación, mny particular, que se ha-
b í a creado con María en la quinta, no llega-
r ía á ser peligrosa, aunque aquella mujer 
p o d í a , en efecto, alimentar a lgún ambicioso 
proyecto y sueños inverosímiles . 
Se disponía , por lo tanto, el buen doctor 
á escribir al joven Barén, cuando supo por 
su mismo padre, que cediendo á las Instan-
cias de la Sra . Jordannet, el anciano aca-
baba de escribir á su hijo, rogándole qco 
fuera á pesar algunas semanas en Maison-
F o r t , a ñ a d i e n d o en una postdata que el jo-
ven recibiría en adelante una pensión de cin-
co mil francos mensuales para sufragar sus 
gastos. 
— H a r í a yo muy mal; —pensó el Médico .— 
si hablara á Manuel en contra de la Sra. 
Jordannet, puesto que ella es quien le ayu-
d a á salir de apuros. 
Y no se escribió. E l buen señor era, como 
todos loe diecípulos de Esculapio, algo e x - l 
E l Sr. D, Cosme de Herrera. 
E n la mañana del domingo recibieron 
(irialiana sepultura en el suntuoso manso 
leo que poseen on el Cementerio de Co-
lón, los Condes de Mortera el cadáver del 
limo. Sr. D. Cosme de Herrera y Sancl-
briáu, de cuyo fallecimiento nos ocupamos 
someramente en el número del sábado, á 
causa de lo avanzado de la hora en que re 
clblmos la noticia. 
Consagrado el difanto desde muy joven 
al comomo, supo labrar con su actividad, 
Inteligencia, una respetable fortuoa, cona 
tituyeudo una de ¡as más acreditadas casas 
de comercio do cota plaza. Su nombre fué 
siempre considerado y enaltecido, y su es 
píritu público se reveló en todas ocasiones, 
contribuyendo con el espíritu progresivo 
que lo animaba á cuanto cediese en benefi-
cio de este país. 
E l limo. Sr. D . Cosme de Herrera fué 
Presidente de la Compañía do Seguros, 
"Unión Comercial", de la Comisión de 
Quiebras, de la Comisión do Inspección de 
Aduanas (en cuyo desempeño obtuvo del 
Gobierno Supremo los honores de Jefe Su-
perior de Adminiatraclón) y de la Sociedad 
do Beneficencia Montañesa, que al verse 
privado, de su auxilio por consecuencia de 
la enfermedad crónica que lo ha llevado 
si sepulcro, le confirió oi cargo de Presi-
dento honorario. 
A l constituirse el partido de Unión Cons-
titucional, fué electo el Sr. Herrera Vocal 
de su Junta Directiva. También fué Vice-
presidente y Director interino del Banco 
del Comercio y miembro de muebas otras 
corporaciones. E n todos esos cargos de-
mostró el Sr. Herrera su inteligencia y rec-
titud do miras, y de abí el alto concepto de 
quo disfrutaba y el sentimiento qno ha pro • 
dooldo su muerte, no por esperada hacía ya 
tiempo, menos sentida. 
Demostración de ello ha sido el numeroso 
escagido cortejo que acudió á la casa 
mortuoria, con objeto de acompañar el ca-
dáver hasta la últ ima morada. Figuraban 
en 61 las primeras Autoridades, así civiles 
como militares, hallándose representados 
los Sre3. Gobernador General y Comandan-
te General del Apostadero, por jefes del 
Ejército y Marina. 
E l cadáver se encontraba depositado en 
capilla ardiente en la casa mortuoria, y en 
un altar levantado en la misma se dijeron 
misas por el eterno descanso de su alma. 
Numerosas y ricas coronas se depositaron 
«obre el féretro que encerraba el cadáver. 
F a é llevado este en hombros por la calzada 
del Vedado hasta el camino del cementerio, 
donde se le depositó en un suntuoso coche 
tirado por cuatro parejas de caballos á la 
Dumont. Precedía al cadáver el estandarte 
de la Sociedad Montañesa de Beneficencia, 
con la Directiva de esa benemérita institu-
ción. E n la capilla del Cementerio se cantó 
un solemne responso por el capel lán señor 
Vandama y el Prebendado de esta Santa 
Iglesia Catedral, Sr. Almanza. 
Reiteramos con este motivo á la familia 
doliente, la sincera expresión de nuestro 
aentlmlonto por la irreparable pérdida que 
ha experimentado. 
Los billetes de 5 centavos. 
Ayer por la mañana, en que correspondía 
empezar el eaoje de los billetes de 5 centa-
vos en el Banco, tenemos noticia de que no 
se ha presentado ninguna factura de dichos 
billetes á la comisión, si bien el Banco, por 
su cuenta, ha canjeado una cantidad míni-
ma-
Teníamos pensado decir algo acerca del 
asunto, pero preferimos aguardar á que vi-
nieran los hechos á darnos la rasón. E n to-
das partes y de todos modos la opinión se 
manifiesta unánime acerca de la lentitud 
observada en la conversión y de los proce-
dimientos adoptados úl t imamente por orden 
de la Hacienda para la recogida y cambio 
de todos los billetes fraccionarlos, siendo 
más que necesario, de todo punto urgente, 
que, tratándose de los billetes de 50 centa-
vos para abajo, tan imprescindibles en las 
pequeñas transacciones, su conversión se 
haga con extraordinaria rapidez y facili-
dad. 
Sabemos que el Banco estaba y aún es tá 
dispuesto á abrir todas sus ventanillas y á 
emplear todo su personal en la recogida y 
canje de esos billetes, para satisfacer pron-
ta y debidamente á las necesidades y á los 
justos deseos del público; tan luego como 
exista en caja toda la moneda fraccionarla 
que se necesite; y nosotros entendemos que 
ese debe ser el procedimiento que se adop-
te. 
No podemos dudar que la Direcc ión Ge-
neral de Hacienda se decida á usar de ese 
medio expadito y razonable, con tanto ma-
yor motivo cuanto que, s e g ú n tenemos en-
tendido, es tá autorizada para resolver las 
dificultades que se presenten en las opera-
ciones mecánicas de la recogida y conver-
sión. 
L o ocurrido ayer prueba ostensiblemente 
que los billetes do 5 centavos no se hallan 
acaparados por los especuladores y que es-
tán en poder de los particulares, los cuales 
no quieren desprenderse de ellos mientras 
no haya la monada de plata equivalente 
para el canje de los mismos. 
Nosotros creemos que la recogida debe, 
por ahora, circunscribirse hasta loa billetes 
de 50 centavos, teniendo en cuenta que aún 
no hay para el canje de los billetes fraccio-
narios sino monedas de plata de una pe 
seta. 
De otro modo, sólo se lograrán aumentar 
las dificultades que ya existen, y loa moti-
vos de queja; pues la especulación, que al 
principio se había limitado á los billetes de 
3 y un pesos, so ha extendido hasta los 
de 25. 
Ayer se han canjeado los siguientes bi-
lletes de á cinco centavos: 
1 factura con 160 billetes que importan 
$8 y 38,736 billetes quo dan 1,936 pesos, 
presentados por el Banco. 
Además , se recibieron por la comisión 11 
facturas con 1,100 billetes de á $3 que I m -
portan 3,300 pesos. 
Dipntacidn Provincial. 
H a sido nombrado Presidente de la de 
Puerto-Prínc ipe D . José Antonio Plchardo; 
Vice-presidente de la Comisión Provin-
cial D . Esteban Morató, y Vocales D . Fablo 
Freiré, D . Narciso Hernández Ardieta, don 
José Avi la y D . L u i s Vllardcll . 
Real Sociedad Económica de Amigos 
del País. 
E n junta general celebrada por esta Cor-
poración en la noche del sábado, se acordó 
ratificar los poderes quo tienen los delega-
dos en el Comité de Propaganda, y darle 
un voto de gracias al comisionado Sr . Mon-
tero, haciéndose extensivo é s t e á los d e m á s 
delegados de la Sociedad. 
E n dicha junta se trató de diversos par-
ticulares, habiendo recaído entre otros a-
cuerdos los siguientes: F u ó aprobado por 
unanimidad el informe de los Sres. Co-
ppinger y Kuibal sobre reforma del art ículo 
3? del Real Decreto orgánico de las C á m a -
ras de Comercio de la I s la de Cuba, cuyo 
informe está redactado en el sentido de que 
las Cámaras de Comercio de la I s l a de 
Cuba deben tener iguales atribuciones que 
sus hermanas de la Península, debiendo la 
Real Sociedad apoyar la pretensión de la 
Cámara. 
F u é desestimado otro informe relativo á 
un expediente promovido por la "Unión de 
Fabricantes de Tabacos," sobre aclaración 
de un artículo del Real Decreto vigente so-
bre marcas, y se acordó nombrar otra po-
nencia compuesta de los Sres. Montero y 
Gálvez . 
cóptico. No se lo ocultaba la influencia que 
la enfermera adquiría de pía en día sobre el 
Barón; pero, puesto que aquella influencia 
había producido el maravilloso résultado de 
dar vida y salud á un hombre medio muerto 
¿podía quejarse acaso? 
— L o que es menester,—se dijo,—es que 
la tai influencia no vaya demasiado lejos. 
Y a v e l a r é . . . . 
Contaba sin María Jordannet. 
No estando enfermo el Barón, Ménager 
no iba á la quinta m á s quo dos veces á la 
semana, asi se lo hnbía rogado el anciano; 
el Doctor le auscultaba, le interrogaba y des-
pués el Sr. de Lautour d'Halbret le convi-
daba á comer. Comían solos, pues por m á s 
que el Barón la había suplicado, María re-
husaba siempre asistir á aquellas comidasf 
pero un día en que el anciano ins i s t ió de 
nuevo, consintió por fin, y el Médico se que-
dó estupefacto viendo á la enferma entrar 
en el comedor, apoyada en el brazo de su 
rico cliente. Siempre la había tratado con 
cortesía, viéndola conservar humildemente 
su puesto de enfermera; m á s no se presen-
taba abora como una orlada; la María Jor-
dannet que acababa de entrar, no se parecía 
en nada á una servlenta; elegante, distin-
guida, andando con firmeza, era una mujer 
inteligente y fina, peligrosa á causa de sn 
disimulo y de su audacia; era una mujer se-
gura de sí misma y de su p o d e r . . . . 
E l Módico carecía de habilidad y no supo 
ocultar su emocióe; una irónica sonrisa se 
dibajó on sus labios; algunos sarcasmos se 
le escaparon, el barón no comprendió pe-
ro los ojos de María despidieron rayos de 
ira . 
E l Sr. D . Ramón Meza leyó un trabajo re-
lativo á que los terrenos on que está situa-
do el antiguo paradero de Villanueva se 
do&tinen á un parque titulado de Colón, y 
que con tal motivo la Sociedad celebre un 
certamen para que puedan presentarse di-
versos proyectos, á fin de realizar dicha 
obra, acordándose que pase á la Sección de 
Bellas Artes. 
Se trataron otros particulares de diversa 
naturaleza. 
Em la Plaza del Tapor. 
E n la tarde del sábado algunos de los ba 
ratillosdel Mercado de Tacón , destinados al 
cambio de moneda?, sus pendieron sus ope-
raciones por falta de moneda fraccionaria, 
pero ayer, domingo, volvieron á reanudarla, 
sin novedad alguna. 
E l Sr. Jiménez Rojo. 
Se encuentra en esta capital el Goberna 
dor Civil de Pinar del Rio, Sr. J iménez 
Rojo. 
Unelga. 
E n la mañana del sábado se declararon 
en huelga, on aptitud pacífica, los operarios 
de la fábrica de sogas establecida en T a -
llapiedra, de la que es representante don 
Alfredo Heydrich. Según nuestras noticias, 
arreglados satisfactoriamente loa motivos 
que produjeren la buelga, esta ha cesado, 
volviendo los operarios á sus trabajos en la 
mañana de ayer, lunes. 
Más huelgas. 
Los operarios de la fábrica de tabacos del 
Sr. Murías, se han declarado en huelga, á 
causa de la depreciación del billete del 
Banco Español . Se nos dice que dicha 
huelga se ha extendido á otras fábricas. 
Hasta ahora no ha ocurrido novedad al-
guna, y por la policía aa ejerce la debida 
vigilancia. 
Bandolerismo. 
Encontrándose emboscado anteanoche en 
el ingenio "San José", del término municipal 
de Melena, el celador Castillo, con fuerzas 
de guerrilla que le acompaña, se presentó 
un individuo, quo al Intimarle el alto, hizo 
fuego á la emboscada, huyendo y abando-
nando el caballo y montura que llevaba. 
E l referido individuo se internó en un 
cañaveral sin que haya podido ser captu-
rado. 
Comunicación. 
Publicamos con gusto la nueva comuni-
cación que nos remite el Sr. Xiqués , res-
pecto de la cuest ión de los cambios de bi-
lletes y metál ico. E s como sigue: 
Habana, noviembre 9 de 1891. 
Sr. Director del DIARIO DE LA. MARINA. 
Muy señor mío: 
Ruego á V d . me disimule si por tercera 
vez vuelvo á molestar su atención sobre la 
cuestión monetaria. E s t a va dirigida á to-
das las clases de habitantes de esta ciudad, 
á quienes pretendo demostrar que no nece-
sitan canjear los centenes por billetes de 
Banco, lo cual viene á corroborar todo lo 
que he sustentado en mis anteriores cartas. 
V a la prueba: 
Hoy les dan por un centón, dándole 
un billete de $10 y $1.50 cts. en me-
nudo $ 11.50 
Para cambiar el billete de 10 le cues-
ta lo menos 1.00 
Líquido que recibe por el c en tón .$ 10.50 
con las molestias del cambio y las angus-
tias de buscar menudo. 
Si el artesano con el oro que recibe no lo 
cambiara y pagara todos sus compromisos 
en oro y plata al 50 p § , le saldría el centón 
en $10.60 cts. De modo que ganaría 10 ote. 
en cada centén, y se evitaría las molestias 
y disgustos que hoy canea buscar menudo. 
Más todavía, tendría mayor ganancia, si 
hicieran sna pagos mayores de $5 billetes 
de Banco en oro, directamente con sus a-
creedores, al tipo de la plaza. 
Nadie puede ni debe negarse á recibir la 
plata al 50 p § D . en pago de cantidades 
menores de $5 billetes de Banco, como tam-
poco recibir el oro al tipo da plaza cuando 
el pago es por sumas de $5 arriba en billetes 
de Banco, esto es, siempre que ee Invierta 
la cantidad que se tenga que abonar en bi-
lletes do Banco á oro y se pague exacta-
mente su importe en oro y plata, sin que 
haya necesidad de devolverse billetes meno-
res. 
Sin más , Sr. Director, queda á sus órde-
nes su atento S. S. Q. B . S. M. 
Felipe E . Xiques. 
Merece elogio. 
L a necesidad, ntiildad, ó Importancia, de 
disposiciones que regulen las prácticas del 
régimen Interior de los Mataderos, no nece-
sitan encomiarse, puesto que en los ejerci-
cios de estas, si se ajustan á los preceptos 
más rigurosos de la higiene, descansan las 
mayores y más seguras garantías que ofre-
cerse pueda para la salud pública. E n este 
convencimiento, el celoso Alcalde Munici-
pal Sr. D. Luis García Corujedo, después 
de oir al profesor Veterinario do este Muni-
cipio D . Francisco Antequera, y á fin de que 
sepan á qué atienorae todos los que hayan 
de Intervenir en las operaciones del mata-
dero, ha dispuesto ae coloque en los rastros 
de esta ciudad el bando de buen gobierno 
que á continuación se espresa, para que se 
observen sus prescripciones; y á la vez exi-
gir la responsabilidad en que incurran los 
infractores de las mismas. 
B A N D O . 
Don L u i s Oarcla Corujedo, Alcalde Muni -
cipal de esta ciudad. 
Hago saber: Que, á fin de ordenar el ser-
vicio en los mataderos de roses con destino 
al consumo público en esta capital, he dis-
puesto se observen las prescripciones s i -
guientes: 
l1? Todas las roses con destino al consu-
mo público, se sacrificarán si se hallan en 
buen estado de salud y carnes, en el local 
destinado por la autoridad p a r á o s t e objeto, 
llamado Matadero. 
2? Queda prohibida la venta al públ ico 
de carnes procedentes de roses que no ha-
yan sido sacrificadas en el matadero pú-
blico. 
3? Todas las reses para el consumo de-
ben entrar por su pie en la casa matadero; 
debiendo su marcha ser fácil, y normal; á 
monos que una causa imprevista pudiera 
producir la fractura ó luxación de alguna 
extremidad, y sea preciso conducirla en ca-
rro; cuya circunstancia se [probará debida-
mente, declarándose por el Inspector si es 
ó no admisible, sin cuyo requisito no podrá 
sacrificarse en el establecimiento; y en el 
caso de ser admitida, sean conducidas las 
reses mayores, desde la parte exterior del 
matadero á la matanza á que corresponda, 
sobre una plataforma ó instrumento análo-
go, y de ningún modo arrastrando. 
4* L a matanza del ganado de cerda, la-
nar y cabrío, empozará desde el 1? de mayo 
á las 11 y í de la mañana; y la del ganado 
vacuno en igual fecha, á las 11 respectiva-
mente; debiendo variarse és tas en 1? de 
octubre, y dar comienzo á las 10 y i de la 
mañana para las reses menores, y á las 10 
para las mayores. Trascurridas 2 horas 
para el ganado menor y 3 para el mayor, á 
la fijada por la autoridad para el comienzo 
de la matanza, no permitirá el Administra-
dor quo se degüel le res alguna, á el que por 
descuido ú otra causa haya faltado. 
Cuando Ménager volvió á la quinta dos 
días después , entró en el vest íbulo , d ló su 
sobretodo al ayuda de cámara y se disponía 
á subir preguntando: 
—¿Está en casa el Sr. de Latour d' Hal -
bret? 
E l criado le detuvo, diciéndole con Inso-
— E s inútil que subáis; el Sr. Barón está 
ausente 
—¡Bah!—dijo el doctor sorprendido, so-
bre todo por el tono con que se h a b l a b a . . . . 
—¿Estáis cierto de e l l o ? , . — . Me parece 
que acabo do verle sentado con la Sra . 
Jordannet en una de las ventanas del gran 
salón 
— Os equivocáis 
— E s t á bien. Habró visto mal, sin du-
da 
E l anciano Doctor volv ió á ponerse el ga-
bán y salió; mas cuando estuvo detrás de 
los árboles, miró hacia la fachada, que exa-
minó un instante. 
— E l Barón está al l í ,—murmuró,—también 
es tá María Jordannet . . . - No quieren reci-
birme. . . . ¿qué significa estol 
Y ee alejó. 
Pero volvió todos los días, sin poder con-
seguir ver á su cliente. 
Herido por semejante proceder y persua-
dido de que el Barón no entraba para na-
da en el complot formado contra él, le es-
cribió. 
María Jordannet fue la que le contestó: 
' ' E l Sr. de Latour d' Halbret y yo os es-
"p eramos mañana á las dos de la tarde." 
£ 1 Doctor presentó furioso, a la hora 
51? La» reses que se hayan de sacrificar 
en el día, estarán en el matadero lo menos 
3 horaa antes do dar principio á la matanza. 
Loa dueños darán aviso al Administrador 
media hora auttjs de empezar la matanza, 
del número y clase de reses que van á sacri-
ficar. 
Ga Concluida la matanza, el matarife 
que esté de turno ó las personas encarga-
das de practicar la limpieza del matadero, 
la verificarán del modo más perfecto y sin 
dilación alguna. 
7* No se limpiarán las carnes, pulmones, 
hígados, ete , ese , en el agua de las faentos 
ó plumas existentes en los mataderos, si 
est á sucia. 
8" Se prohibe matar machos cabrios en-
teros, y cerdos que s« hallen en iguales cir-
onustancias. 
9* No oe dejará matar corderos que no 
tengan por lo menos seis dientes de leche, 
y que éstos estén en buen estado de car-
nes. 
10? Queda prohibido sacar del matadero 
el cerdo "Triquinoso" y el "Lazarino"; de 
hiendo inutilizarse la res por completo, en 
el propio local. 
11* No se permitirá la entrada en el 
matadero, más que á los interesados y á los 
trabajadoreí; ni que éstos oxtraigan res al-
guna, quo antes no haya uido reconocida y 
pesada. 
12* No se dejará que nadie introdnzoa 
porros en el matadero, y monos do loa de 
prepa; ni que se agaijoneo á las reses vacu-
nas; asi como tampoco, ee torearán, ni ca-
potearán éstas. 
13? Fuera de las horas de matanza, se 
prohibe el sacrificio de reses, sin permiso de 
la autoridad. 
14a No se permitirá sacrificar reses vis! 
blemente preñadas, 6 on el período do lae 
tancia, prohibiéndose completamente el 
sacrificio de ovejas, durante los meses de 
julio, agosto y septiembre. 
15? Toda res desechada en la Inspección, 
por carecer de las condiciones de salubridad 
y buen estado de carnes imprescindibles al 
objeto, se hará su dueño cargo de ella en el 
acto para inmediatamente sacarla del ma-
tadero, & excepción de las que afectadas de 
las dolencias que se citan en la prescripción 
10?, que deberán quedar dentro del local, 
para Inutilizarlas en el mismo. 
16a Se prohibe la entrada de las resea 
para en encierro en el matadero, después de 
la hora que señala la prescripción 5? 
17? Los infractores á cualquiera de es-
tas disposiciones, serán penados con multa 
que no exceda de diez pesos, sin perjuicio 
de la responsabilidad en que pudieran in 
currlr, como consecuencia de la falta come-
tida. 
Habana 19 de octubre de 1S9L.—El Alcal -
d o — E l Secretarlo. 
Nuestros p lácemes al Sr. Alcalde Muni-
cipal, por el interés que demuestra una vez 
más , en todo lo que se relaciona con las 
múlt iples atenciones que demanda la higie-
ne pública. 
Tratados de comercio» 
Se activan los trabajos para la celebra-
ción de los tratados de comercio en la ma-
yor parte de las naciones centrales de E u -
ropa. 
L a s conferencias de Munich, que se ha-
bían suspendido entre los representantes de 
Alemania, Austria, Italia y Suiza, para 
hacer lo que se había dado en llamar la 
cuádruple alianza mercantil, se van á rea-
nudar inmediatamente, asistiendo á ellas 
los representantes de las tros primeras na 
clones, pues parece que Suiza ya no forma-
rá un tratado común con las otras. 
Algunas dificultades se presentan también 
para Italia, principalmente en la cuestión 
de loa vinos; pero, según las noticias de la 
prensa extranjera bien informada, se resol-
verán satisfactoriamente, y la alianza polí-
tica será también alianza mercantil. 
Eeo en capilla. 
A las siete de la mañana, ha sido puesto 
en capilla ayer, en la fortaleza de la Caba-
ña, el soldado del Regimiento de Caballería 
de Plzarro, Manuel Ruiz Lermo, sentenciado 
á sor pasado por la armas por el delito do 
homicidio en la persona de un sargento. 
E n la tarde de ayer estuvieron á visitar 
al Excmo. Sr. Gobernador General, nuestro 
respetable Obispo Diocesano y el digno 
Prior de la Comunidad de Carmelitas Des 
calzos, Sr. Agaplto, con objeto de Impetrar 
de nuestra Primera Autoridad el indulto 
del desgraciado reo. 
O K D E N D B LA P L A Z A . D E L 8 D K N O V I B M B K E 
D E 1891. 
E l martes 10 del actual y á las siete de 
su mañana, será pasado por las armas en 
los fosos de la Cabaña y punto que designe 
el Excmo. Sr. General de Brigada Gober-
nador de la misma, el soldado del regimien-
to caballería de Plzarro Manuel Ruiz Ler-
mo, según sentencia dictada en Consejo de 
Guerra ordinario y aprobada por el Excmo. 
Sr. Capitán General, en causa que so le ha 
instruido por el delito de insulto de obra, 
con homicidio, on la persona del sargento 
que era de su regimiento, Juan Carroño 
Navarro: á cu^b fin será custodiado en ca-
pilla en la citada fortaleza, á igual hora del 
día de mañana, bsjo la custodia do un pi-
quete a l mando de un oficial y compuooto 
de un sargento, dos cabos, un trompeta y 
25 soldados, que serán nombrados por el 
Sr. Coronel Jefe del citado Cuerpo y cuyo 
piquete ee hallará con la debida anticipa-
ción en la expresada fortaleza,' para que á 
la hora de ser constituido en capilla se ha 
ga cargo de él y lo conduzca al cuadro y 
ejecute. 
A este acto y pié á tierra asistirá toda la 
fuerza del indicado regimiento que se en-
cuentre en la Plaza, sea cualquiera el des-
tino que tenga, con el estandarte y banda de 
trompetas, á las órdenes del Sr. Coronel ler . 
Jefe del mismo, quien mandará el cuadro 
quo lo formará además de la fuerza del re -
gimiento de Pizarro, piquetes al mando de 
un oficial y compuestos de 25 soldados, cor-
neta y las clases correspondientes de los 
batallones Cazadores de Bai lón, Isabel I I , 
San Quintín, primer batallón de Arti l lería 
de Plaza, batal lón mixto de Ingenieros, 
Sección y Escoltas de la Penitenciaria Mi 
litar. 
Asimismo, con igual fin y en representa-
ción del Instituto de Voluntarios, por el 
primer batal lón que cubre la P laza en d i -
cho día, se des ignará un piquete con la 
faerza indicada de la compañía de retén, 
establecida en el Cuartel de la Fuerza, y 
por últ imo, concurrirá á la ejecución otro 
piquete del Muy Bí-nófico Batal lón de Bom 
beroa Municipalea de esta capital. 
L a música del batal lón de Cazadores de 
Isabel I I concurrirá con su fuerza. 
E l cuadro será constituido en la forma 
que determina la regla 4? del artículo 636 
del Código de Justicia Militar, y por el Sr. 
Coronel que lo mande se dispondrá lo con 
veniente, tanto para el cumplimiento de és-
ta, cnanto para lo que se previene en la 6a 
y 7? dol propio artículo. 
Tanto por el Excmo. Sr. General Gober 
nador de la Cabaña, cuanto por el Coman-
dante Goberaador del Morro, se darán las 
oportunas órdenes á los patrones de las lan 
chas de tropas al servicio de dichas forta-
lezas, para que á las seis en punto de la 
mañana del martes se hallen en el muelle 
de Caballería para trasladar al do Los 
Cocos á las fuerzas que han de concurrir al 
acto y esperar on esco últ imo destino el re-
greso de las mismas para igual objeto, de-
biendo para ello encontrarse los piquetes, 
con la debida anticipación, en el citado 
muelle de Caballería. 
Por la lancha del Castillo del Morro se 
hará la traslación del cadáver desde el Pes 
indicada y se dirigió al anciano que le re-
c ib ió con marcada indiferencia. 
María Jordannet le miraba con calma. 
—¡Vaya! señor Barón, ¿queréis hacerme 
el favor de decirme lo que significa todo es-
to? Desde hace cuarenta años que 
soy el médico de vuestra familia y jamás 
me han tratado del modo que lo hacéis 
Bien sospecho de donde parte el golpe, ¿pe 
ro os parece que tenga yo humor para de-
jar que me despida como á una visita fasti-
diosa u n a . . . . . . aventurera de esa 
especie? 
María Jordannet palideció, más no con 
testó . 
—Hacéis muy mal, caballero,—dijo el 
Barón con frialdad,—hacéis muy mal Insul 
tando á una señora que está en mi casa y á 
la que haréis justicia diciendo que le debo 
la vida Pero ya que estáis aquí y que 
es preciso que tengamos una explicación, 
concluyamos pronto Estoy bueno . . . . 
no necesito por ahora de vuestros servi-
cios y espero no necesitarlos en mucho 
t i e m p o . . . . . . 
—Deseo que así sea. 
—Me haréis , pues, el favor de enviarme 
la cuenta de vuestras visitas para pagar 
vuestros h o n o r a r i o s . . . . . . Tengo el honor 
de s a l u d a r o s . . . . . . c a b a l l e r o . . . . . . 
Y el anciano volv ió la espalda. 
E l Doctor se quedó algunos Instantes sin 
contestar; la cólera le impedia hablar, le 
ahogaba. 
Estaba sofocado. 
—Ciertamente—dijo por fin, hablando 
consigo mismo,—no he merecido semejante 
hwiUaclón.MaMaM Adiós, pues, señor B a -
cante do aquel nombra al desembarcadero 
de la Punta, donde se hal lará el coche que 
deba coiíduolrlo al cementerio, á cuyo efec-
to regresará con urgencia al desembarcar 
las fuerzas quo so dejan Indicadas, en el de 
Caballería. 
Si por efecto de las fuerzas qua tienen que 
asistir, y dada la escasez que de ellas existe 
en la plaza, a lgún cuerpo de los ya expresa 
dos no pudiera relevar las guardias que cu-
bran, queda autorizado para efectuarlo des-
pués de incorporada la fuerza que concurra 
al acto. 
CurapMda que seala sentencia so retira-
rán laa fuerzas á sus destinos, desfilando por 
delante del cadáver, y éste quedará custo-
diado por e) p lque ío compuesco de los Indi-
viduos de su escuadrón que designe ©1 señor 
Coronel Jefe del cuadro y los que le acom-
p a ñ a r á n basta el lugar de su enterramiento, 
conforme á lo preceptuado en la úl t ima de 
las Indicadas reglas. 
E l General Gobernador, 
Sánchea Gómez. 
Jnnta Municipal. 
Por la Secretaría del Ayuntamiento re-
cibimos para au pub l i cac ión lo sÍGruiente: 
E n el sorteo veritieado por el Excmo. A -
yuntamiento en la sesión ord iaad» de 4 dol 
actual han rasnltado electos vocales do la 
Junta, Municipal para el comente año eco 
nómigo los Sres. D . Gumersindo Martínez, 
D. Rosendo Rodríguez, D. José Domínguez , 
D . Francisco Lecour, D. Miguel Geoer y 
Rincón, D . Francisco Bosquot Ruiz, D. J o s é 
Poo Alvarez, D. José Alvarez Gonzá lez , 
D. Celedonio Casanueva y D José Ruiz Gó-
mez. 
Y so hace público por este medio, de or-
den del Sr. Alcalde Municipal, para general 
conocimiento y á fin de que loa señores 
electos comuniquen en el plazo de ocho días 
au aceptación ó acrediten la excusa legal 
que tengan para renunciar dicho cargo. 
Habana, noviembre 7de 1 ^ 1 , — A g u s t í n 
Guaxardo. 
Ejecución en Matanzas-
E n la tarde do ayer salió para Matan-
zas, custodiado por fuerzas del batallón de 
Ingenieros, el ejecutor do justicia, caij ob-
jeto de dar cumplimiento á la sentón cia de 
muerte dictada contra el reo Pedro Her-
nández Medero. 
La remolacha en Europa» 
Dei Journal des Fabrieants de Sucre co-
rrespondiente al 21 do octubre próximo pa-
sado, extractamos las eiguientes notic iaB: 
Francia.—Temporatura media de la se-
mana: lLe5 contra 1106 en 1890 y l l d 4 en 
1889. Durante la últ ima semana ha habi-
do días calurosos y con sol, si bien habían 
caldo de nuevo algonas lluvias y las noches 
habían eldo muy frías. L a s condiciones at-
mosféricas no han sido desfavorables á la 
remolacha: se ha continuado el desarraigo 
y las raices han ganado por lo general, en 
peso y, sobro todo, en calidad. Hay, se-
gún todos los Informes, diferencias muy sen-
sibles en los resultados dol cultivo y en los 
cuantitativos. 
Según unas noticias, la remolacha no ga-
na en peso ni en densidad: ésta no es más 
elevada que la del año últ imo, pero la puré • 
za es más grande. Según otros informes, 
la densidad aumenta y alcanza 705. Cuan -
to al rendimiento por hectárea señalábanse 
regiones donde sa cuenta una disminución 
do 18 á 20 por 100, al mismo tiempo , que en 
otras comarcas, el déficit sobre el año pasa-
do parece debe ser mínimo. 
El rendimiento por hectárea es de 20 mil 
kilógramoe: no obstante, el Industrial ea 
«superior al del año último y finalmente, á 
pesar de un 10 por 100 do más en las slem 
bras, so hará la misma cautldad de azúcar. 
Por el momento se oree que el rendimiento 
en el cultivo es, por término medio, nota 
blemente inferior al del último año, lo que 
reducirá la duración de la fabricación, el 
bien la riqueza sacarina es más elevada y 
parece deber compensar en parte el déficit 
cuantitativo. 
L a estadística de los azúcares de los nue-
ve primeros meses de este año, da los si-
guientes resultados: 
Se han importado de las colonias france-
sas, 93/J11 toneladas contra 93,814 en 1890; 
y de laa colonias extranjeras, 3i,076 contra 
15,960. Las Indias Holandeaas figuran por 
28,101 tonelas contra 13,603 en 1890. 
L a exportación de los mascabados indi 
genas ha sido de 106,506 toneladas, de ellas 
99,848 para Inglaterra, contra un total de 
125,128 en 1890. 
L a exportación de los refinados en pilón, 
siempre débil, ha sido de 81, 954 toneladas 
contra 114,702 L a dlcmlnuclón es grande, 
sobre todo para Inglaterra, Turquía, Chl 
le y la República Argentina, y sólo ha au-
mentado para Túnes , Marruecos y Uru-
goay. 
E l producto del impuesto de azúcares ha 
sido de 123.377,000 francos contra 95 mi 
llonec 364,000 en 1890. 
Stock general en 30 do septiembre: 71,480 
toneladas contra 49 330. 
Alemania.—M. Llcht , de Magdeborgo, el 
16 de octubre: Temperatura media de Ja 
semana, 1303, contra 10o3 on 1890 y 8o en 
1889, Ha hecho relativamente calor du-
rante loa últimos ocho días; pero ha llovido 
el 8, el 9, el 13 y el 15, lo qoe ha facilitado el 
desarraigo y favorecido el crecimiento da 
las remolachas sembradas. L a cantidad 
total de remolachas para cosechar no será 
muy diferente de la del año pasado, á pesar 
de la nueva extensión dada al cultivo. E l 
rendimiento de azúcar, por término medio, 
ea un tanto menor quo el del año anterior, 
iiin que pueda pradeclrae si, en definitiva, 
aumentará ó disminuirá. 
E a los dos primeros meses de la campa-
ña so han trabajado, en 238 fábricas, 3 mi-
llones 429,409 quintales métricos de remo 
lachas, contra 5 027,656 en 307 fábricas el 
año último. Sa han exoortado 261,752 
quintales de refinado y 387,092 de masoa-
bado contra, oo el año pasado, 192,882 
de retinado y 245,313 de maacab»do. 
Por lo quo haca á la cosecha europea, M. 
Llcht dice que la producción total será, se-
gún todas las probabilidades, algo más ele-
vada que la del anterior año. ¿Será de 
100, 200 ó 400 mil toneladas? Esto depen-
derá de la temperatura. 
Austr ia - Hungr ía .—M. Achleltner, de 
Viona, e l l 4 d e octubre. L a temperatura 
ha sido callente y seca durante la semana 
transcurrida, y por más que el cielo haya 
estado á menudo nublado y el tiempo llu-
vioso, no ha ocurrido cambio aíguno. Se 
ha podido proceder al desarraigo ein mu-
chas .tiñcuitades. 
Sagúo las estadísticas más recientes del 
Prager Z . Dlarkt, el número de fábricaa ac 
tWüa en Austria Hungría ha sido de 213 en 
1890 91, cootra 214 an 1889-90. L a super-
ficie cjitiv-uda <ici romolachas en 1890 al-
canzabá 298,600 (ibcítáreas, contra 272,700 
on 1889 so. h-i trabajado, en las fábricas 
booro 6 610,000 coDeisdas do remolacbas en 
1890-91, «outi i 6.200.(100 en 1889 90- L a 
producción, expresada Dzftcar mascaba-
do, hn llegado a 767,419 toueladaa, coacr* 
740,140 eu 1889 90. 
E l rendlralonto por hectárea arroja, paru 
1890, 22,100 kllógramoa da remolachas, 
contri» 22,700 en 1889; el rendimiento en 
azúcar maecabado 11.61 p § de remolacha 
contra 11.94 p g en 1889. y el azúcar cese 
chado oor hectárea, 2,570 kllógramos, c m 
tra 2 729 « i 1889. 
LSP caüi idüdesde adúcar pnestac. al coa 
sumo IÍ-D ^ l o 254,591 tisüoladaa eu bruto 
contra 258,494 en 1889 90; las cantldadea 
éxpomid»», 474,332 toneladas, contra 412 
mil 619 eu 1889 70. E n estas cifran, ja i-x 
portación do los refinados figura por 231,082 
toneladas en 1890 91, contra 246,157 eu 
1889 90. 
rón Deseo vivamente que no nocesi 
té is de mí. 
Y pasó sin saludarla por delante de Ma 
ría Jordannet, siempre inmóvil . 
Llegaba ya á la puerta del salón, con el 
sombrero on la cabeza, cuando de repente 
volvió sobre sus pasos, se inclinó profun-
damente delante de la joven y la dijo con 
tono muy serio: 
—¡Mi enhorabuena. Baronesa! 
María se tambaleó y se l levó ambas ma 
nos al corazón como si acabara de recibir 
en el un golpe mortal. 
De vuelta á su casa, el doctor Ménager 
tomó la pluma y escribió apresuradamente 
á manuel las siguientes palabras: 
"Vénid en seguida y pasad por mi casa 
"antes de ir á Maison-Fort. ¡Vuestro padre 
"está más enfermo que nunca!" 
I V . 
E l joven, muy asustado, no tardó en po 
nerse en marcha, pues había tomado al pie 
de la letra lo que le había dicho el Doctor 
en su carta. 
Y al llegar á su casa le dijo: 
—¡Dios mió , mi anciano amigo! ¿Qué es 
lo que pasa? 
E l Doctor le puso al corriente de todo lo 
acontecido. 
Como Manuel esperaba el anuncio de a l -
guna terrible é irreparable desgracia, ex-
perimentó un verdadero alivio, sabiendo 
que el Barón gozaba de perfecta salud y 
que no se trataba más que de la influencia 
que la enfermera ejercía sobre el espíritu 
del anciano y de la autoridad que se arro-
jaba en l a casa. 
Consejo de Guerra 
A las ocho de la mañana de ayor, lunes, 
se ha celebrado Couaejo de Guerra de ofi-
ciales generales en la Sala de Justicia del 
Cuartel de la Fuerza, bajo la preflideucia 
del Excmo. Sr. General Segundo Cabo D . 
José Sánchez Gómez, para ver y fallar la 
causa Instruida con arreglo á la L e y de E n -
juiciamiento Militar, por el delito de mal-
vereaclón de caudales en la caja del primer 
batallón del Regimiento infantería de N á 
polee, hoy Simancas, durante el ejercicio 
de 1880 á 1881, contra el teniente coronel 
D. Luis L . Viquero, D. Benigno Vivero, y 
capitán D . Baldomero Cabos, D . Enrique 
T . Benavides y D . Miguel Balgorrl y Mon-
real. 
Las salazones americanas. 
Durante toda la discusión en el Senado 
francés sobre el derecho que debía impo-
nerse á la importación de las carnes sala-
das americanas—y fijado, como saben nues-
tros lectores, por dicho cuerpo, en 25 fran-
cos por cada 100 kilos - ee ha hablado cons-
tantemente de la ley Mac Klnley y de la ley 
americana sobre la propiedad literaria. E s 
de notarse que también Alemania é Italia 
han establecido 25 francos por cada 100 ki-
los como derecho de importación a l cerdo 
americano, y, sin duda, ésto ha sido la cau-
sa de que el Senado francés haya adoptado 
la misma cifra. 
E l Times de Nueva Y o r k dice que parece 
que el derecho de aduana con que Francia 
ha sustituido la prohibición de la entrada 
de las salazones americanas equivale, en 
realidad, á un procedimiento de exclusión. 
E a el mismo derecho impuesto en Italia y 
Alemania, y poco ganará con el derecho de 
dos centavos por libra. E l Times espera 
que la presión del pueblo obligará al go 
blerno francés á abolir todo derecho sobre 
el cerdo americano. 
Los desórdenes de Tennessee. 
E l día 2 so tenían en Nueva York las no-
ticias siguientes: 
"Dicen de Nashville que el gobernador 
del Estado de Tennessee, M. Bauhanan, ha 
recibido despachos que confirman la noti-
cia s egún la cual los mineros de la región 
de Bricerille habían libertado trescientos 
veinte penados empleados en las minas ó 
Incendiado los edificios en que és tos se ha 
liaban detenidos. U n presidiarlo negro ha 
telegrafiado de la pequeña ciudad de Clin 
ton al gobernador del Estado para infor 
marle que él estaba allí con 162 de sus oom 
pañeros y preguntándole lo que debían ha 
cor. Pero la mayor parte de los demás po 
nados excarcelados por los mineros no han 
tenido Iguales escrúpulos y han huido á 
Kentucky. 
"Por otra parte, un despacho de Chatta-
nooga anuncia que corría en dicha pobla-
ción el rumor que no sólo los mineros de 
Brlceville, sino los de todas las d e m á s re -
glones mineras del Estado ee haa puesto 
secretamente de acuerdo para libertar á 
todos los presidiarlos que trabajan eu las 
minas. Espérase, ea tal virtud, de un mo-
mento á otro, que sean libertados centena-
res de penados que trabajan actualmente 
en las minas de Ollver Springa, de T r a c y -
City y de Inman. De ese modo, la mayor 
parta de los crimiaales de Tennessee se en-
contrarán en libertad. 
"Los Incidentes de Brlceville han produ-
cido la más viva emoción en Chattanooga, 
en Naehvllle y en todo Tennessee. T é m e s e 
que esta liberación en masa de los más pe 
ligrosos criminales sea bien pronto seguida 
de toda clase de crímenes. E n Brlceville no 
hay nada que hacer, los mineros no han 
vuelto á cometer otros desórdenes. No hay 
cuidado de que se les persiga por haber l i-
bertado á los presidiarlos y haber incendia-
do BUS barracas. A lo más podría descu-
brirse á los qoe fraguaron la Insurrección, 
pero no se encontraría un jurado, según se 
dice, que los condenase; pues el público 
en general, simpatizando con los mineros, 
aprueba su valor al luchar contra la ley 
que permite á las compañías de minas con-
tratar penados. 
'Lo que hay de cierto es que la situación 
es mny grave y que todas las reglones se 
hallan literalmente en un estado de anar-
quía. Pero el público hace recaer toda la 
responsabilidad sobre la legislatura que no 
quiso abolir la ley sobre el trabajo de los 
penados ni tomar las medidas necesarias 
para prevenir los desórdenes producidos, 
tan fáciles de proveí". 
E l día 3 se recibieron estas noticias: 
" E l desórden no hace más que extender-
se á las diversas regiones mineras de Ten-
nessee. 
"Hacia la una de la mañana doscioutos 
mineros á caballo, procedentes de las mon-
tañas, han llegado á Kooxville y han liber-
tado á doscientos penados empleados en las 
minas de Ollver Spríngs. Llega ya á más 
de 500 el número de los presidiarios resca-
tados por los mineros. Como en Brlceville, 
éstos, después de haber soltado á los pena-
dos, han incendiado sus barracas. E l go-
bernador Buchanan estaba el día primero 
en Knoxvllle; pero salló al siguiente para 
Naehvlllo antes que la noticia de los desór-
denes fuera oonocida. Dec íase que el nú-
mero de los guardias de los penados había 
sido oonsiderablemente aumentado y que 
estaban en disposición de rechazar todo 
ataque por parte de los mismos; pero paro-
ce que los penados no hablan intentado re-
sistirse. 
"Reina en todo el Estado la m á s viva an-
siedad y las autoridades no han tomado, 
hasta lo presente, sino medidas casal Irriso-
rias para reprimir los desórdenes. E l go-
bernador se ha contentado con ofrecer una 
recompensa de $ 5,000 por la detención de 
los promovedores del motín de Brlceville, y 
otra do $ 25 por la captura de cada penado 
libertado". 
D. Felipe Ducazcal. 
A propósito de la muerte del popular em-
presario de teatros D . Felipe Ducazcal, que 
nos comunicó en su día el telégrafo, dice 
entre otras cosas E l Imparcía l de Madrid, 
en su número del 16 de octubre: 
"Felipe Ducazcal murió ayer á las cinco 
de la mañana, de repente, á los cuarenta y 
ocho años de edad, al lado de eu esposa y 
de BU hijo. L a triste noticia circuló pronto 
por Madrid, causando pena en todos los 
círculos. 
Ducazcal era muy querido del pueblo ma-
drileño. Nunca tuvo el hijo de Madrid re 
presentación más completa y expresiva. 
Los nobles arranques, la locuacidad, el tra 
to alegre, la generosidad inagotable, la ca 
rldad pronta, el olvido del agravio, la im-
petuosidad para todo, la vehemencia en el 
sentimiento y la rapidez en la obra: esto era 
Falipe, 
Conocido de todos los madri leños, predi 
gaba su vida y su dinero en cuantas ocaslo 
nes se presentaban. Después de acompañar 
á un desafío á dos adversarlos, iba á llevar 
una limosna á la viuda de un albanll que ee 
había caído de un andamio el día anterior; 
luego asistía á un almuerzo de literatos, al 
entierro de un cómico pobre cuyo féretro 
había pacado; á la lectura de una comedía , 
al salón de conferencias, á la contaduría de 
eua teatros, al Círculo literario, á las redac 
clones de varios periódicos y al restaurant 
de moda. E r a incansable. 
L a nerviosidad de su temperamento se 
delataba en BUS movibles ojos, sobre los que 
estaba sin cesar ajustando sus lentes. 
Hablaba con celeridad extraordinaria, y 
en su pintoresco y exagerado vocabulario 
había tanto ingenio, que muchos autores de 
obras escénicas hubieran querido para hon 
rarso con ellas las frases chistosas que es-
maltaban la conversación de este s impático 
madrileño. 
—He sido de todo, menos empleado-
decía él. 
E n efecto, fué cajista, practicímte de far-
macia, corrector de pruebas, jefe de claque, 
revolucionarlo, jefa de grupos eedicloaos, 
agitador de la plebe, agente electoral, di-
putado á Cortes, empresario de espectácu-
los, propietario de periódicos, y sobre todo 
y siempre, amigo del pobre y generoso am-
parador de la desgracia. 
Muchos de loe que le juzgaban con des-
dén serán incapaces de imitar su conducta 
llena de hermosos rasgos y de nobilísimas 
acclonea. « 
Formal on BUS tratos, esclavo de su pala 
bra, fiel á sus amigos, la vehemencia de eu 
carácter en épocas de lucha y tormenta, le 
l levó á excesos por él mlemo reprobados; en 
cambio esa misma vehéiraencla le hizo me-
recedor do aplanaos y fama que no poco» 
envidiaron, porque frente á la corrección 
estéril al u«o, él representaba el ansia dalo 
bueno del pueblo de Madrid en su forma 
activa. 
L a vida de Ducazcal es imposible de na -
rrar. Compónese de mil accidentes que 
responden á los sucesos de cada día y á las 
mudanzas de la opinión pública. E l alma 
de Ducazcal reflejaba las Impresiones del 
pueblo de Madrid al minuto. De ahí su po-
pularidad creciente y sin ocasos. 
E l entierro de Ducazcal será un aconteci-
miento ea Madrid, y el pueblo que tanto le 
quería, dará hoy una prueba de su senti-
miento. 
Testimonio del nuestro enviamos á la fa-
milia del pobre Felipe. 
S u m u e r t e . 
Acerca del fallecimiento de Felipe D u -
cazcal, corrieron ayer los rumores m á s dia-
paratados. 
L a verdad de lo ocurrido ee lo si 
guíente: 
Ducazcal, desde hace veinte días próxi-
mamente, tenía la costumbre de retirarse á 
su casa todas las noches, lo más tarde, á las 
once y media. 
Anteanoche lo efectuó á las once, después 
de haber estado en el teatro de Apolo á 
gestionar cerca de sos compañeros de em-
nreaa los contratos de una corista llamada 
Blanca, á la quo c o n m n c h o «moeño t a b í a 
recomendado un amigo ínt imo suyo y á 
acordar el regalo que había de hacerse hoy, 
on nombre de la empresa, á la esposa del 
maestro Chueca. 
Poco después do llegar Ducazcal á su 
casa habitación, en la calle de Alcalá , 
tomó chocolate y un vaso de leche y se 
acostó . 
Cuando su señora l legó á su casa, de 
vuelta del teatro de la Pricesa, encontró á 
Ducazcal dormido tranquilo y profunda-
mente. 
A eeo de la una sintió Felipe cierto ma-
lestar, y como su hijo Ricardo le oyera 
quejarse, se levantó, preguntándole si 
quería que llamase al médico. 
—No, no es nada—dijo Felipe. 
—Bueno, entonces tomarás un poco de 
ant iespasmódico á ver si se te pasa el ma-
lestar. 
E n efecto; Felipe tomó una cucharada de 
la medicina y se al ivió algo. 
No habían pasado dos horas todavía , 
cuando comenzó Ducazcal á sertirse peor. 
L a señora de Felipe, doña Cristina Gar-
cía, y au hijo Ricardo, se alarmaron en ex-
tremo. 
Felipe les dijo: 
—No asustarse, que no es nada. Siento 
una poca de fatiga, pero ya ee pasará. 
A lae cuatro de la madrugada s int ióse 
peor, y pidió que le dieran un vaso de agua 
callente para provocar el vómito . 
E l agua hizo ol efecto que se proponía, 
pero no en la cantidad que deseaba, pues á 
pesar do ello sentía bastante peso en el es-
tómago . 
Serían las cuatro y media de la madruga 
da cuando el enfermo empezó á sentirse 
muy mal y encargó á su hijo Ricardo avi-
sase á su médico, Sr. Bergee. 
A las cinco se vió acometido de una tos 
pertinaz, y poco después dejó de existir. 
E l Resumen lo dice: 
" F u é activo hasta para morir." 
E l e n t i e r r o . 
L a casa de Ducazcal fué visitada durante 
todo el día y las primeras horas de la no-
che por muchísima gente. E l Sr. Romero 
Robledo fué á dar el pésame á la familia, y 
el Sr. Cánovas envió también expres ión do 
su pena con persona de au intimidad. Vis i -
taron á la viuda y al hijo de Duoazoal Don 
Alberto Aguilera, el presidente de la Dipu-
tación Sr. L a Preeilla, D . José Echegaray, 
D. Felipe Pérez, Eduardo de Palacio, Gon 
zález, D . Antonio Vico, Ramos Carrión, Don 
Donato J iménez , D . Rafael Comenge, Don 
Vital Aza, D . Javier Betegón , D . Rafael 
María Liern , Sres. Bscarra, Martes, L a r a , 
Picón, Mellado, Moya, Gutiérrez Abaacal, 
Pastor y Laudero, Baroll, Toloaa Latour , 
Muro, N ú ñ e z do Arce, Azcárato y otros mu-
chos más . 
H a s g o s y a n é c d o t a s . 
L a Libertad reproduce en un interesant í -
simo artículo el relato que Fel ipe Duoazoal 
hizo al autor del trabajo y á otros amigos 
suyos de varios rasgos de en vida. E s t a 
especie de autobiografía que el mismo D u -
cazcal esbozó en sus Memorias publicadas 
en E l Heraldo merece ser copiada: 
"Hace cinco años, próx imamente , ha l lá -
banse á orillas del Jarama Felipe, Comenge 
varios amigos suyos, tendidos á la bartola 
sobre la yerba, cansados de cazar y de dar 
tropezones por el campo. 
Se había hablado de política, de teatros, 
de todo; cuando do pronto, Ducazcal se 
quitó los lentes, se pasó la mano por la ca-
beza y dijo á Comenge, con un tono sentido 
lleno de amargura: 
—¡Si vieras qué cansado estoy de la vida 
qué negra tengo ya el a l m a ! . . . . 
—¿De veras?—contestó aquél . 
—¡Ya lo creo! Cuando tantas vecos digo 
¡maldita sea mi suerte! es porque, croedme, 
tango motivos para ello. 
Contó entonces su vida, con no poco re-
gocijo de cuantos le escachaban, que unas 
veces se Impresionaron dolorosamente y 
otras se destornillaron de risa. 
Y , con efecto, Ducazcal tenía motivos 
para llevar el alma llena de tinieblas. 
De muchacho aprendía el oficio de cajis-
ta, en la imprenta de su padre, mientras 
que e imultáneamente estudiaba latinidad. 
Para el nrimer número de L a Gorrespon 
dencia de E s p a ñ a , que se tiró, él puso el 
papel en la máquina, lo cual le val ló una 
poaeta que le dló, en cuartos, á t í tulo de 
propina, el Sr. Santana. 
Con aquel dinero compró el primer ci-
garro que se fumó en su vida. 
Enfrente de la imprenta de su padra, si-
tuada en la plaza de Isabel I I , donde aún 
existe, había una botica que era la de Don 
Quintín Chiarlone, liberal, de grandes elm 
patía8 y claro talento, y en aquella botica 
ae reunían muchos eacrltores, polít icos y 
hombres de ciencia: Calvo Asenslo, de Blas, 
Pascual Madoz, Agulrre, Sarmiento y otros 
muchos aaíduos tertulianos del Sr. Chiar-
lone. 
Por entonces Ducazcal soñaba con ser 
boticario, y por este motivo, para observar 
las operaciones del laboratorio de aquella 
botica, se servía el muchacho del pretexto 
de llevar al señor Chlarlone las pruebas de 
tm periódico profesional que por entonce» 
se publicaba ( E l Restaurador F a r m a c é u t i 
co), á fin de que las leyera antes qua nadie. 
Con las mil conversaciones que allí tuvo 
ocasión de escuchar entre políticos, artistas, 
literatos, empresarios, se le l lenó, él lo ha 
dicho, la cabeza de viento. 
Poco á poco sintió que su afición á los 
estudios y obeervaciones de la farmacia se 
iba debilitando, y llevado por los aconte 
cimientos mismos, hízose polít ico, y m á s 
tarde, cansado de la polít ica, empresario 
de teatros. 
—¡Me habéis dado un susto! . He 
creído que mi padre había muerto 
ó que se había vuelto loco He en 
vejecldo diez años desde que recibí vuestra 
carta. 
Ménager le miraba con dolorosa sorpresa 
y Manuel se apercibió de ello: 
—Permitidme creer que vuestros temores 
BOU exagerados, amigo mío,—dijo,—pues 
en verdad, apenas los comprendo porque 
no me lo habéis e x p l i c a d o . . . . . . ¿En qué la 
influencia de esa mujer, que os complacíais 
antes de reconocer como un tesoro de inte 
ligencia y de bondad, puede hacer daño á 
mi padref 
—Hijo mío, nada añadiré á lo que os he 
dicho. Vais á la quinta y Juzgaréis vos mis-
mo de lo que allí pasa. SI encontráis natu-
ral lo que veáis , declararé humildemente 
que no soy más que un estúpido y os presen 
to de antemano mis más sinceras disculpas 
Se separaron con bastante frialdad. A l 
gunos minutos después , Manuel entraba en 
Maison-Fort. 
Se admiró de los cambios que se habían 
operado á su alrededor y que ciertamente 
no esperaba. 
E l parque le pareció menos descuidado 
las hojas caldas no alfombraban, como an 
tes, las avenidas de la quinta. E n el tiempo 
en que v iv ía su madre, cuando el huracán 
arrancaba algunos árboles, se necesitaban 
muchos días para que el B a r ó n se decidiera 
á mandar que los quitasen; ahora todo es 
taba limpio y aseado; en el fondo umbroso 
de un apartado bosquecillo, hablan edifica 
do grutas, alrededor de las que serpenteaba 
un arioynelo que, de cascada en cascada 
E l padre de Ducszca1 era un acérrimo li-
beral, visitado asiduamente por aua ínti-
mos amigos Montejo Robledo, Ricardo Mu-
ñlz, Sixto Cámara, Aguado y Mora, el ami-
go máa estimado de Espartero, Luna y 
Moreno Benltez. 
Llegado el momento de que los amigos 
del general Prlm no tenían quien les ayuda-
ra para eos manejos revolucionarios y por 
tanto de carácter clandeatlno, recurrieron 
al padre de Felipe, en cuya caaa se hizo la 
tirada de 80,000 ejemplares del célebre ma-
nifiesto de D . Juan Prlm, cuyas cuartillas 
extaban hechas do puño y letra de Carlos 
Rubio, á la sazón doatorrado en Portugal. 
Felipe hizo gran propaganda del manl-
fioato, como igualmente del Boletín revolu-
cionario, que tambióQ tiraba en casada su 
oadre, nada menos que en cantidad de 12 á 
14 000 ejemplñr<'8. 
Bagaler, el empresario del Raal , á qalan 
conoció Duoazoal en la boiica de Chianone, 
le había dado el cargo da jefe de la claque 
de aquel colieeo, y ea él faé detenido uaa 
noche por la policía por causa de sus traba-
jos olandestinos, después de haber sido mo-
lestados Inútilmente csai todos los periódi-
cos de circulación de Madrid por soapeohaa 
de que en sus Imprentas se hicieran las im-
preaíones. 
E l más perseguido había sido Gasaet y 
Artime. 
Con este motivo se armó un tumulto en 
el paredeo del teatro, y la reina Isabel, qu« 
se hallaba allí con eu esposo, al apercibir-
se de lo que ocurría m a n d ó que llevasen á 
Felipe á au presencia, lo cual fué ejecutado 
Inmediatamente. 
—Pero, hombre, ¿oor qué te prenden!— 
le dijo doña Isabel I I .—¿Tienen algún mo-
tivo para sospechar de tif Yo eé que tu pa-
dre es muy amigo de Corral, mi médico de 
cámara. 
A oate punto D . Francisco contestó: 
— L e darán algo. 
Pero Felipa repuso con valor y lleno de 
enojo: 
—Yo no necesito que me den. Lo higo 
porque soy liberal. 
L a reina lo puso en libertad, aunque 
Marforl, gobernador eatonces de Madrid, 
deseaba lo cont¡ ario. 
Ducazcal Q iBpamí tw ©,. 20 dasAptiombre del 
68 de todas las músicas de la Ruarulcióude 
Madrid, y al frente de unos 600 de los iu-
dividuoa qua él tenía reclutados para ayu-
dar la revolución, puso una de aquellas 
qua, alegrando á la gente y llamándola 
atención de los transeúntes á quienes arras-
traba en pos de sí, recorrió varías callea en 
aquella noche. 
A l paaar por la caaa da Urquljo, hubo 
un Incidente que pone de relieve ios nobles 
aentimientoa de Felipe, y la pura fa quo te-
nia en sus ideales. 
Un jovenzuelo, poniéndose delante de la 
música, gritó: 
—¡Silon-do, caballeros! L a música dejó de 
tocar. Aquí vive, continuó, uu sereno que 
hace pocos días hizo que á mi padre so le 
puaiera una multa. Ahora ma las va á pagar 
todas juntas. 
¡Muera! - r 
—¡Muera!—gritaron todos á una. 
Pero en aquel momento se Interpuso Du-
cazcal, diciendo: 
— L a revolución no ae ha hecho para ven-
ganzas miserables. Adelante todo el mundo, 
siga la mús ica tocando. 
—¡Adelante! - gritaron todos. 
Continuaron la marcha, y nadie pensó 
más en el sereno. 
« « 
E l a ñ o 1882, cuando el desgraciado aero-
nauta capi tán Mayer hac ía sus aacensionea 
eu globo en los Jardines del Buen Retiro, 
Falipe subió con él dos vecea, mas la terce-
ra lo quiso efüctuar montada eu un ban-
co y bebiéndose una botella de cerveza 
con su compañero de viaje. Todo estaba 
dispuesto, el Mungolfler hinchado y las a-
marras dispuestas para soltarlas. A Felipe 
le estaban atando las piernas á los pies del 
banco; el cap i tán Mayer andaba por allí 
dando las ú l t imas instrucciones; de pronto 
sonó una voz que dijo "¡fuera!" Los hom-
bres que sujetaban el globo, creyendo que 
era á ellos, soltaron el aparato, el globo 
comenzaba á ascender, y Felipe, sin tener 
oontrapeao en el banco, iba á dar la vuelta 
para ser arrastrado por el Mongolfier, co-
rriendo peligro su vida, que él ve ía con gran 
serenidad perderse de un momento á otro, 
si no hubiera sido por la Intervención pro-
videncial dol capitán Mayer, qua, viendo elc 
paligro que corría su amigo, pudo milagro-
samente coger uu cabo de una ouarda que 
pendía del banco, y aeiéndoee á olla su-
bió al banco, que ya empezaba á doall-
zaree. 
De esta manera pudo Felipa sal varea de 
una muerte cierta. 
Una coincidencia extraordinaria; ayer 
hizo siete años que halláudoae Ducazcal en 
Valladolid, poruña broma hija de su festivo 
carácter, ouvló á sus amigos de Madrid 
una esquela de defnnoióu en que ae anun-
c i á b a l a muerte de Felipe Duoazoal. 
• 
Varias vecea Felipe Ducazcal acudió al 
terreno de las armaa á ventilar cuestiones 
de honor. 
Uno do estos lances fué con Paul y A n -
gulo. 
Ducazcal reclbó un balazo euel oído de-
recho, alojándose la bala en el lado izquier-
do dol cuello, de donde no se le pudo extraer, 
y con el proyectil dentro ha vivido sin haber 
sentido molestias en los veinte años próxi-
mamente qua se contaban hasta ahora 
desde aquel suceso. 
Aduana de la Habana. 
Posos. Cts. 
Día 9 de noviembre de 1891. 17,957 59 
C K O N I C A . C t E N E E A L . 
Dice un periódico de Sagua que en a-
quella jurisdicción se trabaja con vertigino-
sa rapidez en los preparativos para la pró-
xima zafra. 
— E l vapor español JPonce de León llegó 
el jueves 5 del actual á San Juan de Puerto 
Rico, procedente de Barcelona y escalas. , 
— S e g ú n aviso telefónico recibido en el 
Gobierno Civi l , á las diez de la noche del 
domingo últ imo, se suicidó en Alquízar don -
Joaquín Caminondo, natural de Guipúzcoa 
y vecino de la calle de la Iglesia n? 29. 
— á e g ú a circular que hemos recibido, ha 
quedado dieuelta la sociedad que giraba en 
eata plaza b:-jo la razón de J . Qaiucana 
(S. en C ) , habiéndose formado otra que se 
denomina do Quintana y L ^ y a (Sociedad 
en Comandita) y de la qoe son gerentes 
los Sres. D . Joeó Quintana y D. Francisco 
L a y a , y comanditarlos D . Narciso Martí-
nez y D. Manuel López . 
— E n junta gímeral d« elecciones que ce-
lebró el 8 del oorrleme, la uociadad do s«co-
rroo múluos L a Resun eación, fueron elec-
tos para regir los deuthic-e d e la mistmt on 
ol año de 1891 a 92, loe ueñoi 63 eiguleotes: 
Presidente.—D. Antonio Gonaález Pra-
do. 
Vice .—D. Urbano Fernández-
Tesorero.—O. Pedro Ortiz y Lavielle. 
Vice .—D. Nlcol&a del VivUe. 
C o n t a d o r O . Yoder luo O r l l i v T. i v W ^ . 
Vice .—D. Francisco Selgas. 
Secretario.—D. Ramón Cortinas. 
Vice .—D. José López . 
Concillarlos.—1* Sección D . Juan Gut-
sene, 2'? id. D . Narciso Pardiñas , 31 Id. D. 
Rafael Hevia, 4* id. D . Antonio Bazanilla, 
5a id. D . Francisco Carrillo, 6a id. D . Ber-
nardo García, 7* id. D . Manuel González, 
8a id. D . José Torrente, 9t id. D . José 
Campa, 10a id. D . José Fernández , 11a id. 
D . José Alonso.—Vice: D . Emilio Rufino, 
D . Domingo Rodríguez , D . Maximino Al-
desembocaba en un estanque que Manuel 
no conocía; dos ó tres estatuas, de moder-
nos maestros, atestiguando un gusto muy 
delicado, adornaban la pradera, el jardín 
habla sido removido por completo y dibu-
jado nuevamente sobre un plano más agra-
dable á la vista; los trabajos ocasionados 
por este no estaban terminados aún, porque 
dos 6 tres hombres se ocupaban on plantar 
arbustos y grupos de árboles en los sitios 
en que durante BU niñez Manuel habia visto 
siempre crecer la hierba á la ventura de 
Dios. 
L a quinta también ten ía otro aspecto; las 
casas, lo mismo que los hombres, tienen su 
carácter particular; Manuel habla conocido 
siempre á Maison-Fort una flsanomia triste, 
ahora le parecía graciosa y alegre; habia 
perdido ou seriedad. 
Deedo abajo aperoibia innovaciones re-
cientemente hechas, entre otras, un inver-
nadero que comunicaba con el gran sa lón , 
padlendo admirar desde laa praderas las 
flores y plantas raras que contenia. 
—¡Vamos , vamos!—se dec ía Manuel,— 
me gusta lo que aquí se ha h e c h o . . . . Hasta 
ahora no puedo m á s que elogiar las dispo 
siclones que se han tomado lo que sien 
to es que mi padre no se haya decidido an 
tes á hacer de Maison-Fort una residencia 
agradable y b u e n a . . . . T a l vez no me h u -
biera fastidiado en ella antes, y no me h u -
biera movido de a q u í . . . . 
Como el joven habia ido á pie desde G u ó -
rigny, nadie se habia apercibido de su p r e -
sencia y pudo llegar hasta l a escalinata 
adornada con plantas, coyas hojas calan 
esposas y abundantes* 
Criados con librea azul marino, con vivos 
encarnados, iban y ven ían por el vestíbulo, 
silenciosos y bien adiestrados. 
Uno de ellos se aprox imó á Manuel. 
Eate se detuvo. 
Aquellas caras le eran desconocidas. E n 
vida de su madre y aun después , el Barón 
habia conservado siempre el mismo perao-
nal, del que formaban parte dos ó tres anti-
guos servidores, cuya adhes ión á la familia 
sa habla manifestado en diferentes ocaslo-
nee; aquellas buenas gentes, quo hablan 
criado & Manuel, que le hablan enseñado á 
montar á caballo y á tirar su primer tiro, 
ya no estaban a l l í . . . . 
E l joven so quedó vivamente imprsalo-
nado. 
Hasta l a l ib rea le dejó sorprendida y sin 
saber que hacer. 
— ¿ Q u é desea el señor?—preguntó cortés-
manto e l cr iado. 
Manue l se ex t romec ió . 
Esta, pregunta, tan sencilla, le hirió rec-
tamente en el corazón y le caneó la 
s e n s a c i ó n de u n profundo dolor 
¡Entraba en la quinta como un extra-
ñ o ! . . . . 
D l ó su nombre y el criado se disculpó 
humildemente. 
— E l s eñor Barón está de paseo con la 
señora,—dijo.—Sírvase el señor pasar á sus 
habitaciones. L a llegada del seHor estaba 
prevista, pues todo se halla dispuesto para 
recibirle. 
Manuel se estremeció de nuevo y arrngó 
el entrecejo oyendo do que modo el criado 
hablaba de María Jordannet. 
{Si zmtmmtá,)* 
W M M M H 
v^rez, D. Emil io Rivas, D . Juan Polesrrln 
D. ConstantinoFernández, D. Amado Quin 
tana, D. Oscar P^niándeB, D Prauc aco 
Gatsons, D. Janaro Gómez, D. Manuel 
Alunno. 
—Se encuentra en Caibarlén el ingeniero 
S. Vickeeo, reproaentante de los contratia 
tas de máquinas de Liverpool, Sres. Pawcet 
Presten y Comp., que dirigirá la instala 
ción en ol ingenio Adela de un evaporador 
patente Chapman. E l Hr.Vickees se propone 
visitar otras fincas, á fin de contratar nue-
vas Instalacionfis de dicho evaporador para 
la zafra de J893. 
—So ha coiifitiinido en Matanza*! una so 
cledad mercantil bajo la razón da ' Otao 
laurruchl, Garc ía y Coaip.", da la quo son 
goroatos D. Anastasio Ocaolanrruchi y don 
Baajamíu García, y comanditario D . V ic 
toriano Pérez y Comp. y D. Joeó Cañ izo . 
—Ha sido nombrado Comandanta Militar 
da Cienfaegos, el Teniente Coronel señor 
Urrutia. 
—Leemos en L i L u s de Sagua del sába-
do 7: 
" E a i» tarde de ayer el celador munlol 
pal Sr. Maeaoni, pueoá dispoíiiclóa del juz 
gado al moreno Manuel Marín C-istillo y á 
la morena Altagríicia Guardlola, por habar 
eorpreadldo al primero ea la callo de Casa-
riego a" 10, construyendo monoday falsas, 
detención hecha siguiendo instrucciones del 
Sr. A.lcalde Mauiolpal. 
Ha aquí los objetos que sa le ocuparon á 
Marín: 
3 cucharas metal blanco. 
7 fundidores de barro. 
1 pomo con líquido amarillo. 
2 planchas metal. 
1 pomo con liquido verde. 
1 papel polvos colorados. 
1 id. con cemento romano. 
1 ollchó de escudo." 
Cuatro Id. de á medio peso sin monedas, 
cuatro id. de á peso sin monedas, uno id. 
con moneda de un peso, quo so hallaba ca-
liento, un cliché de á peseta, treinta y una 
barritas metal fundido, seis pedazos zlng 
recortado, una cuchara vieja, un alicate, un 
pedazo do plomo con aro do alambro, otros 
pedazos de plomo sueltos y un centén fal-
so." 
—Ha llegado á Paerto-Pr íac ipe , con ob-
jeto de encargarse do la Admlniatraelón de 
Hacienda de aquella provincia, el Sr. D . 
Federico Sainz do Jubera. 
— H a fallecido en Puerto-Príncipe ol Sr. 
D . Fernando do Varona y A g ü e r o . 
— A las ocho de la noche do hoy, martes, 
y en loa altos del antiguo café ae Marte y 
Balona, celebrarán junta los Individuos que 
componen ol gremio de operarlos barberos 
de la Habana. 
—Vuelve a agitarse en K emedios la idea 
de formar un cuerpo de Bomberos del Co-
marcio. 
— E l domingo 15, á las doce del día, ce-
lebrará el Casino Español de la Habana 
jauta general extraordinaria, oon objeto de 
determinar, en vista de la recogida del bi-
Uote, la especie monetaria y ascendencia 
de la cuota mensual que on lo sucesivo de-
harán pagar. 
—Por la Capitanía General han sido 
nombrados capitanes de Voluntarlos, D . 
Calestino Miranda y D . Braulio Iglesias, 
y segundo teniente, D . Joeó Acosta. 
—Según vemos en uno de nuestros cole-
gas, so encuentra enfonno de gravedad 
nuestro distinguido correligionario el Sr. 
D Ildefonso de la Maza. Deseamos su res-
tablecimiento 
- E l Heraldo de Asturias ha comenzado 
á injertar on sus columnas la lleta de la 
saacripción iniciada por la Sociedad Coral 
Asturiana, con objeto de adquirir instru-
mantaoióa para la Sección de Fi larmonía. 
Aparecen ea ella las siguientes cantidades: 
$12'40 ota. en oro y $553 en billetes. 
IA MARINA." 
Nueva York, 3 de noviembre. 
Día de fiesta. E l ciudadano de aata gran 
Rapdblica da hoy tregua á sus cuotidianas 
tareas para ir á realizar el acto supremo 
quo constituye la síntesis de sus derechos 
políticos. 
Desde las seis de la mañana hasta las 
cuatro de la tarde, están abiertas las u rnas 
donde van á depositar sus votos loa electo-
res. A medida que avanza el día crece el 
interés y la ansiedad por conocer el resul-
tado. 
Entratanto se ven por las calles grupos 
de ciudadanos discutiendo con la mayor 
calma las diferentes fasoa de la campaña. 
Loa barrooms tienen corrada la puerta prin-
cipal en obediencia á !a ley quo* vtla por la 
sobriedad del pueblo on el día del sufragio; 
pero la puerta lateral queda abierta y son 
machos los quo entran y salen por ella. 
E n estos días hacen su agosto las taber-
nas. De la discusión ns .ee . . . . la sed, y ésta 
se apaga con frecuentes tragos de lager 
bier. De vez en cuando, un buche de whis-
key presta calor y animación al debate. 
Y se atraviesan apuestas. Porque la po-
lítica os un sport como otro cualquiera, y á 
falta de caballos sobre qué apostar, so 
apuesta sobre los candidatos. 
Deípuós de todo, poca diferencia hay en-
tro una carrera hípica y unas elecciones. 
A l empezar el día, salen los candidatoo con 
ímpetu, y, según las fuerzas do cada uno, 
van adelantando ó razagándoau en la ca-
rrera hasDa qua uno de ellos, más favoreci-
do que los dem.-ís, llega á la codiciada me 
ta, ni más, ni meaos quo los caballos. 
Hermoso está el dia: el cielo sereno y 
agradable la teraporatura. E n esas condi-
ciones climatológicas cifran grandes espa-
ranaaa loa ropublioanoa para alcanzar el 
triunfo; porque, fuera de la ciudad de Nue-
va York, en loa distritos rurales del Estado 
es donde tienen mayor número de proeóli-
tos los republicanos, y la gente de campo 
se ahatieñe de ir á votar cuando el tiempo 
está lluvioso. 
Además, se sabe quo la oposición á T a m -
many Hall es fuerte entre los elementos 
más reapetablea de la democracia y que 
muchos demócratas para manifestar su dis-
gusto hacia esa poderosa cuanto corrompí 
da organización, se proponen votar este 
año á favor del candidato republicano. 
A pesar de todo lo cual, sa la prometen 
muy felices los demócratas y dan ya por 
segura la victoria, creyendo que la Inmensa 
maj oría que alcanzará Mr. Flower en la 
metrópoli contrarrestará las pérdidas que 
tenga en los distritos rurales. 
Eata misma noche lo sabremos, puos en 
cuanto el reloj marque las cuatro se corra 
rán las urnas, y empezará el recuento de 
los votos en presencia de los inspectores, 
agentes do policía y curiosos oapectadores 
que habrá en cada colegio. No bien se avo 
rlgna el loanitado en cada diítrito, los a 
lanabros tr,h gráficos l levan la noticia á to 
das partep, y los perióoicoa emprondedorea 
como el Herald y el World la traemiten on 
el acto al púbüco por ou'dio de carteles íln 
m'nsdos 6 i;:*.Daparentts quo de antemaao 
se colocan en diversos puotoí» de la ciudad. 
Esto año, ea m af^tt i iútroducir inno-
vaciones tjue sirvan de llamativos anuncios, 
han ideado el Wwld y el Herald dos nue -
vos métodos para dar á c o n o c a r al públ ico 
eLresultado de lae olocciom P. E l primero, 
en lo alto as elovírcl . • •:: : , h n r á btUlar 
una UIÍ; ia OÜH», y s e g ú n la duruc ión y los 
intervaloí, do los chiapazoa s ignitlcará tal 
6 cual cosa, a ^ ú a la cl ;wo do señales que 
publica hoy dicho periódico. 
E l Herald no aa querido ir á la zaga, y 
al efecto h • hñehn arreglos para lanzar 
doido !u. uito da l i turro del Mudison Squa-
re Garden imfoco poderoso do luz eléctrica, 
qu J sé proyectará en el espacio y se verá á 
larga dlstanoin. "Cuando las noticias sean 
favorables al candidato demócrata , nos a-
nuncia el cologa, ol rayo de luz e l éc t r i ca 
se dirigirá hacia el Oeste ó sea del lado de 
Jersey City: cuando sean favorables á Mr. 
Faasett, el foco so dirigirá hacia Oriente, 
yendo á perder?1 por euciina de Brooklyn; 
y cuando las noticias sean indecisas, se di-
rigirá la luz hacia el Sud. Por últ imo, cuan-
do se sepa el raaultado final do las eleccio-
nes en todo el Eatado y pueda determinar-
se cnál de los dos candidatos ha sido elegi-
do, el foco de luz eo moverá de arriba aba-
jo, hacia Poniente 6 hacia Levante, s egún 
el candidato que haya uloanzado el triun-
fo.» 
De manera quo esta noche estarán las 
dos plazas de City H a l l j M a d i s o n cuajadas 
de gente con la cabeza hacia atrás, miran 
do al cielo, y siguiendo con avidez el curso 
de loa rayos luminosos que Indicarán el que 
llevan las elecciones. Mañana aparecerán 
los periódicos llenos de unas así como ta 
blas logarítmicas, en que constará el rosul 
tado de las elecciones de cada distrito y los 
votos que han recibido loa candidatos en 
cada uno de ellos. 
A d e m á s del Estado de Nueva York, ocu-
rran hoy elecciones en Ohío, Pensilvania y 
Masaachusetts, Estados importantís imos en 
el juego de la pol í t ica , y además en algunos 
otros de menos Importancia. E l resultado 
de Olaio so espera con ansiedad, por ser Mr. 
Mo Kinley el candidato republicano. 
Con el mea de noviembre se ha inaugu-
rado la temporada d é l a s diversiones so-
ciales y de loa teatros y lugarea de recreo. 
Con gran esplendor se abrió anoche la ex-
posición de ñores en ol vasto local del 
Maiison Square Oardcn, bajo loa auspicios 
de las damas más encopetadas d é l a metró-
poli, laa cuales han ofrecido varios premios 
basta el valórele" 
ejemplares más hermosos y más exóticos. 
L a ílor que eatá es mió^ta boy ea B! crisánte 
mo, importada aquí (iel J a p ó n , y que se 
presta mucho al arto decorativo por su vis-
tosa corola mult ipótala, si bien eatá dea 
provista do fragancia. Los erisánteraoB, las 
orquídeas y las rosas son las llores quo más 
abundan en la expos ic ión, y hay de ellas 
raríaimos y exquisltoa ejemplares. 
Después de este certamen floral, que du-
rará una semana, se celebrara en el mismo 
local la exposic ión de caballos, acontecí 
miento que espera con avidez la gente del 
bu^n tono, como se hizo evidente hace po-
coá dias a l venderse on púb l i ca subás ta los 
palcos y localidades para dicho certamen, 
pues acudieron ranchos caballeros y s eñoras 
d a l a alta sociedad y fué tal la competencia 
entre olios por adquir i r localidades, qua 
l legaron á pagarse $500 por un palco. 
L a l legada de la célobro trágica francesa 
Sarah Bernardt, de los hermanos Retzkó, 
y de otro* cantantes é instrumontiatas afa 
mados, indica que en la próxima temporada 
tendrán los aficionados con qué satisfacer 
sus gustos, así en el género lírico como en 
dramático. L a opereta de Andrán L a 
Oigale, eo ha estrenado oon gran é x i t o en 
Garden Theatre, cabiéndole á la hermoe» 
cantante L l l l i a n Russoll la parte principal 
en la distribución de papeles y de aplausos. 
L a Oavo-lterla Rusticana, da Mancagni, no 
parece ser del gusto de la mayoría del pú-
blico americano, por más que la parte m á s 
inteligente reconoce y aplaude BUS bellezas. 
El. género de la ópera seria no es el m á s 
adecuado á las aficiones de este público, 
quo so incl inan m á s bien hacia las payasa-
das, y por lo miamo se observa con interés 
la innovación introducida por la empresa 
del Gasino, que ha descartado la ópera bufa 
por la cómica y ofrece poner en escena laa 
mejores del repertorio francés. 
Vayan ustedes agregando á la lista de 
Baucoa tronados el Maverick National, do 
Boston, uno do tas principales de aquella 
moderna Atenas, cuyo presidente y dos do 
aus directores acaban de ser arrestadas por 
haber desfalcado el primero la friolera de 
$1.100,000 y los otros dos $600,000 y $300 
mil respeotivamento. Esos señores se lanza-
ron d« cabeza á ospacular y añl los tienen 
ustedes. Next! 
4 ¿fe noviembre. 
E l triunfo es de loo demócratas en loa E s -
tados de Nueva Y o r k , New-Jersey, lowa y 
Masisacbuseta. 
Mr. lioawell P . Flower, el opulento de-
mócrata, resulta electo gobernador de Nue-
va York por una mayoría de más de 40,000 
votos. 
M r . J . Sloat Fassett, candidato, tras de 
sufrir una derrota, so quoda afónico de tan 
to hablar y hacer dlscuraos y ademáa ha 
perdido el puesto do Administrador de la 
Aduana de Nueva York, que soltó para 
aceptar la candidatura. Del mismo modo 
nos cuenta la fábula que un perro que tenía 
una tajada cogida con los dientes, la soltó 
para coger la imagen do la misma que vela 
reflejada en ol rio. 
L o más curioso de laa elecciones es que 
a l revés de lo que todo el mundo suponía, 
Mr. Flcwer ha recibido menos votos on la 
ciudad, de los quo suelen obtener los candi 
datos demócratas , y on el campo lea ha 
quitado un buen número á los república 
nos. 
E l Herald, que se ha mantenido neutral 
durante la campaña, sin inclinarse ni á uno 
n i á otro lado, hoy se pronuncia abierta 
mente en contra del candidato electo y la 
menta el resultado, no por la personalidad 
de Mr. Flower, sino por representar su elec-
ción ol triunfo de "Tammany Hall", es de-
cir, de loa peores elementos de la demo 
cracia. 
Teme el Herald con razón, como temen 
los ciudadanos honrados, que la influencia 
que el tiempo ha de dar á esa corporación 
lleve el gormen de la corrupción y de la 
inmoralidad administrativa hasta las regio-
nes del gobierno del Estado. 
No so sabe aún fijamente el resultado de 
las elecciones en Ohlo, pero hay bastantes 
datos para dar por seguro ol triunfo do Me 
Kinley, autor de la famosa ley arancelaria 
Eaa victoria y la que ha obtenido el can-
didato republicano en Pensilvania y que 
quitará á los demócratas las riendas del 
gobierno en dicho Eatado, sirven de bálsa 
mo y de consuelo á los republicanos del 
país , y lea alienta para esperar el triunfo 
del partido on las elecciones presidenciales 
del a ñ o venidero. 
E l interés del país está concentrado hoy 
en la polít ica interior y de momento ae ha 
dejado á un lado la cuestión chiiena. Des-
pués de las elecciones ya no será tan perón 
torra la demanda del gobierno de Washing-
ton, el cual parece dispuesto á esperar el 
resultado de la sumaria quo ae oatá practi-
cando en Valparaíso. Respecto de Mr. Egan, 
se dice quo el gobierno de Washington no 
ha pensado en llamarle, ni os probable que 
se resuelva á hacerlo mientras no se haya 
zanjado la cuest ión, á menos que quiera con 
ese paao romper las relaciones dlpiomáticaa 
con la república de Chile. Pero el tiempo 
suele sor buen componedor, y así como se 
desvaneció la nube italiana, se desvanecerá 
la nube chilena. 
K . LBNDAS. 
Notable pianista. 
L o es sin duda alguna ol Sr. D . Julio C . 
Arteaga, ex-alumno del Conservatorio Na-
cional de Música de París , y primer premio 
del mismo en 1888, a l cual tuve el guato de 
oír en ia tarde dol domingo en el esta-
blecimiento y casa editorial de música del 
Sr. D . Anselmo López . 
No es el Sr. Arteaga uno de esos pianis-
tas á la moderna, lleno de inquietud, de fo-
gosidad y brío, de fuerza y brillantez inde-
cibles, que hacen del piano una orquesta, 
que admiran y pasman á su auditorio, por 
fdo ó indiferente quo sea, no; muy al con-
trario, el Sr. Arteaga se hace notar como 
Scharfomberg y G ustavo Satter, por la gra-
vedad y reposo de su ejecución, por otra 
parte bastante poderosa, así como por la 
limpieza y seguridad de su mecanismo per-
fecto. No es por tanto uno de esos planistas 
que hacen frente á un público cualquiera 
con todas sus exigonclae; en cambio, en una 
sala de concierto, ante on públ ico Inteli 
gente, ó interpretando la mutica di camera, 
será, aquí y en todas partes, el Sr. Arteaga, 
un pianista de suma distinción, un planista 
modelo. 
Ayer al menos así lo demostró en las ocho 
ó nueve piezas que, atentos, y con verda-
dero interés, le olmos los quo en casa del 
Sr. López non hal lábamos rouiiidoa.—En ol 
Ferpetuum mobile, de Wobor. «1 Allegro del 
concierto italiano, da Baeh, loa Estudios, de 
G. Mathías, la Eapsodía , do Ls iz t , el iVbc-
turno n . 4 en / a , do Chapín, en todo, en fin, 
a lcanzó el arresta un verdadero éxito.. Láñ 
tima quo el movimiento viv ís imo que desde 
el principio impr imió al í rra» vais n. 2 de 
Chopín le hubiera hecho decaer un Instan-
te, el bien se adivina fáci lmente que aquel 
percance fué efecto de una impresión ner-
viosa hija del momento en que se hallaba, 
nunca por impericia del que, bajo tantos 
puntoa da vista, se ve que ea un maeatro. 
Pero donde verdaderamente SB mostró, 
á mi juicio, como un talento nnpeiior, como 
u n p l a u l B t a do oorroota <. ;uali . , dea f r a n c e -
sa ó alemana, fué en ia Introduzione-molto 
adagio, y en el E o n d ó allegrettc de la incom-
parable Gran Sonata n? 21, op. 53, de 
Beethoven, conocida por VAurore.—Todo 
cuanto quiera decirse en loor del artista es 
poco. —¡Qué admirable calma! Ni una sola 
nota sentí cuya fuerza 6 brusquedad hubie-
se podido interrumpir la tranquilidad que 
gozaba el alma.—Con qué precisión marcó 
su ritmo, sobre todo en loa compases sinco-
pados, sacando de esa adorable composición 
un partido inmenso!—Arteaga estuvo admi-
rable en ese momento y fué oon justicia 
sumamente aplaudido. 
E l Mondó que la sigue lo comenzó en una 
velocidad media, así que al llegar al accelc-
rando, en donde duplicó en movimiento y 
fuerza, produjo gran aensación. 
L a gracia ingenua de este morceau, dice 
Mme Sh Wartesl, y la frescura con que sor 
prende el espíritu, justifican s a titulo: es la 
Aurora. 
Por fin, en la selecta reunión que acudió 
á oírle, tuve el guato de ver á laa pianistas 
Sra. Serrano y señoritas Sicouret, Char-
trand, Llorona y María Claño, cuyo ta 
lento artístico, amabilidad y gracia, he te-
nido ocasión de admirar más de una vez: ó 
loa Srea. Doavernine, Corvantes, Vander-Gu-
cht, Oacar L a v i n , Mauri IjJoval , González 
Gómez, Fernández , Arango; á loa dilettanti 
Díaz Albertini (D. Agust ín) , March y Misa; 
y á los representantes del Diario del Ejér 
cito, Unión Constitucional, E l P a í s , F ígaro , 
Habana Li terar ia , DIABIO D B L A MARINA, 
eccétera. 
Todos hemos quedado eomplacidlaimoa 
dol mérito del Sr. Arteaga, y de su trato 
afable y exquisito. 
Muchoa triunfos como el de anteayer le 
esperan seguramente en sa carrera artística. 
SBRAI-ÍN REMÍBEZ. 
Fiestas brillantísimas. 
No de otra manera pueden calificarse las 
que en honor de la Santís ima Virgen do loa 
Dosaraparados acaban de celebrar au Muy 
Ilustre y Primitiva Archicofradía y el Muy 
. Benéfico Cuerpo de Bomberos Municipales, 
,000 al qa©presento lofíSen la parroquia del Moníerrate. 
L a ealve cantada eo dicho templo al ano-
checer del s á b a d o ú l t imo, fué magníf ica . 
D e s p u é s hubo retreta y faegon arclficlales 
en la plazuela inmediata ante un coacureo 
tan numeroso, que no eólo llenaba el cuadro 
formado allí, islno qua se extendía por un 
lado hasta la calla de San Raf-iel y por ol 
otro hasta la de las Animas. L a banda de 
múaloa del citado Cuerpo de Bomberos M u -
nicipales ejecutó con el buen gusto y la 
maestría quo acostumbra, les plecas que 
constaban en el programa respectivo. 
A las nueve do la mañana del domingo se 
celebró en la propia iglesia la solemne fiesta 
con una asiatencla de fieles tan numero Ü., 
quo tres ó cuatro centenares de los mlsmoa 
se quedaron fuera del sagrado recinto agol-
pados á las puertas, pugnando por entrar. 
Entro losoonourrentes se encontraban el E x -
celentísimo Sr. Gobernador General, otras 
autoridades y comiwonee de diversos inet l-
tatos armados y oorporaoiouea civiles. Ocu-
pó ia sagrada c á t e d r a el R P. Caloago, 
de las Escuelas Piae, quien pronunció un 
elocuentís imo discurso, notable por su 
correcta dicción y la solidez de sus argu-
raentoí). E n el ofertorio so e s t r enó una be -
IHaima Ave María, obra del acreditado 
profesor Sr. Bordas, muy original y do corta 
muy delicado. C a n t ó los solos la dist io-
gnlda art is ta Srita. Clara B a l t i , y formaban 
el coro bellas jóvenea vecinas de aquella 
extensa barriada. Laa ceremonias termina-
ron deanuéade las once. 
Por la tarde, á las cinco, salló dol repo 
ti do templo la procesión do la San t í s ima 
Virgen de loa Desamparados, que ea sin 
duda alguna la que coa máa suntuosidad y 
brillo sa celebran on la Habana, y que en es • 
ta ocasión revietló mayor esplendidez. Se 
observaba en ella el orden siguiente: 
Batldorea del Excmo. Ayuntamiento. 
Cruz parroquial y ciriales. 
Compañía Guías dol Excmo. Sr. Capitán 
General. 
Cofradías con sue eatandartos. 
Niños de la R^a l Casa de Beneficencia. 
Imagen do San Joeó . 
B a t a l l ó n Bomberos Municipales do Gua-
nabaooa. 
6a Compañía del 2o Batal lón do Ligaros. 
M u y Benéfico Cuerpo Bomberos del Co -
mercio. 
Material de Bomberos del Comercio. 
Sección del Batal lón Bomberos Munici-
pales. 
Material de Bomberos Municipales. 
Comisiones y Corporaciones. 
Alumnos del Real Seminario. 
Archicofradía do DeGamparadoe con en 
estandarte. 
Imagen de María Santíaima de Deaam 
parados. 
M u y Benéfico Batal lón de Bomberos Mu-
nicapalet;. 
El aspecto que presentaba t an vistona 
procesión, cuando anochecía, al fulgor da 
las innumerables antorchas quo condu-
cían los Bojnbercs y de la m u l t i t u d de 
luoea de Bengala que ae quemaban al pasar 
aquella por todas las callea de la oxtonsa ca 
rrera, ser ía muy difícil do deaorlbirconexac 
titud, dado el soberbio cuadro que ofrecía á 
la vista atónita de loa millares de eapeota-
dorea quo ee apiñaban on laa boca-calles y 
lucían en veatanaa y balcones coronados do 
beldades ataviadas con suma elegancia. 
L a Reina de los Cielos en su trono, con-
ducida por bomberos, brillaba oon oeletitial 
encanto. Siempre nos parece bella la in-
comparable Mar ía ; pero en eaa tarde la en-
contramos más hermofia que nunca, con el 
precioaíaimo trajo quo ostentaba y en cuya 
confección habia presidido el gusto m á s 
exquisito. ¡Loor perpetuo á la que ea rosa 
de místico perfume y consuelo de loa afligi-
dos! 
A l pasar la sagrada Imagen por la calle 
de la Amistad, casa del profesor de música 
Sr. Solá, ae cantó un bello himno, en honor 
de la Virgen, por eacogldaa voces; y al lle-
gar á la esquina que forma dicha calle con 
la de Neptuno, morada de la apreciable fa-
milia Baralt, ae entonó en BU recinto la 
misma ealve quo por la m a ñ a n a se habla 
cantado en la Iglesia del Monserrata. L a 
procesión regresó al templo á las nueve do 
la noche. 
Felicitamos por la brillantez de loa actos 
que acabamos de reseñar á la Muy Ilustre 
y Primitiva Archicofradía de loa Desampa-
rados y el Muy Benéfico Cuerpo de Bomba 
roa de la Habana. 
SUCESOS i m i t DIA. 
A c c i d e n t e c a s u a l . 
A laa aeia de la tarde del domingo, una 
pareja de la Guardia C i v i l quo ven í a en el 
tren de Guanajay, recogió y condujo á la 
casa do Socorro de Regla, á un joven blan-
co que se dirigía á la Habana en el tren dol 
ramal de Guanabacoa. y poco antes de lle-
gar á la Estación de Fósaer, so arrojó á la 
vía, quedando en el suelo privado del sen-
tido y gravemente herido. 
E l Dr. Lancia, que le hizo la primera cu-
ra, certifica que preaentaba una herida on 
el ante brazo izquierdo, cuyo miembro hu-
bo neceaidad de amputárselo; otra herida 
de primer grado ea la reg ión superciliar 
derecha y o tra on la reglón temporal iz 
quierda, siendo el estado del paciente de 
gravedad. 
S e g ú n una carta que se le encontró en loa 
bolailías, d i r ig ida á una joven, parece que 
dicho individuo so nombra D . Francisco P. 
García, lo que ae comprueba con laa inicia-
les del sombrero, quo son F . G. 
Da las averiguaciones practicadas por la 
policía resulta que el desgraciado joven tra-
tó de apearse, estando en marcha aún el 
t ren, para recoger el sombrero, que so le 
h a b í a volado. 
E n los momenios en quo se arrojó á l a 
vía, llegaba á la Estación de Fóaser el 
tren de Guanajay, cuyo maquinista, señor 
Manroaa, d ió contravapor y p a r ó ol convoy 
para no arrollar á dicho individuo, quo ha-
bía quedado tendido sobre la carrilera por 
que había de pasar el mencionado tren. 
E n C a s a B l a n c a . . 
Hallándose en uno de los muelles de di-
cho barrio el menor D . Isidoro Pajarea, de 
5 añoa de odad, tuvo la desgracia de caarso, 
sufriendo la fractura del brazo derecho, ee-
ún la certificación médica. 
M u l t a . 
Por el Inspector del cuarto distrito se le 
han impuesto dos multas al dueño del res-
taurant que existo en Carlos I I I , frente al 
paradero do Concha, por tener abierto di-
cho establecimiento & deshora do la noche, 
y permitir reuniones en el mismo. 
F a l l e c i m i e n t o . 
E n loa altos áíA café E l Ferrolano falle-
ció D. Pedro Ram:»n&da Roseña l , natnral 
de Barcelona, soltero, do 48 a ñ o s do edad, 
cuyo individuo hac ía tiempo ven ía pade 
eiendo do una afección á la garganta. 
E l Sr. Alcalde del barrio del Arsenal se 
hlzooargo dol cadáver , según lo dispuesto 
en las ordenanzas municipales. 
D e t e n i d o p o r r o b o . 
A laa cinco de la tarde del domingo, una 
pareja de Orden Público preaentó en la ce-
laduría del barrio de Monaerrate, á un jo-
ven de 22 añoa de edad, que le fué entrega-
do por un oficial de Bomberos Municipales 
en la calzada de Galiano eaqulna á Troca-
dero, donde lo detuvo por venir perseguido 
á la voz de ataja, á causa de haber robado 
una leontina á D . Manuel García, vecino de 
la calzada de San Lázaro, en los momentos 
de estar parado á la puerta de su casa. 
R e y e r t a y l e s i o n e s . 
Poco deapuéa de las cuatro de la madru-
gada de ayer, fué herido levemente en la 
cadera Izquierda el sereno particular del 
Mercado de Tacón número 181, D . Antonio 
Cércelo Montanó, por un soldado cumplido 
de la segunda compañía del batal lón de 
San Quintín, con quien tuvo una reyerta, 
siendo detenido el agresor en el Campo de 
Marte, por el cabo de Orden Públ ico n ú -
mero 542. 
S o b o de u n a s g a f a s . 
A las ocho de la noche del domingo, en-
contándoae la joven D1? María Izaguirre, en 
la calle de la Amistad entre las de Concor-
dia y Virtudes, mirando la procesión de la 
Virgen de los Desamparados, un pardito le 
arrebató unas gafas de oro, logrando fugar-
se con ellas. 
H e r i d o g r a v e . 
A l transitar con su vehículo por la calle 
de la Salud entre las de Aramburu y Sole-
dad, D . Norberto Pérez Pelaez, se cayó del 
pescante á causa del pésimo eatado de la 
calle, sufriendo una herida en la región 
occipito-frontal y la fractura de la octava 
coatilla izquierda, siendo calificado de gra-
ve el estado del paciente. 
E n R e g l a . 
E n la tarde del sábado tuvieron una re-
yerta en Regla dos individuos con el depen-
diente de una bodega, robando uno de los 
primeros on billete de á diez pesos y otro 
de tres, del cajón del mostrador del esta-
blecimiento. 
C i r c u l a d o s . 
Por los celadores de loa barrios del Cerro, 
Santo Cristo, Angel, Colón y Tacón, faeron 
detenidos seis individuos que ce hallaban 
circnladoa. 
F o l l s í c i M u n i c i p a l . 
Por orden del Jefe de Pol ic ía Municipal 
fué conducida á la casa de socorro de la 
primera demarcación la parda GenoveTa 
Roca, por encontrarla en la noche pasada a l 
costado de la Iglesia de Monenrrare, arro-
jando uaugro por la boca, a consecueneia do 
un?, hemoíir ia , f-agúa certificó el mód ico 
dii la casa de socorro. 
—Loa guardias núins. 240,121 y 119 con-
dajeron íi la ce l adur í a del barrio de Colón, á 
dos individnoo blaacos por haberlos encon-
trado en reyerta en el Morcado de T a c ó n y 
lesionado á una mujer que fué llevada á la 
caaa.de socorro de la 1* d e m a r c a c i ó n . 
—Por estar reclamado para sufrir arros-
to en el Cuartol Municipal , fué detenido y 
conducida á la c e l adu r í a del barrio de T a -
r-M< por «1 brisrsda raunloipa1. número 3 del 
mismo Mercado, un índivídao blanco. 
—P>>r estajee bañando on el maeilo de 
? ¿ u b varios indivitluoH, fueron conducidos 
á la celadur a de aquel nombre, cor los 
gaardisa muDicipaiea n ú m e r o s 184, 204 y 
vigli&Hte n? 136. 
— E l aaiát ico Eustaquio Azoy, vendedor 
de dulces, t r opezó al volver una esquina 
con el menor Fé l ix C a r r á Mora, da cuyo 
encuentro í e s u l t a r o n rotas unas cuantas 
faentaa de loza que llevaba eate ú l t imo; y 
como pidieGO auxil io al guardia municipal 
n ú m e r o 89, los condujo á la ce l adu r í a del 
barrio de Han Leopoldo. 
—Los guardias munielpales n ú m e r o s 16 
y 80 condujeron á la c e l a d u r í a del bar r io 
del Angel , á dos individuos blancos por au-
xi l io que loa p id ió ol primero por acusar al 
aegundo do que le h u r t ó en el Parque Cen 
trol dos paaoa en bíi letea del Banco. 
— A l celador dol barrio de T a c ó n presta 
ron ausil io el brigada munic ipa l n ú m e r o 7 
y guardia municipal del mismo cuerpo n ú 
maro 182, oon motivo de haber fallecido re 
poutinamence en el restaurant " E l Casino" 
un individuo blanco que pareca llaraarse 
D , Manuel Bauios. 
—-Ea los dias del domingo y lune-i ae 
han denunciado por la Pol ic ía Munic ipa l 
las Infracciones aiguientee: 
Por faltas al Roglameato do carruajes. . 4 
Par haeor obras sin tonar Ucencia 2 
Por arrojar aguas sucias á la v ía púb l i 
c a . . . l 
Por arrojar t ierra en la v ía púb l i c a , sin 
psrmlso^de la Aloaldia Munic ipa l 1 
Por tener eordoa en su c a s a . . . . . 13 
T o t a l .21 
—Relación do loa individuos que han 
tenido ingreso ea ol cuartel munic ipa l , de 
orden do los Jueces Municipales de esta 
capital para cumplir a r r ée t e en defecto de 
pagoa de multae: 
D i a 7 de noviembre. 
Hombrea 5 
Mujeres 1 
T o t a l 6 
D i a 8. 
Hombres 3 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DK TACÓST. —Ante numerosa y 
escogida concurroucia so efectuó el s á b a d o 
en eee gran coliseo la función de gracia de 
la dlstlcgriida primera atr iz Sra. D o ñ a L u i -
«a Marvínea Casado do Puga, habiéndose 
puesto en escena la celebrada obra de Du-
mas, hijo, t i tu lada D s m i Monde, que obtu-
vo un d e sempeño muy acertado, particu-
larmente por 1» t*luipfttio» beneficiada que 
fué aplaudida con ontuaiasmo y l lamada al 
proscenio repetidas vocea. T a m b i é n se le 
obaequió con florea y palomas y recibió va-
rios regalos de valor, de algunos de sus com-
pañeros y admiradores. L a Sra. Ruiz can-
tó una romanza do L a s Hijas de E v a y fué 
muy aplaudida, teniendo que repeilrla, á 
instancias del auditorio. 
Ni hoy ni mañana habrá función en ol re-
ferido coliseo, por motivo de estarse ensa-
yando la chistosa revistaba Recogida de los 
Billetes, que se estrenará ol Jueves. 
VACUNA.—Se administra hoy, martes, de 
12 6.1. en las sacr is t ías de las parroquias 
del Eap í r i íu Santo y del Santo Cristo. 
É i Eco DK LAS DAMAS.—Loa dos últi-
mos n ú m e r o s publicados por este ameno se-
manario habanero, son muy interesantes. 
Uno do ellos trae el rotrato de la muy be-
l l a Sra. D o ñ a Rosario Armenteros do He-
rrera, y el otro el de la Sra. Marquesa de 
O'Roilly, la dama caritativa por excelencia. 
TEATHO DB ALBISU.—Trea obras muy 
regocijadas componen el programa de esta 
noche on el coliseo do la plazuela del Mon-
sorrate, á sabor: 
A las ocho .—El Monaguillo. 
A laa nuevo.—El Señor L u i s él Tumbón. 
A IHS diez.—La Caza del Oso. 
MÁS SOBRE E L "AMICO FKITZ".—Eeta 
n u t v a obra de Maocaga í , do cuyo estreno 
on Boma ya hemos dado cuenta á nuestros 
lectores, ha sido compuesta en pocoa me-
ses, eogúa leemos on ol Journal des Débats, 
E l Amico F r i t s es una especie de comedia 
en tres actoa, oon preludio é intermedio or-
questra! entre el Begundo y el tercero. E l 
aparato eacónico es muy sencillo. Loa per-
sonajes son 7: cuatro primeras partea para 
eoprano, mezzo soprano, tenor y barítono 
y tren papeles secundarios. Para lo demás 
no h á mesesc&r sino de algunos buenos co-
riatss para, la ejecucióa de dos corea muy 
cortos y de una banda de mús icos , entre 
bastidores, que simulan el paso de una cha-
ranga al fin dol pr imer acto. Doa solas de-
coraojoaes: el inter ior de la casa de Fri tz 
(1? y 2? actos, y una heredad. 
TEATRO DE PAYRBT.—Los célebres Tres 
Bemoles que cada noche gustan m á s y son 
aplaudidoa con mayor entusiasmo, anuncian 
para hoy nuevos actos, entre los que se 
cuentan la canc ión de L ' i s Chinches, á trea 
voceo, y L a Cocina Diabólica, composición 
ejecutada con sartenes, platos y cacerolas. 
A d e m á s la c o m p a ñ í a del Sr. B u r ó n repre-
s e n t a r á por ú l t ima vez la chistosísima 
comedia Los Dominós Blancos Ea un pro-
grama de mucho gancho. 
E N L A C E . - E n la noche del 4 del corrien-
te sa efectuó el enlace de la señorita B * 
Teresa Jimono y el Sr. D . Francisco Pona 
y Bagar, habiendo apadrinado la boda la 
Sra. D " Rosa Vidal y su esposo el respeta-
ble comerciante Sr. D . Franciaoo Pona y 
Seguí . 
Concurrieron al acto muchaa peraonaa de 
la amistad de loa contrayentea, que fueron 
obsequiadaa con dulcea y licores oxquialtos. 
Dosoamos á los nuevoa cónyuges una fe-
licidad interminable. 
FRUTOS COLONIALES E l libro así titu-
lado, obra del ilustrado joven que se ocul-
ta bajo el pseudónimo de César de Madrid 
y del quo tratamos en au oportunidad, pue-
de adquirirse en todas las librerías de esta 
oiudnd; pero loa pedidos deben dirigirse á 
L a Propaganda Literar ia , Zulueta 28,don-
d e a o h a l h i eatabloeido el depósito prinoi-
FUNCIÓN TAURINA.—El domingo 15 del 
se verificará una corrida de seis to-
ros do muerte, en la plaza de la calzada de 
la Infanta, que serán lidiados por tres ma-
tadores, entre los cuales se encuentra el 
Habanero, tan aplaudido en esta capital, 
con ana correspondientes cuadrillas de pi-
oadorea y banderilleroa. 
EXPANSIÓN F I L I A L . — I Oh I mamaí ta 
¡cuánto te quiero! ¡Cuánta felicidad expe-
rimento en aer tu hijo! 
—¿Por qué me dices esto, hijito mió? 
—Porque tengo la completa seguridad 
de que no serás nunca mi suegra. 
ELENCO.—He aquí el de la Gran Compa-
ñía italiana de ópera cómica y opereta diri-
gida por el Sr. Pietro Franceachini, que ha 
de funcionar en el teatro de Payret: 
Primas donnas sonranos: Srita. Virgi-
nia Torrara, Giovannía Coliva. 
Prima donna mezzo soprano: señorita 
E l d a Morroto. 
Otra prima donna sopranno: Srita. Ma-
ría Uorl. 
Generlche primaria: Sritaa. Amalla F e -
rrara, Mirra Principi, Rebeca Gorvasl Gro-
es!, María Caraccioli, Amalia Principi. 
Generlche segundaria: Sritaa. Amalia 
Pangrazi, Dolorea Jerez, Virginia Carro, 
Filomena Grava, Angiola Tea!, Soffia Ne-
gretti, Amella Corzanl, Clotilde Gosei, Ma-
ría Pangrazi, Abba Ristorl, Resina T u a , 
L i n a Sartoris, Irabella Simonl, Francesca 
Martinetti, Saffo Camino, Linda Doglio. 
Tenor serio: Sr. Angel Maasanet. 
Primeros tenores: Srea. Emilio Giovanni, 
Mario Grasa!. 
Tenor cómico: Sr. Enrico Groas!. 
Caracteriíti: Sica. Cesare Principi, F r a n -
cesco Doreth. 
Bai i t on i : Sres. Augusto Angel í , Arturo 
Petrucci, Eugenio Pároli . 
Generici pr imaria: Sree. Eduardo Gall in, 
Oresto Groin, Aanilgare Ferrara. 
Generlche segundarle: Srea. Luigi Bette-
11!, Viconzo Rafepli l i , Luigi Marini, Vene-
detto Carro; Angelo de Orsula, Temi6toc:o 
Morroto, Ugo Simonl, P i e í r o CavaUi, Fe-
lice Machet t l , Luis Mattoal i , Oreste Stam-
pon!, Miche'o Ricalta. 
Maestro director y concertador: Sr. R a -
ffaolo Ristorl . 
Esta c o m p a ñ ' a trae todo el decorado y 
"ol atrezzo de I t a l i a . 
SAUABEKNHAEDT.—La eminente trági-
ca acaba do llegar á Nueva Yoik , donde 
p e r m a n e c e r á eeia tomanas. Representará 
J u a n a de Arco, obra que tanto la apasiona 
y que aerá do fija un acontecimiento artís-
t ico en los E í t a d o a Unidos; como t a m b i é n 
Theodora, la Tosca, Cleopatra, Paul ina 
Blanchard, no conocida oa América, y la 
Dama de Chállans, escrita expresamente 
para ella por el italiano Glocosa^ 
ORAN ALMACEN DE JOYERIA Y ARTICULOS DE ARTE. 
I ^ J S L A C A C I A es una exposición permanente de las últimas novedades en JOYERÍA, EELOJERIá, BRONCES y 
PLATEADOS, los que se recilDen directamente de las principales fábricas de EUROPA v AMÉRICA. 
El ser todas nuestras mercancías de primera clase, 
precios. En todas las vsntas al coo.tado que excedan de 
es suficiente motivo para no reconocer competencia en sus 
se hará el 10 por 100 de descuento. 
1-N 
1 , 1 8 5 . 
Snra trabajará en el Standard, único tea 
tro abura disponible eu Nneva York. Ter 
miaadae .'aseéis semanas, regresará la gran 
arMsta á París, donde volverá á entrar en 
la Cow'ediá Francesa, ¡o qua será una fiesu* 
eu el muado de las letras y de lao artes. 
L o s CORRIDOS. —Varias de las distlngai 
dse familias que concurren ios mlóroolea al 
teatro de Payret desean que la compañía 
de Bnrón poüga en escena, mañana, la o-
brlta titulada Los Corridos. Rogamos, 
pues, á la «mpresa respectiva que complaz 
ca á laa referidas familias, cumpliendo así 
con la« loyoa do la galantería. 
StrcEDiDO.—Gedeón va á mudarse de u-
na casa eo la que ha vivido quince años. 
Un amigo suyo le manifleata la Intención 
de tomar la casa quo deja. 
—¡No hagas semejante cosa! ¡No vívfta 
on aquella maldita c^sa! 
—iPor qué? 
—Porque tiene un ambiente muy mal sa-
no. Mírame como estoy. ¡He envejecido 
en ella diez año?! 
PERIÓDICOS VARIOS.—Del sábado acá 
hemos recibido E l Eco de Galicia, L a u r a c 
Bat, E l Eco Montañés, E l Magi-Jerio, E l 
Heraldo de Asturias, E l Eco de los Licencia -
dos, el Boletin Oficial de los Voluntarios, L a 
Kigiaiie, E l Cazador, L a Fami l i a Cristiana 
y E l Observador. 
E N HONOR DB WAGNER—Telegraf ían 
de Paría que M. Qaillard, uno de los direc-
tores salientes de la Opera, ayudado por 
M. Lamoureux, el conocido director de or-
questa, y apoyado por un sindicato de per-
aonaa rioaa, va á construir en Veraallee un 
teatro por el modelo dol de Bayreuth. M. 
Gaillard y ana amigos tienen la Intención 
de dar en ese teatro las obraa de Ricardo 
Wagner y la Pas ión , tal como ae presenta 
en Ober-Ammergau. 
L A CERVEZA EN UN TRIBUNAL.--E1 juez 
Q-artner, del condado de Wayne, en De-
troit (Michigan) ha anulado un veredicto 
¡lo loa más importantes, pronunciado por el 
jarado en un proceso célebre, porque les ju -
rados hablan bebido cerveza durante au 
deliberación. 
E l negocio era muy eeDcillo. Un tal Bao-
kas reclamaba indemnlznolón de daños y 
perjulcloa á la Unión Depot Company de 
Detroit, porque habla construido delante 
do su propiedad una linea férrea elevada. 
Los jaraclos, durante au deliberación, paro-
C-J que bebieron cierta cantidad de cerveza; 
y después pronunciaron su veredicto con-
denando á la Compañía á $96,000 de in-
demnización á Mr. Baekuo. E i juez Gartuer 
eucontró primero exhorbltante la indem-
blzaoldn acordada por el Jurado; y hablen-
do sabido acto continuo que los juradoa 
habían bebido cerveza mientras delibera-
ban, te llenó da indigoaolóo, y, usando 
del derecho que le coníiere la ley del Esta-
do, ha anulado el veredicto, do modo que el 
proceso tiene que aer comenzado de nuevo. 
E l locidento ba causado mucha senaa-
olón en Detroit. 
HWTÍÍÍÍO Meteorológico de Marina 
de las A n t i l l A S c 
B S T A C I O i N - C B N T K A i . . 
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LA PALMA: hace Au-
ges casimir lana pura á 
G I N I T PESOS Muralla 
y Compostela. Habana. 
ü n. 1511 1 N 
CASIO ESPAM DE IA HABANA.' 
Por acuerdo de la Junta Directiva en 
aeaión do 4 del actual, ae convoca á loa ae-
ñorea aocioa del Instituto para junta gene-
ral extraordinaria, que ae celebrará e! do-
mingo 15, del preaente mea, con objeto de 
determinar, en viata de la recogida del b i -
llete, la especie monetaria y aacendencia 
de la cuota mensual, que en lo sueoaivo de-
berán pagar loa señorea aocioa. 
Habana, 7 de noviembre do 1891.--EI 
Secretario, Pedro Miralles. 
G P 7-8 
Sorteo mím. 1385. 
V E N D I D O P O R 
RAMON YIVAS, Muralla n. 13. 
C1564 P 5a-5 5d-6 
^OBONIOA R E L I G I O S A . 
D I A 10 D E N O V I E M B R E . 
£1 Circular está en la Merced. 
Sjn Andrés Avalino, confefor y santas Trifona y 
Trifosa, mártires, y Teolista, virgen. 
E l trinsito do Saudrés Avolino, clérigo reglar, rn 
Ñápe l e s exclarecido por su santidad, v por el afáo 
que tenía de procurar la salvación de los prójimas: 
obró Dios por eu intercosión muchos milagros, y fné 
canonizado por el papa Clemente X I . 
F I E S T A S E L M I E R C O L E S . 
MISAS soLaamEa,—-En lá Catedral la de Tercia, fi 
las 8, y en laa demás Iglesias las de costumbre. 
COSTB DH MABIA.—D!» 10 de noviembre.—Corres-
pando visitar á Ntr,i, Beñora do Loroto en la iSanta 
Iglesia Catedral. 
Iglesia de San Felipe de Neri.—Kl día 13 del pre-
sente, ñesta do San Estanislao de Kostka, celebrará 
la Archicofradía de Hijas de Mxría y Santa TereBa 
m ejercicioe menscales á la h m i9 costumbre. 
OüiílGAM 
E N : L A . C E . 
A lao cinco de la tar fe d b l a á b a d o ú l t imo , 
ae unieron con «1 iüdiso luble iazo del ma-
tr imonio la virtuosa y elaip;Uica Srta. M a -
r í a Antonia Goazá l ez .v el d i n i n g u i d o j ovon 
D . Silverio i í o n ó n d e z , Pueron sus p n d r i n ó s 
D . Rosendo Renduelea y D " S a ' o m é Mora 
de RaudueU»a Foiicitamoa A loa naevoo 
cónyuges y les deseamos una e tcma luisa 
de mie l . 14155 1 10 
Sr. Director de DIARIO DE IA MAKINA. 
Mny seBor mió: 
Suplico á V . baja coa&tar en el periódico de su 
digna direoción, para hiea ds tantos como sufren, que 
después de túete añosdio horrible padecer, mo decidí 
á tomar ei R E N O V A D O R «ntiasmátlco y depurati -
vo de L a S v i n a quo do prepara en la farmacia del 
mismo nombre y que se h-;lla en l i calzada de la Rei-
na, casi esqmuii á Aguila. 
Ya sentí alivio con ol primer pomo, y para no mo-
lestar á V. IMJO donirlo. en r^numeu, 'jue al quinto 
pomo de dinh » R E N O V A D O R antiaemático de Lct 
JBeina, me encontré oomp'ttamente buena del ahoiro 
y de la afección al pecho quo con nada se mo habí» 
podido quitar. 
Ea contra, segarumento del deseo de la referida 
farmacia, me diiíjo á los periódicos haciendo pública 
mi curación. 
No halla otro medio mejor de manifestar su gral i 
turt y de haoer un bieu geaeral, su affma. S. S q. b. 
s. M., Joaefa B r ü o y Zamora.. 
Sio. Aguila ^Sl. CJ5fe3 4-10 
H He QUian en eurtlquier «itl) que se presenten S 
H usando L A L O C I O N Antiherpéi ica del Dr . Q! 
Qj MOUI.ÍS. dc6apai'B.;i) OÍI los primeros momentos 
jOla picazón, qaedüudo dnnpaés la piel ootupleta- Q, 
H rnentJ ouri idi , L O C I O N Montes quita les üí 
jO barros, espiaiil.Ti cia'-ichaij y uuipt;i'ie< rio la ci>- G] 
ra ra, daodü a! rostro ternura v buo.A color aí poco 21 
Oí tiempo de usarla L O C I O N CIÍU porrumiuda ry 
K y es superior al agua de quina p%r: quitar !n jíj 
Sj caspa, eftaudo 5í,í la cuida del cabello. |£¡ 
Dj .Pídase toda» laa boticas, y droguoríes de |>j 
B] SarrS, Lnbé, Johnson, Amparo. ¿I 
m 14078 5-7 o; 
N O T A B L E C U E A C I O I . 
Habana, y setiembre 16 de 1891 
Sr. Dr . GMvez Ouillem. 
Mny Sr. mío y ia&igo! 
Hace v.lgüu tiempo consulté al Dr . Dolz, quien mo 
indicó padecía de una hernia. rocotnenóánOome tu -
viera mu'.'.hy cuidado, puef mi estado era deíioado. 
Poso después vf al Dr. Jíncobsen, quien me hizo 
igualis obsorvacionfs indicíndorao lo viera á usted 
j;ara curarme. 
Hoy, que gr.'iciaa á sa «sistonoia estoy radicalmen-
te curado, le esbHbó para l ieraoítrarlo mi ajeradeci-
miento, actoriaündole ú ucar de esta en la forma que 
mejor le convenga Soy de usted nftmo. S. S. 
Próaptro Oannendía . 
C 1424 20-8 Oo 
Fabricame de suspensorios higiénico* j guarda-
caminas impermeables, ee vendía en todas las Dra-
guen as, Boticas y fábricas de bragueros. 
Tengo ad'.máu, oparntos de goma de todas clases y 
preoioe—mercancía buena y de novedad concernionts 
á la gurantíí del iodiVidítOi S4bana» y fundas de al-
mohada tala 8Ui>«>tina y ¡¿recios en PLATA—NO F I O . 
Obrapía, número 83, Habana, 
141(8 2d-8 l a 9 
SR. ULFRBDO P M Z I M I L I O , 
P r o s e & t e . 
Muy f enor mió: Tengo sumo p 'acer en darle 
testimonio de la enracióu rápida at.tenida oon el 
p eparado de su rroniedad V I N O D E P A P A -
Y I N A D E G A N D U L en la dolencia del es tó-
mago quo vení i hace tiempo padeciendo. 
Con ol emij'.en de ese modicwnsnto quo me or-
denó el Dr . J). Ignacio Plssenoia me he resta-
bleeioo completamente. 
Si puede á V . sor útil ol hacer público mi 
curación con dicho V I N O , hágalo seguro de que 
tendrá el guEto de dar los datos necrsaiioj su 
rour affmo. H S q. I>. s. m —Firmado, L S A N -
TOS V I L L A , (Director de la Discusión) , Ha-
bana, octubre 15 de 1891. 
c insa 8-10 
(4 granos 6 20 eentíf ramos cada nna.) 
L a forma máa CÓMODA y A M O A Z do ad-
ralniatrai- la Á N T I P I R Í N A para la oura-
olón de 
J a q u e c a s , 
D o l o x o s o n o:o» .era l , 
D o l o r e s r e u m á t i c o » , 
D o l o r e s d e p a r t e , 
D o l o r e s p o s t e r i o r © » a l 
Parfeo ( E n t u e r t o s . ) 
D o l o r e s de H i j a d a 
Re tragan oon un poco de agua como una 
pildora. No eo percibo el sabor. No tienen 
cubierta que dificulte su absorción. Un 
frasco con 20 paatillas ocupa menos lugar 
en loa bolsillos quo un reloj. 
De venta eu la 
Droguería dei Dr, Johnson, 
Obispo 53t 
7 en todas laa boticas 
fi K 1543 • N 
PKEFAEAÜAS P O K E L 
LSOSl, 
| (5 watígraiiM & Clorhidratí de Oreiina en cada giajea) 
L a s GRAJEAS DB OREXINA del D r . 
Johnson gozan do la propiedad par 
! t lcular do aniucntar el apeti to hacien-
do á l a vez m á s fácil l a d i g e s t i ó n . 
U n gran n ú m e r o do facultativos en 
Europa y en A m é r i c a han tenido oca-
jaíón de comprobar los maravilloaos 
I efectos de e s ta sustancia que adminia-
| t rada a l in ter ior produce* una aenaa 
ción de hambre que exige para ser 
aa t l s í echa una cantidad de alimento 
mucho mayor que la usual. 
N i n g ú n s í n t o m a desagradable 6 no 
civo a c o m p a ñ a eata propiedad do laa 
GBAJEAS DH OKSZINA ; por el con-
trar io, la d iges t ión ae hace mucho 
máa aprisa, p r e a e n t á n d o a e de nuevo 
el apetito, y como oonnacuencia, de 
oomidaa abundantea y digeEtionea fá-
ciloa, el enfermo y el desganado au-
menta de peoo, « n g o r d n r i , ae n u t r e n , 
reeooer»MvK< p onto 1... B»iud y biones-
tar pordides.. 
O b i c s p o f S 3 . -
' - N 
• H a b a n a . 
15U 
DR. m m \ \ \1TA Y MORE. 
CIRUJANO-DEÍÍTISTA. 
Construye dentaduraa poatlzaa por un 
sistema especial, sin que ae conozcan. Cura 
los dientes y muelaa careadaa por un pro 
cedimlento que no vuelven á doler . E x 
tracciones ain dolor por modlo de los ú l t i -
mos anes tés icos . 
Recomienda su e l ix i r para l impia r la 
dentadura y dar buea olor á la boca á 40 
centavos oro fresco. 
Consultas y operaciones de VI á 4 Obra-
pía 57, altos, casi esquina á Composteta. 
14198 4d-]0 4a-l() 
Dr. Erastus Wilson, 
MítUco-CInijano-Deiitista americano. 
P r a d o 1 1 5 . 
Muy CONSERVADOR con respecto 6. la dentadura y 
á la ealud; pero hirfco MIJIIRÍL on su t.̂ ato con BUS 
Clientes. 01579 26-8N 
M E J O R . 
TODOS Jos trajes (Cuses) que antes so hac ían & 25, 30 y 40$, se cobran ahora fi $20 B . 
TOOOS lo* quo antes SH cobraban á 40, 50. y 00$ , de casimir de lana y seda, v i c u ñ a 
y armour negro y punto nzul, se hacen á 3".$ papel. 
JHny ropas de abrigo de todas clases y se hace por meditla y eu 24 horas si es necesario. 
TOIMH los encargos de OHÍU casa salea íí la perfecc ión y se e n t r e g a r á n cuando se ofre-
ce ¡i satisliicción, garautizaudo todos nuestros trabajos con devolver su Importe sino que-
dan coitM) se haya convenido. 
Esta casa justifica en todo el nombre que lleva. 
Más barato que todos, yo; J GARCIA, San Rafael 36, contiguo á Galiano. 
A l m a c é a de n o v e d a d e s . | S ^ s t r e x í a v C a a a i s e t í a -
C 1B21 
a-31 O d-1 N 
iV«.'»> 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA 
Pura, sana, deliciosa, eforveseante, tfttó* para el estomago, reeoraendaaa 
por los médicos más afamados del mtmao-
VENTA A N U A I Í : 20 M I L T Í O N E S D E B O T E M i A S , 
8e vende p o r (tus i m p o r t a d o r e s m 
IJANGE <fe 1 L E O N H A R D T . 
S A H JGNACIO NUM. 3 8 . — H A B A H A . 15S_2M 
OR 
b n j K T O A V I S T O S . 
C O N V E X A S 
O ' S E I L L - Y - 1 0 6 . 
P L A N A S 
C 1 5 5 7 
P R E C I O S 
S - 4 
A d o l f o O. B » t » n c o u i t 
Oirnj ano-Dentista 
do la Fapnltad de Pensj-lvanla ( E . U . A. ) Aguaoato 
ndinorolSS. entre Muralla y Sol. 
14173 20-ION 
Dr. Angel Rodríguez. 
Se dodioa ü los partos, enfermedades do mnjeres y 
niños: entendiendo on las demls Consultas de 12 íl 2, 
pobres (trái.'B. Amargura 21, II»l)aua. 
u ; 9 5 8 
Hace toda clase de opex'a-
ciemes en la "boca por los más 
modernos procedimientos. 
Construye dentaduras pos-
tisas de todos los materiales 
y sistemas. 
Llama la atención sote sus 
PRECIOS LIMÍTIDOS v favora-
bles á todas las clases. 
De ocho de la mañana á 
cuatro de la tarde. 
n 
m m m n m m v AGUAOATE. 
18995 10-5 
P E T R O N A O L I V E U T 
Comadrona-Facultativa, 
f í a trasladado sa domicilio i l la calle del Consula-
do 74, entre Colón y Kefugio. 
14087 4-7 
P B D S O P I N A N . 
Clrojano dentista. Esneoiaüdad t,n las cxlraeclo-
aos rápidas y sin dolor. Precios módioos. Cononltns 
ío 8 ¿ 5. Crátiíi pora los pobres do 3 á 5. AguiU 
ICl. entre ífan Kafjwd y 8av. Josd. 
Í4018 8 Í - 5 N 
tnpotBiicia. Pérdida» semhiHüt'H. 




20 4 Nv 
N . Justiniani Chacón. 
MÉ DICO-OIBUJANO. 
D E N T I S T A . 
Salad nAmero 42, esquina á Lealtad 
13947 26-4 Nv 
Rafael CSiaguaceda y Nayarro, 
Doctor en Cimjía Dental, 
del Colegio do Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad do la Habana. Consultas de 8 íí 4. Prado 79 A 
G n Í527 25-1 N 
ACOSTA número 19. Horas de consulta, de once 
i una. Especialidad: Matrid, vías urinarias, laringe y 
sifilítica». C n. 1547 1 N 
DK. M. G. L A R l i A Ñ A Q A , C l t t ü J A N O - D E N -tista; verifica las extracciones dentarias sin dolor, 
mediante la aplicación de la cocaína y el aparato a-
nestósico; orificaciones, empastaduras y dientes pos-
tizos por los procedimientos más modernos do la 
oieocia. Obracía 56, entre Compostela y Aguacate. 
Consultas de 8 á 4. 14019 4-6 
Dr. Louis ISontané, 
de las Facultades de París y Barcelona. 
Obispo 56, altos. Consultas diarlas de 1 á 3. E n -
fermedades de los oídos, nariz y garganta los lunes, 
miércoles y viernes. 13811 26-31 Oc 
uín 1L Demestre. 
A B O G A D O . 
Villesras mim. 76, 644 317-17B 
CURACION D E L A S O R D E R A 
Olinica A u r a l de Neto-York E . U. de A 
Habiendo descubierto un remedio sencillo que cura 
IndefpctiblemBnre la sordera en cualquier grado y que 
destroyo irstontaaeameute los raido» en la cabeza y 
íumbi'lo tu los oídos, tendré el gusto de mandar tee-
tini(«i¡iu(4, detallas, consejos y diágnóstioos á to-
d s ta que lo soliciten. Dirigirse al P R O P E S O R 
L U D W í G M O R C K , en la Habana A N C H A D E L 
N O í l T E 293. Consmtas diarias de 12 á 4 de la tarde. 
E n s^la casa se reciben órdenes para la luz elóütri-
oa sistema Edtsson-Thomson-Honstow. 
18505 16 21 O 
Dr. José Miaría de Jaureguizar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocolu por na procodLiiisn--
io «wcino riu oxt.r*icci6n del l í q c i d o . — e s p e c i a l i d a d 
n • pkltifdktu. Obrapto 4S. r i f i i 6 1-N 
M m m m 
T T T N A P R O P K S O R A I N G L E S A . D A C L A S E S 
U á domicilio y on su casa de idiomas (qna ensena 
á hablar en poco tiempo) música, solfea, los ramos de 
instrncoión cu esp&nol, pintura y dibujo: precios me-
dióos. Dfjad las sellas on Obitpo 1S5. 
14130 fcg . 
E D U C A C I O N . 
Una señora inglesa que, además de su propio l ü i o -
raa, posen á la perfección el espaBol y el francés, se 
ofrece á dar clases de los mismos & señoritas; así co-
mo de dibujo, labores, música y pintnra. M . W , H a -
bana 108. 14120 8-8 
I J C S s e ñ o r e s e s t u d i a n t e s 
que quieran aprender oou mayor facildad su gramá-
tica inglesa 6 francesa, pueden adquirir la práctica 
en la academia de idiomas de Carricaburn, L a m p a -
rilla 21, por $5-30 al me». 14083 4-7 
E n s a ñ a n z a s&odearna 
Clases do Instrucción primaria á domicilio ^ 6 pe-
sos oro al mes; método ospoclal, filosófico, rápido, 
claro y recreativo: desarrollo inteleotnal: informarán 
Amistad 138, segundo piso, cuarto u. 58 
14081 feg 
SE O F R E C E P A R A D A R C L A S E S D E P R I mera y segunda ensonanza j de francés, un antiguo 
fe' irofesor que tiene dos horas dieponildes Concordia n. 48. H O l i 
Informarán 
4-6 
C l a s e s d e i n s t r u c c i o a , 
labores, pinturas, frutas y flore» de todas clases, etc., 
á domicilio por una antigua profesara en el mafcaste-
rio. También se hace cargo de trabíyos análogos. S e -
dería L a Borla, Muralla 4l . 13683 26-2800-
m m i í i f i s o s . 
M u c h . o d i n e r o . 
Se pnede ganar con poco trabtjo y poco capital; 
con solo un peso en plata cómprese la obra Secreto* 
de las artes, liidnUrias, maunfactara», oficios, agricul-
tura, curiosidades y conocimientos útiles, enseña m u -
chos medios de ganar dinero y hasta haeer oro y p la -
ta p;r combinaciones metalúrgicas. Es un sábelo to-
do y un gana dinero. 4 tomos por solo $ 1 plata ó dos 
en billetes. De venta O'Reilly núm. 61, entre Vi l l e -
•Miacale, librería. 14177 4-10 
H I S T O R I A D E 
los Musulmanes españoles, por Dory, 4 tomos $3 oro. 
Manual de Homeopatía, por el Padre Callejas, 2 to-
mos $3. Dios, Patria y Libertad, por J . Simón, 1 to-
mo BL Las Ruinas de Palmira, por Volney, l«tomo 
50 cts. Estudios de Sociología, por Sales, 11. $1-50, 
Código Civil espaüol, comentado, 1 tomo. Obras com-
pletas, prosa y verso, de Gustavo Becquer, 3 tomos 
buena pasta $5-30. Parnaso Español y Las Nuevo 
Musas, por Quevedo, 1 tomo, láminas, $3. Revolu-
ción Religiosa: Savonarola, Lutero, Calvino, San I g -
nacio de Leyóla, por Castelar, 4 tomos con láminas 
finas en acero $12-50. Precios en oro ó plata. D o 
venta callo do la Salud número 23, librería, 
H098 4-7 
ANUNCIOS D E LOS E S T A D O S - U N I D O S . 
P E C T O R A L 
1)11. MONTES. 
Enpf <:!all8ta en enfermedades de la piel y sifilíticas. 
Consultas de 1 á 4. O'Koilly 30 A, altos. 
mfií i 26-16 Oo 
C A B P I I S r T I B R A N D K É 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
C o m í ¡tas de 12 á 2.—Gratis á los pobres de S á 4. 
Concordia número 125. 
II2K0 79-2 8t 
J u a n Murga, 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 1 U , 
fn54r> i-N 
1 J8J&FA a , W M i B 
Ha trasladado su domicilio á Galiano n. 124, alto», 
asqaina á Dragones, en donde se ofrece á «us amigos 
y clientela. 
Especialidad. Enfennedade» venéreo-sitilíticas j 
ifeuoicue* de la piel. 
T E L E F O N O N9 1,315. 
C n. <548 1-N 
\ h \ Ferrer y Miyaya. 
M B D I C O . C I R T T J A W O . 
flice ditz años que viene dedicándose á las enfer-
medades del pecho, dol estómago, siAlltioas, asma, y 
de la piel, como son la sarna, la liña, herpes, lepra, 
poilíonlus, etc., etc., con gran éxito en poco tiempo, 
aun en enfcciuos desesperanzados de su onracléu por 
ne hidior encontrado alivio de su» males á posar de vo-
oir medicinándose oon oonstunoiahaoía largo tiempo. 
Cotuulta grátis todos los días de 11 á 1 de la tarde 
y de 7 á 8 do la noche en su gabinete, MuralU 66, al 
isdo de 1* botica do S A N T A ANA. 
Iál95 26-15 Oc 
A K A C A H U I T A 
3 
j rEErARADO POR 
L A N M A N Y K E M P 
N E W Y O R K 
í t r 8 A l S A M 0 POR EXCELENCIA 
ÜUB* TOS MAS PERTINAZ Y HA 
PRODUCIDO CURAS ADMIRABLES EN CASOS 
DE TISIS PULMONAR INCIPIENTE. 
I N F A L I B L E 
P O N S E J O A L A S 
El JARABE CALMANTE de ia 
S E Ñ O R A W i N S L O W . , 
Debo usaryo slf-mpre para la dent ic ión oa 
los nilíoa. Al.liiiulu las tnudas, alivia los oolo* 
res, calina al niño, cura el cólico veutOÉVJ y «Si 
« mejor romedio iwra las ditvrreaa. 
m m u ES u noAi 
LAS NLDOKás m m . 
PASALOS NESVIOS. 
DIHOBB* 
Son para la 
sanKreylos n e r - y ^ ^ w ^ f c ^ i r - / ES 
vios. Hacen / v ^ t V & ^ V V v / . ,„ ,„ 
sangro y / V " V W ? \ i r X casíinfali-
engor- / A V c ^ t V ^ / Me para la 
dan. X ^ ^ " ^ C r / .<4n<'»n'rt.' Cura 
también los gra-
nos, las manchas 
delcót l s , torpeza cu 
la circulación y todas 
las Impurezas de la 
San¡?re, lo misino quo la» 
siguientes enfermedades ner-
viosas, á sabeí! •'Debilidad 
Nerviosa y F í s i c a , Decacc i -
mlento P r e m a t u r o , P é r d i d n d o 
Ae Vir i l idad , P a l p i t a c i ó n de l C o r a z ó n , A g i -
t a c i ó n , Temblores, Uis ter ln , Nerviosidad, 
en (lualquiera forma, Dolor de Cabeza Mor-
vioflo. Neuralgia, Knfr iamiento e n las ox-
tremidade» , l>olor ele Kspaldu, y otras on-
fermodadea onanadus por l a debiUdail.— 
Dan al cútis amarillo ol color claro y fresco do 
la salud. 
Los debilitados y nerviosos debieran tomar 
este O r a n Renovador de l a V i d a . 
81 sufre Vd. por abusos pasados, lo curar.lQ 
las Plidorae TónicaH p a r » los Nervios d«> 
l lobb. Pruébelas y como millares de hombre» 
y mujeres en todas partes del mundo, boudeciríl. 
Vd. cada día al Dr. llobb, por su gran descubri-
miento «n bien de la humanidad. Están cubier-
tas de azúcar y tienen por lo mismo un sabor 
agradable. 
De venta en lasprlnclpalesDroKuerlasy Boticaa, 
i M O B B ' S M E D I C I N E OO. , FabricanteOt 
Clilnaco, ni., U. S. A. 
Este grabado representa una nifia pidiendo las 
y 
( C O C A - I R O N ) de ^ - X J l X J i 3 3 3 ! a • -
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re. 
cobrar y vigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
A l H O M B R E cura la D e b i l i d a d N e r v i o s a , D e b i l i d a d 
S e x u a l y la I m p o t e n c i a . 
A la M U J E R cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , Dolores da 
Cabeza , C l o r o s i s y L e u c o r r e a , 
Están recomendadas por los Médicos y se venden enlodas UsBoticM 
t n ¡lomos de 50 pildoras. T o m a d l a s y os convencereis, 
PREPAEADAS PO» EL V ^ / - 1 
m m m m 
L a D a s n a de l a s C a m e l i a s 
rpor A. Dnmaü, ilustrada con precioafrimng cromos por 
Jí. PJanap. 1 tomo grande, pasta lina con relieves y 
plancbas de oro, $10-60. Historia de una Mujer, á l -
t)um de 50 cromos, por Eusebio Planas, l tomo gran-
<ie $10-60. Salud 83. librería. U099 4-7 
C a e n t o s d e P e r r a u l t . 
Ilustrados por Gustavo D c r é , en tomo grande con 
encnsdemación de lujo, $4 B 15. Obispo 8fi. librería. 
8e compran librou de todas clases. 13892 10-3 
ES ! OFICIOS 
M o d i s t a . 
Se hacon vestidos do lana y abrigos de última nove-
dad, y además hibilitaciones do matrimonio 4 precios 
sin compatencia. Calle de Jesús María, entre Com-
postela y PI j s ianúm. 91, 14201 4_]0 
SE H A C E N T O D A C L A S E D E C O S T U R A S , . _ desiío trajea do novia y ropa blanca, niismo de 
5 5 J ? * 11,16 niíÍ08 á precios muy módic«8; on el ca -
te d© la América, Vedado, darin razón, y ©n la H a -
bar.a calle do la Industria n. 69. E n la miima desea 
colocarse una general costureva y corladon en casa 
particular. 01511 ia.28 Oo 
Cariota Echavarría <le Flores, 
MODISTA Y SIN R I V A L C O R T A D O I I A . 
L a tan roiiociila hoy en U Habana y deseosa de qae 
todas Iño fortunas puodan disfnitar de íu tijera; corta 
j entall íi por un peao, pasa S domicilio sin alterar pre-
cio y se hace cargo da todos cuantos trabajos se le 
confieu concernientes á se arte, con macho gusto, r i -
gurosa porfeceum y «obre todo con equidad. Villegas 
n. 42, altos. 14C92 4-7 
m m w m . 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N B L A N C O d« 25 años para criado do raano, portero 6 de-
pendiente de fonda; tiene quien lo recomiende; pue-
den dirigirse á Lealtad 33, 
14200 4-10 
AT E N O I O N . — M A N Ü E L V A L I Ñ A N B C B 8 I tapara boy y con recomendaciones, 4 criadas, 2 
manejadora», una cosiuera, ñ criados, 1 cocinero, un 
fregador de platos de fonda, 2 nmchaclios, y todoa los 
<iue deaéen colocarse, los dueños pidan. Aguiar 75, 
bíjos, accesoria. 14203 4-10 
DOS S E Ñ O R A S P E N I N S U L A R E S D E S E A N colocaran de crianderas ü lecho entera, de dos 
meses y me'áio de paridas; tienen buena y abundante 
lecha y personas qus las garanticen. ' Informarán 
Corraks n. 73. 14193 4-10 
O b i s p e 6 7 , i n t e r i o r . 
Tengo dos cocineras generales y cocineros de pri-
•juera; criados de ambos sexos y una sma de llaves 
profesora, y necesito un camarero de hotel y los cria-
dos y porteros; Lleguen que seríía colocados. 
14162 4-10 
B T T J f N S U E L D O . 
Un matrimonio sin niños solícita una cocinera muy 
buena y aseada, blanca ó de color. Tacón n. 8, altos. 
14194 4-10 
UN A G E N E R A L C O C I N E R A V I Z C A I N A de-sea colocarse, bien en una casa par icular ó bien 
eu un», casa da comercio; es persona de moralidad, 
tejiendo perflonai qai abonen por su conducta: calle 
de). Obispo número 14i, bodeg*. 
14188 4-10 
í j E S E A C O L O C A R S E U N A Jt'AROA P A R A 
JL/criada de mano entisnde algo de costura; la quie-
re en una casa de bastante moralidad; no duerme en 
la colocación. E n la misma se hacen cargo de cuidar 
«n niño ó niña por nn módico precio. Crespo 66, im-
pondrán. 14156 4-10 
AG U A C A T E N U M E R O 54. N E ü ' E S l T O D O S manejadoras, cuatro cocineras, 3 criadas de ma-
n í blancas y de color, 4 criados do mano y todos los 
quedeeeen colocarse se les proporciona por esta casa; 
los amos de casa pueden pedir toda clase de sirvien-
tes qae Ber*n servido». M. Alvarei, 
14170 4-10 
Q E S O L I C I T A UNA CO'¡INEEtA D E M E D I A -
O " * - edad para una corta familia, que sea aseada, 
«epa «n obligación y duerma en el «cómodo y que 
<j-*¡ja referencia Impondrán en Manrique 46 
14160 4-10 
Q E S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D É 
lOmano que sepa cumplir con su obligición, y tam-
bién una buena lavandera de hombre y de señora; ca-
lle de Consulado n. 9', entre Animas y Virtudes 
I41(i5 4-10 
DE S E A C O L O C A U S E UN C O C I N E R O P A R A establecimiento ó casa particular, no tiene inoon-
voniente en ir para o', campo: Informarán Cárdenas 
número 5 14168 4-10 
S B S O L I C I T A 
una buena cocinera, aseada y que tenga buenas refe-
rencias; también una crladita de l'¿ á l l años, sea 
blanca 6 de color. Maorique 22. 141S3 4-10 
P A R A E L C A M P O 
Se solicita una criada de mano para un matrimo-
nio; h t de traer muy buenas recomendaciones, de lo 
contrario que no se presente. Consulado n. 132 
14182 4-10 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que sepa su obligación, y en 
la misma una criada de mano que sepa coser, ambos 
con buenos informes. Amargura 49. 
14186 4-10 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
A^uinsular de criandera á leche entera, reconocida 
povV.i médicos, primeriza de un mes de parida; i n -
fonnarin hotel Navarra, á todas horas. 
14187 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa su obligación: Inquisi-
dor 4, alto?. 141P2 4-10 
DC-íiEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E K A D E cinco meses do parida, con buena y abundante 
leche, para criar á leche entera: otra que se ofrece 
para criar en s u casa, y una manejadora do niños, to-
das con buena* refsrencias: San Joaé 103, informarán 
14189 4-10 
" T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
i - ías tur iana , con buena y abundante leche, para 
criar :t leche entera ó media: tiene personas que la 
g « j n t i c e n . Impondrán Paula nóm. 100. 
14184 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A A ¡eche entera, tiene persona que responde de su 
conducta. Calle do Oquendo núm. 141, entre San 
Eafa©l y San José. Informarán en los altos. 
14199 4-10 
S e s o l i c i t a n 
dos dependientes de farmacia. A. Castells y C ? , Em-
pedrado 28 14158 4-10 
S e s o l i c i t a 
un cocinero blanco ó asiático para corta familia 
Consuiado 128 impondrán. 14161 4-10 
S e s o l i c i t a 
una criada de mano y manejadora, blancas ó de color 
que sean aseadas y traigan buenas referencias, se les 
darán buen sueldo é informarán en Industria 82. 
14167 4-11 
S e d e s e a u n a c o s t u r e r a 
que soa inteligente en vestidos. Obrapía número 66 
14166 4-10 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E D O S M E -ses de parida desea colocarse de criandera á lo-
che entera la que tiene buena y abundante leche, 
y muy cariñosa para los niños. Monssrrate 69, on lá 
fonda esquina á O'Reilly impondrán á todas horae. 
14169 4.10 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E B U E N A con ducta y aseado desea colocarse de ayudante de 
colina en una fonda ó casa particular. Mercaderes 39 
informarán. 14171 4 10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E C a -narias para criada de mano ó para manejadora, 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas qu© 
respondan por su conducta, ludio 41 informarán 
14174 4-10 
DE S E A C O C O C A K S E Ü Ñ Á feUENf C R I A D A d© mano peninsuler de mediana edad: sabe cum-
plir coa su obligación; advierte que no maneje niños 
f tien© personas que la garanticen. San Nicolás 103 
informarán. 14208 4-10 
S e s o l i c i t a 
nna buena cocinera que sea aseada para una corta fa-
milia: sueldo $20 btea. Lealtad 128 A, darán razón. 
14180 4-10 
S e s o l i c i t a 
para un matrimonio una muchachita de padres bue-
nos y decentes para servir á la mano: impondrán A-
margura 16, altos. 14176 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano qno sepa coser y un criado de 
mano de mediana edad: ambos que traigan buenas re 
ferenciks. Amistad 83. 14178 4-10 
SE S O L I C I T A N U N A C R I A D A D E M A N O y una manejadora para una niña de año y medio; 
han de traer buenas recomendaciones. Egido 2, B , , 
altos, frent© á la salida de la calle de Luz . 
14179 5-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E ninanlar aseado y trabajador, bien sea en estable-
cimiento ó casa particular, teniendo personas que a-
bonen por su buen comportamiento. O'Reilly 86 in 
formarán. 14164 4-10 
A c o s t a n ú m e r o 1 9 
Se solicitan un cochero y un cocinero, blancos, que 
t'algan rncomendaciones. 
14163 4-10 
AV I S O I M P O R T A R T E — P A R A A S U N T O S argentes de familia se desea saber la residencia 
actual de D . Gonzalo Rodríguez, qu© residió algunos 
años en esta ciudad ó en el Cerro. Se suplica á las 
personas que puedan dar esos informes los dirijan á 
la cali© de la Estrella número 139. 
14121 4 8 
UN A J O V E N I N G L E S A D E S E A C O L O C A R -s© para cuidar á una señora enferma ó para aten-
der á ninas: tiene buenas recomendaciones. Dirigirse 
á Fanny Grannantilitiue, ingenio "San Miguel de la 
Guardia," paradero, L a Cidra. 
C1581 10-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S t í Ñ O K A P A R A acompañar á otra: es d© inarali iad y con perso-
nas que la recomienden: impondrán Concordia 192. 
14146 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -snla, bion sea de manejadora ó para los quehace-
res de la casa de una corta familia: tiene quien res-
ponda por ella. Corrales 113 Informarán. 
14145 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -snlar, joven, sana y robusta con buena y abun-
dante leche para criar á leche entera: tiene personas 
que la recomienden; impondrán Carlos I I I n, 6. 
14150 4-8 
S e s o l i c i t a 
nna criada de color para ayudar á los quehaceres de 
una corta familia: sueldo $15 btea. y ropa limpia. 
Cenoordia 141, entre Gervasio y Belasooaín. 
14134 4-8 
S e s o l i c i t a 
una cocinera de mediana edad en Obrapía núm. 97. 
14132 4-8 
$ 8 , 5 0 0 oro a l 8 por c i e n t o a n u a l 
Se desean imponer por 4 ó 6 años con hipoteca de 
una Anca urbana en esta ciudad, bien situada. Infor-
mes Esteban E . García en Mercaderes 4, de 12 á 4. 
14122 4-8 
A R A C R I A D O D E MANO D E U N E 8 T A -
hlecimiento ó casa particular, solicita colocación 
nn joven peninsular que sabe cumplir con su obliga-
ción; si la familia no es decente que no se presente. 
Cuba 57, altos, á todas horas. 14116 4-8 
T A R D T N I E R V E N A N T D E N E W - Y O R K , 
t i 6 hivers d'experience á Cuba, desire so placer en 
maison bourgeoiae, ou louer un terrain pour cultiver 
du légnme pour marché de New-York. Adross© Julio 
Lachaame, jardín d'aclimation. 
14084 4-7 
S E S O L I C I T A 
un buena cocinera, honrada, aseada y con buenas re-
ferencias, para Gaanabacoa: informan Venus 50, ú 
Obrapím 31 14138 4-8 
SE S U L I C I T A U N A C R I A D A D E MANO blan-ca, que sea aseada y traiga bueoaa referencias. Se 
le dará buen sueldo. E n Industria n. 82 informarán. 
14111 4 8 
( ^ E N E C E S I T A U N A M A N E J A D O R A , S E A 
lioblanca ó de color, que sepa cumplir con su obliga-
ción y que haya sido siempre este su oficio. Reina 89. 
14141 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N N A T U -rat de Orense, excelente criado de mano con una 
familia do dignidad, es activo é inteligente en todo y el 
más exquisito para casas de primer orden por llevar 
8 años do práctica en dicho servicio. Luz 36. 
14108 4-7 
S E S O L I C I T A 
un criado d© mano; sueldo 30 pesos billetes. Calzada 
del Vedado número 100 informarán. 
1409í 4-7 
En Neptuno 47, altos 
se solicita una criada de mano que sepa su obliga-
ción. 14152 4-8 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E C O -lor, bien sea para criado de mano ó de cocinero: 
sabe cumplir con su obligación y tien© quien lo ga-
rantice. Campanario 104, centro d© cocheros darán 
THZÓO. 14151 4-8 
C o c i n e r o 
E n la cali© del Consulado número 63 se necesita 
un cocinero que sepa su obligación. 
14124 4-8 
C r i a d a d e m a n o 
E a la calle de Consulado 63, s© necesita una criada 
4-8 de mano blanca. 11123 
S e s o l i c i t a n 
apreadices de edad de 14 años ea adelanto para el 
oficio d© aparejero, en la cali© del Principa Alfonso 
% 339 iníoimar&U 11197 15-8N 
C P I A I T E E ü A . 
Una señora gallega recien llegada, de excelente y 
abundante leche, «esea colocarse á leche entera en 
casa de una familia decente. Para su ajuste y demás. 
Ancha del Nerte u. 269, tren de coches. 
14091 4-7 
S e s o l i c i t a 
una manejadora que sepa su oficio para un niño de 
cuatro años. Prado número 87. 
14073 4-7 
SE N E C E S I T A U N M U C H A C H O A G I L O U N hombre de mediana edad para ocuparlo unas po-
cas horas al dia: anuido puntual y buen trato, E n la 
misma se venda una máquina do coser. Amistad 38, 
entre Neptuno y Concordia. 
14 77 4-7 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gada desea colocarse de criandera á leche entera 
dedos ir eses y medio de parida: tiene buena y a-
bandante leche y personas qu© la garanticen. E n ©l 
mercado de ColCn, altos del café L a Lidia darán r a -
zón. 14088 4-7 
A m i s t a d 1 1 0 
Se solicita un buen cocinero ó cocinera que traiga 
referencias aceptables. 14093 4-7 
r T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A A C O -
\J raodarse de criada da mane y ayudar á coser; 
llene personas que respondan por su conducta y mo-
ralidad, sabe cumplir con su obligación. Picota 57, 
darán r a í ón. 14080 4-7 
P l a n c h a d o r a 
Se solicita una para la calle del Sol 53, que entien-
da Men su oficio. 14079 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca ó d© color, con buenas 
referencias; calzada de JeslU del Monte n. 440. 
14075 4-7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A D E color á leche entera, la que tien© buena y abun-
dante y personas que la recomienden: Hornos n. 2, 
barrio de San Lázaro, informarán. 
14109 4-7 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A B L A N C A O D E 
O c o l o r , de mediana edad, aseada y de disposición, 
para el servicio d© mano en casa de poca familia, de-
biendo dormir en el acomodo. E n l a misma se rolici-
tan dos muchachones recién llegados, dispuestos para 
ayudar trabajos mecánicos. E n Amistad 75 y 77. 
01573 4 7 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A N -deraá leche entera, con abundante leche: tien© 
quien responda por su conducta: impondrán Picota 
núm. 71. 14104 4-7 
U N M C T C H A C H O 
de 14 á 16 años que haya estado en sedería ó tren de 
máquinas de coser. Gallano 100. 14096 4-7 
Q E S O L I C I T A N UNA C O C I N E R A Y U N 
O c r i a d o blanco, que ambos sepan su obligación y 
que sean m u y aseados; que traigan buenos informes 
si no que no s© presenten; Campanario 31, de 12 á 6 de 
lajarde^ 14097 4-7 
EX C E L E N T E S C R I A N D E R A S . — S e desean co-locar tres señoras peninsulares, llegadas última-
monte, par» criar á leche antera, la que tienen con a-
bandanoia y buena; en la fonda Perla del Muelle, ca-
lle de San Pedro n. 6. 14076 4-7 
, > E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A D E C O L O R 
Oque sea formal y aseada y una muchachita de 12 á 
15 años para los quehaceres domésticos. 0^611^62, 
esquina á Habana, ultus, peletcií:i. 
14085 4-7 
P A R A E L C A M P O S E N E C E S I T A U N C O C I ñero bueno y nna criada de mano que sea traba-
jadora: ambos peninsulares. Cuartel de la Fuerza, 
pabellón del Sr. Coronel. 11031 4 6 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E «upa bu obligación, y una menrjadora que sea ca-
riñosa y esté acostumbrada á tratar niños; ambas han 
do ser de color y traer buenas recomendaciones; y si 
no las tienen que no so presentan. Jesús María n 23, 
bajos. 14018 4-6 
¡ O J O ! 
Aprendices de sastre, con urgencia se solicitan dos, 
adelantados, pagándoles sueldo: diríjanse á Factoría 
n 39. altos. 14064 4-6 
DB 8 B A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado y de moralidad, bien sea en 
casa particular ó establecimiento: tiene personas que 
lo garanticen. Aguacate 77 carbonería dan razón á 
todas horas. 14040 4-6 
S e n e c e s i t a n 
costureras de modista que sepan bien su obligación, 
119, Obispo 11», L a Fashionable. 
14039 4-6 
C r i a d a de m a n o 
Se solicita una en Galiano 44. 14041 4-6 
DE S E A U N B U E N C O C I N E R O P E N 1 N S Ü -lar encontrar una buena colocación soi para el 
campo ó para la ciudad, teniendo personas de carác-
ter que respondan. Moneerrate 131 á todas horas da-
rán razón. 14015 4 6 
S e s o l i c i t a 
una cocinera para una certa familia. Trocadero 87, 
esquina á Crespo, botica. C 1568 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A de mano, isleña, de mediana edad, lo mismo que 
para manejadora de niños: sabe cumplir con BU obli-
gación y tiene quien la recomiende: calle de Villegas 
n. 78. informarán. 14036 4-7 
S e s o l i c i t a 
un buen criado de mano que sepa su obligación, sea 
aseado y tenga personas qno lo recomienden; una 
criada de mano con las mismas condiciones. Galiano 
n. 84. 14066 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N 1 N S U -lardo cocinero en casa particular ó estableci-
miento, aqní 6 on el campo: cocina á la española y 
criolla. Aguiar 63; en la misma s« coloca una criada 
de mano ó manejadora: ambos tienen quien los ga-
rantice. 14052 4-6 
do de mano, joven, activo é inteligente, sea ©n 
casa particular ó establecimiento ó de dependiente de 
café ú otra cosa; sabe cumplir con su obligación y 
tiene quien lo garantice: Teniente Rey n. 56, infor-
marán. 14042 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de color para los quehaceres d© una casa 
d© corta familia. Santa Clara 19, altos. 
14038 4-6 
HA C E F A L T A UN M U C H A C H O P A R A UN depósito de tabacos. Se exigen rofereneiae. I n -
formarán Obispo 37, L a Carolina. 
14065 4-6 
SE S O L I C I T A N D O S B U E N O S P R O F E S O R E S internos, qu© estén bien versados en la primera 
enseñanza, para un acreditado Colegio; informarán 
en la librería de Valdepares. Muralla 61. 
14062 4-8 
SB S O L I C I T A U N M U C H A U H O R E C I E N lle-gado para dedicarlo al servicio doméstico en nn 
sitio d© campo dond© no se couoc© el vómito. Mar-
qués González n. 51, esquina al Paseo de Carlos I I I . 
14057 4-6 
C R I A D A . 
Se necesita una que se preste á todo, annque ©1 tra-
bajo sea muy poco; se le dará 25 pesos. Bolascoaín 32, 
en el cafó darán razón. 14053 4-6 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A B L A N C A ó de color de 11 á 13 años, 6 un muchacho penin-
sular, para la limpieza de nna casa da nn matrimonio: 
se le vestirá y calzará ó se le dará sueldo. Industria 
n. 100, altos. 14054 4-6 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O D E regular edad, prefiriéndola peninsular, para casa 
de corta familia, en un pueblo á media hora de la 
Habana, pagándole buen sueldo. Monte 497, esquina 
á Tejas. 11055 10-6 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criado de mano en establ ©cimiento ó ca-
sa particular: sabe desempeñar su obligación y tione 
personas que garanticen su conducta. Muralla esqui-
na á Egido, café de Puerta Tierra. 
14033 4-6 
S o l i c i t a c o l o c a c i ó n 
una criada de mano (inglesa), entlend© algo de cos-
tura: tione buenas referencias. Refugio 33, altos. 
14031 4-6 
SE NECESITA 
un cocinero, Concordia 251, esquina á Gallano. 
l i m 4-6 
O P I A D A . 
Se solicita una criada peninsular ó de Canarias, 
qu© sea inteligente en cosiu.a y peinado. Cuba n. 50. 
14047 4 6 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano y ana criada que sepa coser: cali© 
de Amistad número 151. 
14014 4-5 
C r i a d a de m a n o 
Se solicita una blanca, que sepa cumplir con su 
obligación y presente buenas referencias. Cuba 53. 
14025 4-5 
EL G R A N N E G O C I O — S E S O L I C I T A U N contratista de responsabilidad para un ingenio d© 
primera, do orden y moralidad y las pagas corrientes 
dirigirse á José G . Larragan. Obispo 67 interior. 
14012 4-5 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E M A N O Q U E tra iga buenos informes: en l a m i s m a so dssea e n -
c o n t r a r u n a ch iqui ta de 9 á 10 años, se le e n s t ñ a r á a 
l eer y escr ib ir : G a l i a n o 28. 
13981 4-5 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O P A R A M A S -dados y criado de mano y una negrita para la lim-
pieza de la casa: O'Reilly n: 19. 
13980 4-5 
Manejadora. 
Para una niña de cinco años: las mejores recomen-
daciones se exijen y se pagará buen sueldo: acódase 
caUada del Cerro 539, 13885 4-5 
D e s e a c o l o c a r s e 
nn general cocinero y repostero; sabo su obligación; 
cocina á ía italiana, francesa, inglesa, española y crio-
lla: impondrán Obrapía ICO, entre Villegas y Bernaza. 
110Í6 4-6 
AT E N C I O N — N E C E S I T O P A R A H O Y D O S criadas, una manejadora, una cocinera, nn coci-
nero de primera, dos criados, un dependiente d© café, 
cuatro hombres do campo y todos los qu© deseen co-
locarse; los señores dueños pidan lo que necesiten y 
serán servidos de momento. Manuel Valiña, Aguiar 
n. 75 14020 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N J O V E N D E C o -cinero ó criado de mano. Trocadero n. 30 impon-
drán. 13976 4-5 
E N G - I T A N A B A C O A . 
Santa Rita número 28, se solicita á la morena Po-
trona Diaz, para un asunto que le interesa. 
14024 4-5 
DE S E A E N C O N T R A R U N A C O L O C A C I O N buena, un peninsular de mediana edad; es mny 
formal; de portero, sereno en casa particular ó para 
un ingenio; sirve a la mesa, escribe y lee bien; tiene 
buena representación y es decente, ó para hotel ó 
casa de comercio; tiene personas muy honradas que 
respondan de su conducta; ta no es buena colocación 
que no se presenten. Sol número 23 informarán. 
13973 4-5 
A G U A C A T E 5 4 . 
Se necesitan 4 criadas de mano, 2 manejadoras, 4 
cocineras y todos los que dnaeen colocarse pronto pa-
sen por esta casa, los amos de casa pueden pedir toda 
clase de sirvientes que serán servidos al momento.— 
M. Alvarez. 14004 4-5 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A edad para ama de llaves y ayudar á los quehace-
res de la casa, que sea peninsular y traiga recomen-
dación. Prado 101. 13933 10-4 
C r i a d a d e m a n o . 
Se solicita una blanca, que sepa coser y presente 
huesas referencias. Carlos I I I , número 4. 
13957 5-4 
EN L A C A L L E D K T E N I E N T E - R E Y N U M E -ros 42, 44 y 46. " E l Potro Andaluz," se solicita á 
D . Serafín Pelegrín y Macfas, paftt que devuelva un 
pagaré contra D. Francisco Gorriz, á favor de Alber-
to García y Comp,, por $380 billetes. 
13970 8-4 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para una familia que debe regresar 
d© Europa: debe tenor buenas referencias. Informa-
rán San Ignacio número 17. 
139B0 8-4 
A loe s e ñ o r e s h a c e n d ó d o s 
Un maquinista con 30 años de práctica en ingenio y 
ferrocarriles y electricista ofrece sus servicios en 
cualquier parte do la Isla. Para informes Sres. E . A -
guüera y Cp. Oficios 29. 13751 22-310 
C i n d a d e l a s y c a s a s de v e c i n d a d 
Se toman en alquiler. Dirigirse á Corrales 233. 
13881 8-1 
S e s o l i c i t a 
una camarera que sea inteligente en el servicio de un 
hotel, ce le pagará buen sueldo: se piden recomenda-
ciones: para informes dirigirse al hotel Roma, á la 
carpeta. 13879 10-1 
C0MPM8. 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E desean comprar una ó dos casas en buenos puntos, 
y se prefieren de P ia lo á Belascoaín y de Reina á San 
L á z a r o ; precio de 4 á $8,0^0 cada una; dejar aviso á 
Manuel Valiña, de 7 á 5 de la tarde Aguiar 75, bajos. 
14202 4-10 
PI A N O S . — S E C O M P R A N T O D O S L O S Q U E se presenten de uso; en la misma se componen y 
afinan dichos instrumentos á precios módicos. E l 
Olimpo, almacén de música de A. Pomares, Cuba 
número 47. 14100 4-7 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A E N B U E N punto, que tenga por lo menos tres cuartos regu-
lares y pluma de agua. Dejar nota en Concordia 48 
14043 9-6 
FERROCARRIL DE MAR1AM0. 
Liiiiea de ómnibus L a Gaviota. 
E n el establo calzada Real n. 45, Puentes Gran-
des, se compran caballos para ómnibus.—El Admi-
nistrador, John A. Me Lean. C 1569 3-6 
S E C O M P S A 
una casa de 6,030 á 8,000 pesos oro, bien situada, sin 
intervención de corredor; impondrán O-Reilly n ú -
mero 24. 14010 4-5 
SE COMPRAN LIBROS 
de tocSas c l a s e s y b i b l i o t e c a s . 
Salud 23, librería Nacional y Extranjera 
134.6 40 22 
SE H A E X T R A V I A D O U N A L F I L E R D E oro en forma de pensamienso con un brillante en 
el centro. Se gratificará al que lo entregue en Reina 
núm. 153. 14112 4-7 
Ip L D I A P R I M E R O D E N O V I E M B R E S E per-lidió un perro blanco con una mancha en el ojo iz-
quierdo, amarilla; eu el paradero de los Quemados, 
el que lo encnentio será gratificado y lo entregará en 
el café de enfrente del paradero ó San Rafael 83. De 
raza perdiguera. 14029 4 6 
AV I S O — S E S U P L I C A L A D E V O L U C I O N de un paragoa do seda encarnada en buen estado, 
con el puño de madera, ligarando la cabeza de nn pe-
iro perdiguero, cuyo pa'-agaa se cayó á su dueño el 
pasado domingo de la calzada de Beiascoaín á partir 
de la calle do San Migael, ó en el primer tercio de la 
calzada del Vedado, lo entregará en la sacristía de 
Monserrate y se gratificará al que lo entregue. 
14Ü5S 4-6 
Q E H A E X T R A V I A D O L A M A T R I C U L A D E L 
¡Ocoarinero Ignacio Key Veiga; de Marín, se suplica 
al qae la haya encontrado la entreguen la barbería 
de Nautos, Obispo 80, por Villegas. 
14006 4-5 
P E R D I D A . 
Habiendo sufrido extravío los recibos de mis suel-
dos como guardia municipal número 101 intervenidos 
por el Sr. Habiiitado del Cuerpo, correspondientes á 
los meses jsnio 1884, enero á junio inclusives de 1885, 
enero á junio también inclnsives y octubre, noviem-
bre y diciembre de 1886, marzo y abril de 1887; se a-
nuncia por este medio para qno la persona que los 
hubiese encontrado se sirva llevarlos á la casa n. 313 
de la calí© Ancha del Norte. Habiendo dado el opor-
tuno parte para que no sean satisfechos. 
Habana. 4 de noviembre de 1891.—Joaé Pérez 
14027 4-5 
ALOOILEEES. 
Se desea tomar en arrendamiento nna ó varias cin-dadelas ó una oi.sa que tenga muchas habitaciones: 
informarán en el despacho de esta imprenta. 
14205 4-10 
S E A L Q U I L A 
en 8 centenes la casa Maloja 59, con 7 cuartos, 6 ba-
jos y uno alto, baño y demás comodidades; la llave al 
lado; informes Virtudes 70, esquina á la de San Nico-
lás, altos. 14190 4-10 
El que deseo vivir cómodo, fresco y con gran tran-quilidad, vaya á Baratillo n. 3 esquina á Obispo, 
donde encontrará habitaciones á escoger, una con 
frente á la plaza de Armas y otras al muelle de V i -
llalta. por dond» se goza de la entrada de los vapores 
correos y otro* buques. 14181 6-10 
A V I S O I M P A R T A N T E , 
G R A N R E B A J A D E P R E C I O S . 
E n la calle de Atocha n. 8, en el Cerro, una cuadra 
de la calzada, se alquilan espléndidas habitaciones 
altas y bajas, con agua, baño de ducha y entrada in-
dependiente á todas horas.—Precio por cada habita-
ción: $3-50 oro las altas y á $3 y $2-50 las bajas: en 
la misma darán razón. 
14128 a4-7 d4-8 
S E A L Q U I L A 
la fresca y alegro casa, Economía número 18, con 
sala, saleta, tres cuartos bajos y dos altos. De su 
precio y bendiciones, en el n. 20 dé la misma calle. 
14148 4-8 
8© alquila la preciosa sala alta con dos posesiones y comedor, pisos d© mármol, cielo raso, balcón co-
rrido y todo servicio en el mismo; eu la casa Jesús 
María 71, entra Habana y Compostela. 
14131 4-8 
P r a d o 1 0 5 
E n esta acreditada casa, por su moralidad, buen 
trato y espaci sas habitaciones se alquilan des, de las 
cuales una tiene balcón á la calle, propia para matri-
monio ó dos amigos. 14142 4-8 
Prado 93, Prado 93, 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje: precios módicos. 
E n la misma hay un espacioso local bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. 14135 4-8 
S a n I g n a c i o 9 6 
Se alquilan tres habitaciones seguidas con asisten-
cia, propias para nn matrimonio, con muebles ó sin 
ellos. 14129 4-8 
E n e l C e r r o . 
Se alquila en 45 billetes la cómoda casa de alto y 
bajo. Atocha A; la llave Zaragoza n. 13. 
14144 4-8 
S E A L Q U I L A 
la casa número 3 en la calzada de Jesús del Monte, 
esquina á Teja, con sala, comedor, tres cuartos, co-
cina, agua, &c: impondrán calle de la Habana n. 202, 
á todas horas. 14149 4-8 
S E A H H I E N D A 
una estancia de cuatro caballerías de tierra en el C a l -
vario, con buena casa de vivienda. Jesús María n ú -
mero 20, cutre Cuba y San Ignacio. 
14127 4-7 
En la gran casa Reina 149 se alquila un hermoso departamento alto con balcón corrid», de tres ha-
bitaciones, comedor, cocina y demás comodidades: 
en Amargura 54 otro departamento alto con vista á 
la calle con tres grandes habitaciones; aprovechar 
que son baratos. 14106 4-7 
A m a r g u r a 9 4 
Se alquila un entresuelo con sala y dos cuartos con 
vistas á la calle. 14086 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto y bajo de la calle do Gervasio u. 190, 
darán razón Salud 63. 14107 4-7 
S E A L Q U I L A 
en Prado 109 un tercer piso coa vista al Parque, tie-
ne cuatro cuartos y entrada independiente; el portero 
informará. H l O i 8-7 
Se alquilan los espaciosos y ventilados altos del es-tablecimiento de víveres E l Brazo Fuerte, situado 
en la calzada de Galiano 132: en el mismo informa-
rán, 14056 4-6 
S E A L Q U I L A 
y se vende la hermosa casa, Gervasio n. 110, con sa-
la, saleta, cuatro cuartos y demás comodidades: fá-
brica moderna: impondrán Sol n. 97. 
140W 4-6 
En el antiguo Hotel Comercio Obrapía 67 esquina & Aguacate, se alquilan espaciosas y ventiladas habi-
taciones altas y bajas, con vistaá la calle y asistencia. 
E n el mismo se águi la una espaciosa sala con su co-
rrospondieute gabinete elegantemente amueblado.— 
Precios módicos- 13983 4-5 
C u a r t o s 
Se alquilan es Empedrado numero 1 
14033 15-5 N 
S E A L l l U I L A I V M U E B L E S 
e n l a m u e b l e r í a L A E S T R E L L A , c a l l e de l a S a b a n a n. 1 3 8 . c » a i e s q u i n a 
á M u r a l l a , d o p d e s e h a t r a e l a ú a d o . T a m b i é n h a y u n b u e n s u r t i d o d e n u e -
v o s y u s a d o s y s e v e n d e n e n m ó d i c o p r e c i o 1 4 0 3 7 4 - 6 
VINO DE P A P A Y I M DE GANDUL 
Durante la laeioncia produce este VINO resultados maravillosos, sobre todo, al los niños pade-
cen de diarrea. Con este VINO DEPAPATINA no solo se detienen las diarrea*, facilitando la di-
Í;estión y se evitan los vómitos tan frecuentes en la primera ©dad y los d© las señoras embarazadas, o mismo que les dolores de vientre, sino que también hace arrojar las lombrices, causa mny fre-
cuente de muchos padecimientos. 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por poseer la glicerina sus mismas pro-
piedades, sin el inconveniente del mal saber y olor repugnante. Este VINO es el único que ha sido 
honrado con un informe brillante por nuestra KEAL ACADEMIA DE CIENCIAS. L a P A P A T I Í í A 
(pepsina vege tal) ha sido adoptada por el Gobierno d© Francia on los hospitales d© niños, habiendo 
producido siempre resultados asombrosos y disminuyendo la mortandad. 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y en todas ©nlermedadea del a-
parato digestivo no debe emplearse má» VINO que el VINO DB PAPATINA DB GANDUL exigiendo al 
comprarlo el cello de garant ía , para evitarlas imitaciones. 
L a Papayvna eo superior á la Pepsina animal porque peptoniza hasta dos mil veces su peso 
do fibrina húmeda v la Pepsina animal solo 40. L a P A P A Y I N A (pepsina vegetal) cstroce de mal 
olor. E l V I N O D E P A P A Y I N A do G A N D U L parece por su exquisito paladar nn licor de 
postre. 
E l V I N O D E P A P A Y I N A de G A N D U L preparado por el Dr. Kovira, es propiedad ex-
clusiva de Alfredo Pérez-Carrillo, Químico-farmacéutico, Salud 36. Teléfono 1,348. 
i y Se vende en todas las droguerías y boticas. Exíjase el sello de garantía, 
C n. 1537 1-N 
S E A L Q U I L A N 
unos altos en la calle del Morro esquina á Cárcel. 
14016 4-5 
Se alquila en nueve onzas oro la casa callo de Jesús Matia n. 21, con habitaciones bsjas independien-
tes, entresuelos, piso principal y boardilla, baño, ca-
balleriza y demás dependencias, pintada al oleo, con 
cielo raso v escalera y pisos de mármol. Obrapía 86, 
altos, darsn razón. 13994 10-6 
e alquila la casa Revlllag'gedo número 62, acabada 
i do reconstruir. Amplias habitaciones, agua abun-
dante; desagüe á la cloaca, salida á dicha calle y á la 
de Misión. E s propia para establecimiento ó almacén 
de depósito. So da en módico alquiler. L a llave en la 
bodega de la esquina, donde informarán. 
14011 8-5 
C u a r t o s 
Se alquilan cuartos. Empedrado número 15. 
14021 15-5 N 
O'Reilly número 34 
S© alquilan habitaciones con ó sin muebles, muy 
frescas y espaciosas, á hombres solos: un entresuelo 
con dos balcones á la calle, piso de mosáico, propio 
para bufete ó escritorio. O'Reilly 34 entre Cuba y 
Aguiar, entrado á todas horas. 1402^ 4-5 
Se alquila 
la casa Jesús María 28 entre Cuba y Damas, con a l -
tos y agua, propia para una regular familia. L a llave 
en frente. Impondrán Compostela 69. 
1.AÍ82 4-5 
Habana 33. 
Ilibitaoiones se alquilan altas y bajis á caballeros 
y matrimonios sin niñes; también se alquila una her-
mosa sala para bufete. 13987 4-5 
C O N S U L A D O 1 2 2 
se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y ba-
jas con asistencia ó sin ella, entrada á todas horas y 
llavin al que i o pida, hay habitaciones juntas para 
matrimonios. 14003 4 B 
En la calle de P^ula n. 76 se alquila un alto com-puesto de una sala coa balcón á la calle, comedor 
y cuatro habitaciones y demás comodidades que nece-
sita una familia, hay llavin. 13999 4-5 
P R A D O 1 1 5 
se alquila dos bermosus habitaciones amuebladas con 
asistencia y manutención superior á matrimonio ú 
hombn s soloa. 14001 4-5 
Se alquilan los bajos de las casas calle de Chacón _ números 11 y 13. Los del primer número indicado 
se prestan para una corta familia y los del n. 13 son 
propios para establecimiento y con preferencia para 
panadería por razón de tener horno. Informarán T e -
niente-Rey 13, altos. 13927 8-4 
S e a l q u i l a 
un hermoso almacén en casa de alto capaz parados 
mil tercios de tabaco; en la calle de Gervasio 144 y 
en el 146 informarán; se da barato 
13877 8-1 
V E L A Z C O 1 9 . 
E n esta fresca y espaciosa casase alquilan á hom-
bres solos ó matrimonio sin hijos, dos herniosos salo-
nes altos y dos bajos, con asistencia ó sin ella: precio 
módico: es casa de familia. 13855 8-31 
Se alquila para bodsga ú oi.ro establecimiento una casa esquina en nn traen barrio de esta ciudad: in-
forman plaza del Vapor, peletería L a Covadongay 
Maloja 17(i. 13842 15-81 Ot 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones para dos personas: casa de familia res-
petable: sa dan y piden referencias. Prado 78. 
13899 15-3N 
E C I D O 5 . 
Frente al Casino Español y en precio módico, se 
alquila la planta baja con acción al portal. Impon-
drán Luz n. 91 13864 8-1 
4 5 , E M P E D R A D O 4 5 . 
Se alquila una habitación baja á hombres celos ó 
matrimonio sin h'j os- 13835 8-31 
Se arrienda en módico precio ol potrero Guajaibón con treinta y seis caballerías de tierra, situado á 
legua y media de Guanajay y del Mariol; tiene buena 
casa de vivienda y of.rns fábricas, pozos, dos grandes 
represas y io atraviesa un rio, tiene innumerables 
palmas y excelente para tabaco: en O'Reilly 53, dan 
razón. 13804 10 30 
E N M A E I A N A O . 
Se arrienda la fresca y saludable qunta do Pluma 
n 3, con cuantas comodidades pueda apetecer una fa-
milia de buen guí.to: tiene muchos frutales y dos pozos 
de excelente agua. O'Reilly número 53 darán razón. 
13803 10-30 
l a i c i i 
C A F E . 
Se vende uno en buen punto, buena venta y propio 
para un principiante por darse barato, por razones 
que se dirán al comprador: informarán Villegas 56. 
14191 Jf 6 10 
B U E N N E Q O C I O . 
Por tener que ausentar¡e su dueño, so vende una 
casa de mampesteria y teja, toda cercada de muro, 
así como el solar contiguo que le sirve de huerta. D i -
cha casa so compone de sala, comedor, tres cuartos, 
uno de alto, caballeriza, pozo y horno para cocer pan. 
Asimismo otra casa de manipostería, tabla, teja y 
guano destilada á Glorieta on la actualidad con en 
solar de esquina redimido. E n la primera de dichas 
cesas existe un establecimiento mirto de gran porve-
nir que también se vende. Todo situado á tres cnartoj 
de legua de Gumabacoa en un caserío floreciente 
rodeado de fincas rústicas. Darán razón en la villa do 
referencia, calle de Vigario n. 1, esquina á Corral 
Falso. 14157 4-10 
PA R A G A N A R D I N E R O : S E V E N D E U N mac^iíñao establecimiento en la calle de la Mura-
lla n. 56: también se admiten proposiciones por sus 
armatostes que son tedos de cedro, vidrieras y me-
setas aplicables á cualquier industria. 
14U3 4 8 
VI S T A H A C E F E - C A S A R E G I A . E N N E P -tuno: se vende una preciosísima casa en el mejor 
punto de la calle de Neptuno es de 2 ventanas, cons-
trucción moderna, tiene 2 salas de mármol. 8 cuartos 
de mosáicos, 2 cuartos de baño, 2 inodoros, 2 coci-
nas, mamparas, persianas, puntos y medios puntos, 
pilitas de mármol en cada cuarto, techos, losa por 
tabla, mirador, etc. Precio 23000 oro. S. José 48. 
14118 4-8 
SE V E N D E N 36 C A S A S D E 4, 3 y 1 ventana, 14 casas de esquina con establecimiento, 18 casitas de 
varios precios, 5 casas en San Lázaro, 3 casas on el 
Vedado, 4 casas cindadelas, 3 solares yermos de es-
quina en el Vedado, 8 fincas de campo. San Jofé 48. 
14119 4-8 
SE V E N D E N C U A T R O B O D E G A S ; T R E S fon-das; 7 cafetines; 5 cafés con billares; un hotel; una 
vidriera baratillo; nna tabaquería; una sastrería; una 
barbería; una fonda y posada; 18 casas de esquina con 
establecimiento; 5 casas en Neptuno; 9 casitas; tres 
fincas de campo. San José número 48. 
14117 4-8 
SE V E N D E U N A B O D E G A $1500 B I L L E T E S y se alquila una gran casa esquina propia para bo-
dega, café ú otro establecimiento en ol mejor punto 
que hay y de tránsito en 2$ oro, 1000 B. regalía; ra -
zón Galiano 92, sastrería, de 11 á 2. 
14110 4-7 
SE V E N D E U N A C A S A D E A Z O T E A , C U A -tro cuartos, libre de gravamen, llave de agua, en el 
mejor punto del barrio de Moneerrate, en $3,000 oro 
libres para el comprador; títulos á la vista y buenos. 
Razón: Galiano n. 92, camisería, de 11 á 2. Sin corre-
dor. 11067 4-6 
E a g a n g a . — A r r o y o N a r a n j o . 
So venda nna preciosa quinta en la calzada, sin 
gravamen, con varias habitacionea, pozo, jardín, en 
$2,500 oio O-Reilly 13, de 11 á 4 
14r63 4-6 
G A N G A . 
E N 2,500 pesos oro, libres, se vendo la casa San L á -
zaro 384, de reciente construcción, libre de gravamen, 
con sala, saleta y 3 cuartos; en la misma informarán. 
14032 8 6 
OJ O . — P O R U N M O D I C O P R E C I O S E V E N -de una vidriera de tabacos y cigarros, en uno do 
los puntos más céntricos de esta capital. Informarán 
á todas horas, café " L a Polka," Obispo número 17. 
- 13978 4-5 
AG U A C A T E 5 4 - S E V E N D E N D O S C A S A S una on la calle de la Esperanza, con sala, come-
dor y dos espaciosos cuartos, so da en $1100 oro; otra 
en el barrio de la Salud, con sala, saleta y cinco 
cuartos, á la moderna, gana 4 onzas oro, libro de gra-
vamen, se da en $8000 oro. M. Alvarez. 
14028 4 5 
MA G N I F I C O , N E G O C I O — P O R C O N V E N I R -lo á su dueño marchar á Cárdenas, ss realiza un 
estableoimiento de quincalla y perfumería, situado 
bnen punto: sólo las existencias y armatostes valen 
más de lo que se pide por él: informes, portales d« 
San Juan de Dios, barbeiía. 
14013 4-5 
E n 3,000 oro 
se vende una casita libre de gravamen con dos habi-
taciones en Escobar 88, casi esquina á Neptuno. I m -
pon dráo Acosta 74. 13992 4-5 
C l E V E N D E O S E C A M B I A P O R U N A C A S A 
O e n la ciudad, un hermoso potrero á tres leguas de 
la capital y media del paradero del ferrocarril y de 
una espléndida calzada. L a finca se compone de 5 á 6 
caballerías de inmejorable terreno, dividido en cuar-
tones, cercado de piedra, dos casas una de tabla y 
guaro y otra do ladrillos y teja, espaciosa caballeriza 
pesebres para vacas, cuartería nara la dependencia, 
gallioero, dos pozos, cañadas fértiles, <fec. Informa-
rán en O'Reilly n. 5, á todas horas, ol Administrador 
de la lled Telefónica. 14030 8-5 
A V I S O . 
Por no poder atenderlo s u dueño, se vendo en pro-
porción y en punto bien situado un café; informarán 
Obispan. 100. 18967 10 4 
BU E N N E G O C I O . — P a r a el que desee hacer di-nero en poco tiempo se vemie en buenas condi-
ciones un elegante y bien surtido establecimiento de 
ropas á la moderna, en la mejor ca l l e y punU- de ca-
ta pol.lació i. Informarán Amargura ns. 15 y 17. 
13913 8-3 
C J I N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O S E ven-
lOdon las casas números 379 y 381. en la calzada d© 
Jesús del Monte, entre Madrid y Princesa. Impon-
drán calle de Escobar número lid, 
13666 86-28 (M 
B u e n a o p o r t u n i d a d , p a r a 1 0 3 q u e 
d e s e e n e s t a b l e c e r s e . 
Se vende un antiguo y acreditado establecimiento 
bodega y fonda, situado en el pueblo do Artemisa, 
callo Real n. 2, propio para un principlante por ne-
cesitar poco capital, se da on proporción por no po-
derlo atender su dueño; irapondrin en dicho punto y 
en la Habana D . José Basart. Habana 91. 
13837 8-31 
PO R NO P O D E R L O A T E N D E R S U S D U E -fios se vende sumamente barato el café de Cristi-
na situado eu la Plaza Vieja, casilla número 14, San 
Ignacio esquina á Muralla. Informes dirigirse á don 
Eduardo Pnjals, Ofloios 38. 1S631 15-27 
Ganga. 
E n Marianao so vende una magnífica casa. Infor-
marán, Obispo 16, en el ' 'Fin de Siglo." 
13562 15-25 
b m m m . 
C A B A L L O . 
Se vende uno dorado, de seis cuartas, iraestro de 
tiro y monta y muy manso. Informarán en el Café 
Inglés, Habana n. 79, esquina á Obrapía. 
14153 4-10 
SE V E N D E U N B O N I T O C A B A L L O C R I O -Uo muy sano y propio para nn niño, con su mon-
tura: en la muma casa se vende un carrito con su 
carnero americano y arreos, para nn niño de gusto. 
Vedado D . n. 2^ 14143 4-8 
LO R O , MONO, P E R R I T O S — O R I U N D O S C h i -huahua, id. ratoneros, tan irnos y chicos, qce via-
jan en bolsillo; un fimoso loro, un mouito uiansito 
cua pocos; gallo-taisan, correos, belgas y persas, y 
un gran perro bulldog idem raza Pug, casta chica. 
Todo de ocasión ñor falta de local. Aguila 69 A, a l -
tos, 14069 4-6 
SE V E N D E U N C A B A L L O C O L O R D O R A D O , muy buena presencia 5 años, 7 cuartas tres dedos, 
trote limpio, y un caballo moro, maestro de tiro, un 
tronconuevo para pareja v un faetón muy elegante. 
Aguacate 112. 139S4 4-5 
S e v e n d e 
un hermoso caballo cri ollo de 6 cuartas, ocho dedos 
de alzada, sano, doble buen caminador y maestro de 
coche. Obrapía 57, altos informarán. 
14072 4-6 
BE GABIAJBS. 
SE V E N D E N U N C O C H E D U Q U E S A R E -montada de nuevo á escoger entre dos con sus co-
rrespondientes arreos y dos caballos maestros de tiro 
á escoger entre cuatro; de su ajuste pueden enterarse 
Cfille de Espada n. 2, entre Príncipe y Cantera. D i -
cha venta se hace por hállame su dueño enfermo, se 
puede ver de nueve de la mañana á tres de la tarde. 
14175 4-10 
SE V E N D E U N A D U Q U E S A Y D O S C A B A -llos y un milord con uno. Se puede ver de 6 á 9 de 
la mañana y de 3 á 5 de ia tarde: o l l e de Espada nú-
mero 2, entre San Lázaro y Concordia. 
14094 8-7 
S E V E N D E 
una duquesa jardinera sin estrenar; Salud n. 10, ta-
ller de carruajes, impondrán. 14082 4-7 
S e v e n d e 
una duquesa y 3 caballos, todo en muy buen estado y 
en proporción. Beiascoaín 32, 14051 4-6 
GA N G A . U N A E L E G A N T E Y S O L I D A n U -qnesa moderna, sin estrenar, es cosa de mucho 
gusto y se da muy en proporción ó se cambia por otro 
carruaje de menos valor; también hay una limonera 
de lus llamadas similor, muy barata. Informarán on 
Picota 22. 13989 8 5 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S C A -rruajes un milord moderno nuevo; un vis-a-vis 
laudó, tamaño chico nuevo; un vis-a-vis de un fuelle, 
filmante con su avance, tamaña muy cómodo; una 
flamante duquesa; nn tí buri fuelle; tres troncos de 
arreos, uno nuevo; dos escaparates de los mismos. 
Amargura 54, al lado de la casa de baños. 
13942 6-4 
DE MUEBLES. 
VE N T A D E E F E C T O S — S e realizan todos los pertenecientes á una carnicería y á una lechería, 
compuestos de ganchos, mostrador, neveras, cantina, 
vidrieras, cortina de tablitas, etc. Informarán en el 
Café Inglés, Habana 79, esquina á Obrapía, 
14154 4 10 
P i a n i n o P l e y e l . 
Se vende uno casi nuevo, do este afamado fabri-
cante; se d á en proporción. Puede verse en Galiano 
61, esquina á Neptuno. 14195 4-10 
S E V E N D E 
un aparador de estante do nogal y poco uso, precio 
en proporción; se puede ver do 3 á 6 de la tarde A -
gua8atol36. i a 7 2 4-10 
" e l p i r o m m r 
ignora que el can es el animal de nuestra predilección 
y qno, para nosotros, vale, por lo menos, tanto como 
el hombre Jamás, por causa de perros, hemos tenido 
el más leve descontento y á cada paso, por causa de 
los hambres, sufrimos profundos disgniítos, pues, no 
por ser bobos, carecemos de exquisita sensibilidad. 
Decimos esto 
para que no vuelva á ladrarnos " E l Perro Grande", 
come lo hace en su primer número y para que sepa y 
no olvide que on la Isla de Cuba ni en sus contornos 
no h>y quien esiimsy admire la absoluta lealtad é 
ilimitada abnegación de la raza á que él pertenece 
como las admiran y estiman 
los botos de LA CASA PIA 
á quienes debe ser licito defenderse contra los incultos 
dicharaclios de pobretes mercachibles qui no saben 
de dónde vienen ni á dónde van. 
Nosotros 
nunca escribimas groseiías Para redactar nuestros 
bobos anuncios, que publicaremos eu E L P E R R O 
G R A N D E , cuando sea mayor, lavamos la pluma y 
escribimos con tinta perfumada; como qae escribimos 
para señoras, según dice y dice bien E L P E R R O 
G R A N D E : pero nuestra resignación se acaba más 
pronto que la del can y por eeo no podemos tolerar 
que pretendan darnos lección comercial los pusiláni-
mes payasos de " L a Confidencia" ni los míísros re-
vendedores de comején, situados en puestos de za-
guán, soportal ó calle¡ón• 
L o que sucede 
y desconoce el E L P E R R O G R A N D E es que nos 
envidian ruin y oordalmeute, á virtud de nuestro me-
recido y legí tjrao prestigio y de la baratura incompa-
rable con que vendemos los muebles, algunos infelices 
despechados, entre los que, en primer término, pro-
eede citar á los envanecidos traficantes de " L a Con-
fidencia", los cuales creen que es lo mismo tratar con 
un público ilustrado que vender á inocentes campe-
sinos un saco de patatas, de maiz ó de avena, y no-
sotros no nos consideramos facultados para autorizar 
sin protesta tamsfia equivocación y combatimos; con-
forme á nuestro leal sabor y entender, el error en que 
inciden los tipos de referencia, 
Y cuenta 
que no tenemos obligación de saber hacerlo mejor y 
que ea injustificable oiigencia la de que escribamos 
como E L P E R R O G R A N D E , sin estampar, inad-
vertidamente por supuesto, algún dicharachito que 
descubra el pelo de nuestra dehesa. 
E n todo caso 
ya conocen las señoras y los demás lectores do nues-
tros avisos nuestra infortunada y caracteríatica con-
dición de 
bobos 
y toman de aouellos solamente lo que interesa 4 su 
particular couvenienoia. L o demás lo abandonan pa-
ra que 10 recojan si para ello tienen bsstanto virilidad 
los comerciantes de aldea qae eu " L a Confidencia" y 
en otros cucliitriles se imaginan que todos somon i -
guales. 
No lo dudo E L PERRO GRANDE: 
lo que importa á los compradores de muebles es la 
tíatesis, no el análisis; lo que les interesa es que no-
sotros vendamos en billetes del Banco Español de la 
Isla de Cuba, ó en su equivalente, del cual hay ya a-
bundancia relativa, camas de hierro con su bastidor 
de alambre 6 9$, camitaa, con barandas, para niños, 
á 3$, cunas, con barandas altas, 1 3$, aparadores da 
caoba, con mármoles, á 6$, aparadores con mármoles 
y espfjos, á 15$, jarreros de persjanas, á 8$, mesas 
de correderas, á 15$, tocadores á 5$, lavamanos 6 
Ealanganeros á 2$, mesas de centro á 1 y á 2 $ , lava-os á 15$, peinadores á 25^$, escaparates usados á 6, 
10 y 20$, y nuevos á 40 y 50$. canastilleros á 20 y 
25J$y , . , 
juegos de sala 
de caoba, lisos y escultados, completos, eetilo Luis 
X V , á 40$, 45 y 60$. 
Un pianino 
Gavcan. de P a r í s , de magníficas voces y perfecta-
mente afinado, en 102$. 
AHORA. L A D R E 
E L PERRO GRANDE 
á " ' L a Confidencia" para que no use dicharachos en 
sus anuncios. A nosotros, déjenos vender, tranquilos, 
L A CASA PIA, 
g, an almacén de muebles y otros objetos, situado en 
la calle del Príncipe Alfonso, entre las de Castillo y 
Fernaudioa, 
y no dude 
E L P E R R O G R A N D E que 1 omos cariñosos amigos 
do loa canes y que estos desgraciadns ceros no agrá 
dan en " L a Confidencia.',' 14147 4-8 
ANTIGUA MUEBLERIA CAYON, 
D E F . Q U I N T A N A , 
G a l i a n o 6 1 , e s q u i n a á N e p t u n o . 
E n esti casa se encuentra constaotementa el surti-
do más completo y variado de muebles que puede de-
searse, tanto del país como del extranjero, todos á 
precios lumamente baratos; también se siguen ha-
ciendo los negocios que acostumbra y tien© tan acre-
ditado esta casa, especialmente con los señorea em-
pleados j militares que no tienen tiempo fijo de para-
da en un mismo punto. Se cambia y compra toda cla-
se de objetos do adorno, muebles y todo lo concer-
niente al ramo, prefiriéndose los finos. 
14197 4-10 
PR O P I O S P A R A U N A C A S A D E M O D A S S E venden dos estantes iguales para poner unidos 
con veinte y nna gavetas cada uno ó séase cuarenta y 
dos gavetas; los dos se dan en proporción por ser de 
segunda mano; se pueden ver Galiano 61 esquina á 
Neptuno. 14196 4-10 
MU E B L E S M U Y B A R A T O S — J U E G O S D E sala, escaparates de todos precios, aparadores, 
jarreros, peinadore*, lavabos, tocadores, piar o, du-
cha, carpetas, camas do hierro y metal, banaderas, 
lámparas do cristal y bruncoados, liras y faroles, 
mamparas y puertas de cuarto, sillas y sillones de to-
das clase», veladores, un juego de cuarto, de fresno; 
espejos de medallón y altos, lavabos de barbería, me-
sas de ala y correderas, un escaparate d© corona, uno 
coa puertas vidriera»; en la misma se compran y 
cambian toda clase de muebles Perseverancia 18. 
14136 4-8 
Pianino Betnareggy 
Se vende uno mny barato en Concordia 141, entre 
Gervasio y Beiascoaín; puede vene á todas boras. 
14133 4-8 
¡ K e a l i z a c i ó n do m u e b l e s ! 
Juegoii de sala Luis X V lisos y escultados, imita-
ción á palisandro á 80, 90, 100, 110, 120 y 125; nn 
juego liso color caoba 110; uno idem escultado 115; 
juegos de Viena; juegos Reina Ana; escaparates cao-
ba lisos y de perlas; mesas correderas; jarreros y apa-
radores de caoba y meple; lavabos; tocadores; peina 
doros; camas de lanza para una y dos personas; de 
carroza; camitas con baranda; dos máquinas Slngcr á 
$25; siliitas y banquetas para miea; algunos cuadros; 
iclojesde pared; todo barato: precios en billetes. 
Compostela 124, entre Jetús María y Merced. 
14101 4-7 
PA R A P E l l S O N A S D E G U S T O , L E A N . — D O S pianinoB, uno de Pleyel n, 6, casi nuevo, y otro 
de Gabeau y se responden á sanos; un par de cande-
labros de n)otaI blanco con 16 candeleros con sus 
bustos de ángeles, propios para iglesias ó capillas ó 
particulares, pues no hay mejores en Cuba, tienen 
columnas; un tmfete ministro de lo más fino y de ú l -
tima, barato; también de los comunes idem; un juego 
de sala Luis X V , color legítimo do caob* en 85 pesos 
billetes; un escaparate torneado de marca en 65 pesos 
billetes; otro más chico de caoba en 45 pesos billetes; 
6 sillas de nogal maciso en 20 pesos billetes; nna me-
alta do alas como no hay otra; ©n Luz 66, s© realiza, 
14105 4-7 
MU E B L E S D E T O D A S C L A S E S — J U E G O S de sala Luis X V á $45 oro de comedor y de cuar-
to á 45, escaparates, camas, lavabos, peinadores, me-
sas, espejos, ailleiía de Reina y do Luis X I V , relojes 
y joyas do oro y brillantes á precios de ganga. L a 
Estrella de Oro, Compostela 46. 
14061 4-6 
'vííTEBLES B A R A T O S . 
Un juego de nogal do comedor, varios do sala Luis 
X V , escaparates de lunas de caoba y do palisandro, 
mesas de nonhe y de correderas de tres á doce tablas, 
peinadores, aparadores, escaparates de doble perla, 
lámparas de cristal y de bronce, cncuyeras; eu fin, 
hay un completo surtido de muebles y prendas que lo 
damos en verdadera ganga, " L A C U B A N A , " Luz 
n. 37. 14000 6-6 
G A N G A . 
Se vonden 15 docenas de sillas, propias para Socie-
dades, fundas y cafés; un gran pianino Pleyel y otros 
muebles, todo barato. Compostela número 50. 
C 15«2 4-5 
REALIZACION 
Por la mitad de su valor los muebles siguientes: 
Juegos de sala Luis X V completos á $90: camas de 
hierro cameras y de persona con bastidor de alambre 
4 22, 35, 30 y 35; lavabos de caoba con espejo á 25 y 
30; mesas redondas de caoba á 3 y 4; mesas de centro 
con mármol á 12, 14 y 15; aparadores de caoba con 
mármol á 18, 22, 25 y 30; mesas correderas de caoba 
con tres y cuatro tablas á 22 y 25; mesas de alas do 
cedro y caoba á 5 y 6, jarreros con mármol á 18; 
guarda comidas á 7 y 18; sillas de Viena á 30 docena; 
balances de Viena granaos á 15, 20 y 25 par; palan-
ganeros coadrados de madera á 3; percheros de árbol 
<le caoba á 5 y 6; balances de costura á 3; carpetas 
con estante de vidrios á 8̂ y 20; juegos para ^vabo, 
de loza con tres y seis piezas á 4 y 6; juegos de loca-
dor, finos con tres, cinco, ocho y diez piezas á 4,11, 
15 y 22; siguen los anillos de oro á 4 y de plata á 1: 
precios en billetes. 
L A Z I L I A 
O b r a p í a 5 3 , e s q u i n a á C o m p o s t e l a . 
IS998 4-5 
LA SERVICIAL 
P R E S T A M O S 
Neptuno núm. 13S esquina á Lealtad 
Se da dinero sobre , alhajas, muebles, pianos y de-
más objetos de valor; hay un gran surtido de muebles 
y prendería tina — L A S E R V I C I A L de J . Blanco. 
13910 10-4 
HAN L L E G A D O L O S P I A N I N O S D E L A f mosa fibnca de Riu Mallard et y Comp., con l i -
ras metálicas y todos los adelantos del dia en loo pre-
cies de 14, 16 y 18 onzas de oro; estos pianiuos se 
garantizan por cuatro años. Unico agente T . J . Cur 
ti», Amistad 90, almacén de pianos. 
13860 15-1 N 
Líos Tres Hermanos. 
Casa de préstamos y de cempra, venta de muebles, 
prendas y ropas atendiendo á sus favorecedores con 
equidad. C O N S U L A D O 96. 
1S582 26-25 O 
CASA B E P R E S T A M O S 
Y C O M P R A V E N T A D E T O D A C L A S E D E 
O B J E T O S U S A D O S . 
Se venden e-icaparates, peinadores, lavabos, mesas 
do noche con raupaldo y corrientes, camas de hierro, 
palanganeros de todas clases, juegos de sala, lámpa-
ras de cristal y de metal, meías correderas, jarreros, 
aparadores, sillería y sillones de todas clases, sofaes 
Reina Ana, relojes, mesae de centro con mármol, 
fiambreras, máquinas de coser, banaderas, prendas, 
ropas ó infinidad de objetos quo eeiía imposible el 
enumerarlos ú precios baratísimos. 
A N I M A S 90, entre Galiano y San Nicolás. 
13j2S 15-240 
DEL ÜB. GONZALEZ. 
Cuba es un país eminentemente pahidlco. E n el 
campo, eu las ciudades, en las ca^as de vivienda a-
bundan los pantanos, charcos, sumideros, excusados, 
etc., do donde emanan miismas dolectéreos que pro-
ducen nenra'gias, diarreas, calentura8.de frío, perni-
ciosas, debilidad general. 
E l V i n o d e Q u i n a f e r r u g i n o s o 
d e l D r . G o n z á l e z 
formado con el extracto de las tres quininas y el c i -
trato de hierro, disuelto en vino de Jerez constituye 
nn tónico, febrífugo y reconstituyente de gran utili-
dad. Los inapetentes, los débiles, los que sufren con 
frecuencia de fiebres, los que viven en parajes húm©-
dos y están expuestos al paludismo deben tomar 
E l V i n o de Q u i n a f e r r u g i n o s o 
d e l D r . G o n z á l e z . 
Compite eu bondad y es mucho más barato que los 
vinos análogos que vienen del extranjero. Cada pomo 
vale u n peso billetes. 
Se prepara y vende en la B O T I C A D E S A N J O S E 
calle d© Aguiar número 106. H A B A N A . 
DE GONZALEZ. 
E l fallo de la opinión s© ha pronunciado á favor de 
la MAGNESIA EFERVESCENTE, CARMINATIVA Y TUR-
GANTE DEL DR. GONZXLEZ E l gusto agradable qu© 
tiene, lo bion qu© so conserva, su precio cómodo (un 
peso billetes el pomo) y los buenos resultadas que da 
en la curación d© los VAHÍDOS, PESADEZ DB CABEZA, 
ALIENTO FlÍTIDO, NAUSEAS, ERUCTOS AGRIOS, ACE-
DÍAS, VÓMITOS PERTINACES. FLATO Ó CÓLICOS IN-
TESTINALES, DIARREAS, INDIGESTIONES, M I L DE 
PIEDRA, EXTREÑIMIENTO, MAREO EN LAS NAVEGA-
CIONES, etc., la hacen una medicación útilísima. E n 
Minguna casa debe faltar un pomo de Magueúa del 
Dr. González, que es además nn purgante fresco, 
siempre á la mano para evitar el desarrollo de muchas 
enfermedades. Se prepara y vende en la 
BOTICA DE "SAN J08I." 
AGUIAR 106.-Habana 
r. 1389 158-19 O 
- • • H i t 
^ 0 
da 
DE SACOS CATALANES 
p a r a e n v a s a r 12 , 13 7 1 4 a r r o b a n 
de a z ú c a r , á precios v e n í a j o s o 8 1 
l o s S r e s . S a i v a d o í , V i d a l y C ^ 
B a r c e l o n a . 
E e c e p t ú r o » 7 ú n i c o s v e ü ^ A a x e a 
BUIiNES & MILLAS. 
O F I C I O S N X J M . 3 1 . S A B A N A . 
C1212 15a-18ep. 
SUSPENSORIO ÜILLERET 
Élá<tico. f¡h eorrená debajo do los muflos, para varice, 
celes, hidroceles, d<í< — ICxijas» t i sello del inventor, 




13, roe ItitiM-Kireel 
i BALSAMO TURCOi 
S í Extirpación segura, cómoda y eficaz de loa (5 
S C A L L O S , O J O S D B G A L L O , &c. Sígase a l [3 
S pió de la letra la instrucción que acompaña á los ffi 
rü frascos y se obtendrá el resultndo apetecido. ¡No 
3 mancha! ¡No ensucia! ¡ ¡EXITO S E G U R O ! . ' W 
K j Preparado por Alfredo Pérez-Carrillo, Salud ¡2 
p j n . 36. Teléfono 1,318 
iñ De venta en todas las boticas. Exíjase cl sello fi 
Dj de garantía. C1589 1-N g 
«ÍBSESESE5HHS5ZBSE5EaH5BHHSES?H5í!SESZSE555ESS' 
DEMAIjflíMi 
L I T H O P H A G E 
DESMCRDSIAHTE, ASTMRCRÜSTASTE, AHTI-6ALVÍ1HC0 
Para la conservación de las Calderas de vapor. 
Grandes é c o n o m i a s l Limpieza instantánea! 
NO MAS EXPLOSIONESMI 
El L I T O F A G O es el mejor V el mas barato do tedoi 
los desincrustamos. — Resultsdos gSfsntlzaitoi. 
Sitio social: Sa,!l del LITOFAGO, 67, rae de Pmeiice, París. 
Depositarios en LA IIAB'JA : José SASRA. 
lE Q U I N A R A 6 0 U C Y 
en todos loa oaso* sa ASEBIA éM DENUDAD J 
¡IELQUINARAGOÍICYS 
W Levanta rdpidaiMñU ku W Z R S A S JJ 












Ü NA L O C O M O T O R A V I A E S T R E C H A . j5¡ 5 manchales fraucesej con serpentina du 3 ' pulgs. 
100 toneladas carriles de 30 libras, yarda. 
100 idom de 52 idem. 
60 ídem de 16 Idem. 
8 fragatas vía estrecha. 
60 carros do 4 ruoiias para vía estrecha. 
3 millas portátil de 30 pulsadas. 
Dirigirse á D . Hernández, Tacón número 2. 
14204 4-10 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y C ? , C O M E R C I A N T E S ó im-
portadores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado 346. Habana. 
C 1575 7-N 
SE V E N D E U N A M A Q U I N A C H I C A P A R A elevar agua á gran altura, por medio del gas; tam-
bién se venden varias cosas útiles para los maestros 
de obras. So puede ver todo en la calzada de Jesús 
del Monte número 301, frente á Santos Suárez, 
14028 4-6 
A L O S H A C E N D A D O S . 
Se vende cerca de Cienfuegos, nna legua de carri-
lera portátil, acero, 30 pulgada?, y setenta carritos, 
con todas sus anexidades, piezas de repuesto, etc. D i -
rigirse á "Portátil," E l Palo Gordo, Cienfuegos. 
C1503 2&-27 
Máquina de moler caña. 
Se vende una del fabricante Polt, de 6 pies de tra-
piche y en perfecto estado. Informarán F . Gamba y 
Cp?, Muralla número 18, de diez á cuatro. 
O 1454 53-16 Oc 
H A C E N D A D O S . 
Corroa francesa legítima para trasmisiones, s© 
venden en la calle del Baratillo n. 7, ferretería de 
Ferrán. 13866 8-1 
Q E V E N D E N ; U N A C A L D E R A M Ü L T 1 T U B Ü -
C l a r do cien caballos nueva, con todos sus acceso-
rios, y tres de fluse» de 5 i piés de diámetro y 36 de 
largo; completas, todas de construcción Fives-Lille. 
Informarán Obrapía 36, altos. 1S729 26-29 O 
E N F E R M E D A D E S D E L CÜTÍS 
V I C I O S D E L A SANGRE 
A F E C C I O N E S SíFILÍTICAl 
C u f a c í o » » S r y t u ' f * p o t ó l o » 
JARABE Y GRAJEAS I 
Depurativoi Indurados del | 
( P r e p a r a d o s p o r n o u i iGNY-üUHAMEL 
P R E S C R I T O S E N T O D A S P A R T E S 
P O R L O S P R I M E R O S I H E D I C O S 
Exigir las firmas (en tinta encarnada) itl \t 
G13EKT y de BOUTIGNY, el sello del GobierM 
francés y el de ¡a Union de lo* FabrícanUs. 









A l o s c a x b o n e x o s 
Se vendo nna carretilla de mano sin uso, puede 
verse en la calle de la Z inja n. 52. 
14090 4-7 
SE CONSERVA EN BUEN ESTADO DURANTE 
EL TIEMPO MAS CALUROSO. 
L a s V E R D A D E R A S A G U A S de 
V I C H Y 
Son los Mantiales del Estado f r a n c é s 
Administración : 8, B O U L E V A H D M O N T M A K T R E , P A R I S 
C E L E S T I N S , Mal de Piedra, Enfermedades de la Tejiga. 
GRANDE-GRlLLEjEníemedadesdolHigadojdelAparatoWliar 
H 0 P I T A L , Enfermedades del Estómago. 
H A U T E R I V E , Afecciones del Estómago j del Aparato urinario. 
Las so/a» cu/os iomay«nil)Oío;/am/enfo estén Wá//ado« por un 
Reorasentante del fstado. 
Depósitos on U Habana; J o s é S a r r a ; L o b é y Torralbas.— 
E n Matanza:: Mathias Hermanos, Art l s v Zanetti 
y ea las priucipailea Funn&cias j Droguerías. 
F á b r i c a de b i l l a r e s 
de José Forteza, Bernaza 53: se venden y compran 
nsados, so visten y componen, voy á vestirlos al cam-
Í10 por módico precio, tengo toda clase d© útiles para os mismoa. especialidad en bolas de billar. 
13109 26-14 O 
i i s y M a s . 
¡EL MEJOR JEREZ! 
Do re uta en todos los Cafés y Restaurants. 
AMON TILLA DO 
Buenaventura. 
Unico que deben beber las personas de exquisito 
paladar del Exorno. Sr. D . Francisco Ruiz Martínez, 
cosechero almacenista y extractor de vinos de Jerez 
en el Puerto de Santa María, su representante don 
Nicolás Gonzáler. y González que acaba de llegar á 
esta Isla Uae nn gran surtido de avoontillado. dulces, 
manzanillas. Málaga, Madeira, Oporto, Tintillo de 
Rota, Pasa, Lacrima, Chrísti, Malvasía, Catalán, se-
00 ó dulce. Priorato, CariBena, Valdepefias, Cogñao, 
Anís del Mono, vinos naturales de consagrar, &. ic. 
Dicho señor representante pasará con muestrarios 
á todos los cafés, restaurante y hoteles. 
V. 1472 26-20 O 
C R EM E D E BISM UTH 0 ÜES N EVi LLE 
MARAVILLOSO MEDICAMENTO CONTRA ! 
L A D I A R R E A Q U E P R E C E D E N A L C O L E R A - D I S E N T E R I A 
M A L A S O E G E S T Í O N E 3 - C O L E R I N A - D E S A R R E G L O S DEL V I E N T R E 
Sota. — Exíjase el nombra dol Dr Q U E S N E V I I X E , sobra la verdadera Caja de CREMA D E BISMUTO. 
Venta por Mavor. 1 2 . r u é rte B n o l . y a r l s , y «n las prinnlpales rarmadas. 
S S » M l s a m o 9 K f E B S i s u l f u r o s o SnEÍ&in2E 
B á l s a m o de T o l u , A l q u i t r á n , A c o n l t a y M o n o s u l f u r o d e Sodio puno 
para la curación cierta de la Ttil», Onnqaitis crónicas, C a t á m s , Laringitis, txt í*-
clon de Voz y Enformadades d» la piel. — Para el empleo consul toee el prospecto. 
PARIS, FáRIflACM CENTRAL. SO. faubourg BosAmartre, j s i Udu 1M ttmtúts ntm^su. 
'upusitarios en L a R a b a n a : J O t í f t a A R R A g LOSfe y T O R R A L B A S . 
T O S E S P E R S I S T E N T E S , 6 R 0 N Q U I T I S , CATARROS 
y: ' E N F E R M E D A D E S D E P E C H O 
:CUHACION s e g u r a c o n fas : C A P S U L A S O O G l i E T 
I P A r i I S — 4 , J R u o d o O i a a r o j í j a e — F » A J E A I S 
D e p ó s i t o e n L a H a b a n a : J o s é S a r r á J 
. D Q H ANTISÉPTICO C O M A L Q U I T R A N B O f t a í * 
^ J . M B U T A T O A t o é , 8 E M a r s e l l a (FRANCIA) * 
MARCA DEPOSITADA E s t a J a b ó n estft preparado de un modo Irreprochable con p r o - MARCA DEPOSITADA 
dncto i puros, y recomendado por los grandes M é d i c o s pora el irato 
de las JEnfermedade» coningionaa de la P ie l . Tumo -es, 
JEttifmi¡íeti, etc., y para letvwtte á n t e s y d e s p u é s de las opera-
ciones qu irúrg i ca l ea . 
E s ol M E J O R P R E S E R V A T I V O on casos do E P i O E i V l l A 
v contra las P I C A D U R A S de las I W O S Q U I T O S y D E M A S 
F.xijase la Marca y Firma 
apuntas i 
Depositarios en 1.a J t u b a n a t J O S E S A R R A ; - I i O B É y T O » R i l X S j a . g 
ÍJiiiaiA A j C l í v l X l , catarros intestinales, dia-
rreas flemosas, ardor y toda irritación intestinal, re 
consigne la curación en poeos días con las P I L D O -
R A S A N T I D I S E N T E R I C A S de Arnautó, compnes-
tas solo de vegetales. 
T T l ( T a r í n tr T - ^ n E1 especifico para nor-
X i l ^ a i l U y U a ú U . maiizar las funciones de 
estos importantes órganos y resolver las inflamaciones 
ó infartos, & causa de malas disgestiones, fiebres, hu-
medades, abuso de licores y dolores, con las P I L D O -
R A S A N T I B I L I O S A S de Hernández, por ser el 
purgante mejor combinado para estos climas, nada 
molaato ni pelicroso y nn poderoso auxiliar de la 
Z A R Z A P A R R I L L A de Hernández, contra el reu-
matismo y demás impurezas de la sangre y de la piel. 
E n las U L C E R A S 4, más del uso de la Zarzaparri-
lla y Pildoras antibiliosas, apliqúese el B A L S A M O 
de Arnica ó el ungüento maravilloso y. el rnnmatismo 
y nenralgias ol B A L S A M O S E D A N T E . 
Solución de Brea de Hernández. 
Esta preparación es superior á cuantas vienen del 
extranjero. Los 8e5ores proferorea médicos no encon-
trarán otra tan concentrada y tan eficaz en las enfer-
medades para que está indicada. 
r ftT\TftT3 T5 T? A Q catarral ó sifilítica con pu • 
U U JN U X ^ i l J J i l O , y0«, ardor, dificultad al o-
r inar , sea el finjo amarillo ó blanco, se quita con 
la P A S T A B A L S A M I C A de H E R N A N D E Z ; co-
mo remedio balsámico nunca daña y siempre hace 
bion quitando la irritación do las mucosas, y su uso 
en los catarros de la vejiga y aun del pecho es cada 
día más considerable. E n la G O N O R R E A para abre-
viar la curación úsese á la vez la I N Y E C C I O N B A L • 
S A M I C A cicatrizante. 
Descomposición de la sangre, 
enfermedades del cútis, manchas, güllis, úlceras, her-
pes, dolores de huesos, reumáticos, todo se cura con 
la Z A R Z A P A R R I L L A D E H E R N A N D E Z . 
ALMORRANAS. 
nlo calma el dolor, quita la inflamación y se obtiene 
la enración en breve tiempo. 
DOLORES NEURALGICOS, S . ^ 0 ^ 
fricciones del B A L S A M O S E D A N T E de R E R -
N A N D E Z . Toda familia debe tenerlo on casa como 
remedio baeno á todo dolor y que alivia de momento 
al paciente. 
Catarros de la vejiga. ^ 0 ^ 
mero dos ó tres cajas de papelillos vesicales comple-
tando la cura con la solución de brea y licor de Litina 
de Hernández, tomando una cucharada de cada pomo 
on ayunas, repitiéndose á media día y noche. 
AGUA CICATRIZANTE. ^ 1 
y toda clase de 
LOMBEICES. 
molestia úlceras venéreas, chancros 
llagas. 
Tomando los polvos antihel 
mfnticos de Hernández, no 
les queda á los nifios ni adultos una lombriz en el 
cuerpo, si están atacados do ese terrible parásito. C o -
mo es nn purgante propio para olios, recuperan la-sa 
lud y el apetito, poniéndose gruesos, risueños y her 
mosos. 
D e v e n t a , f a r m a c i a S A N T A A N A , 
R i e l a 6 8 , y d e m á s b o t i c a s 
14^3 18-10 Nv 
M N E S T I E 
(Harina Láctea Nestlé)Xc 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
ExIJasg sobra cada caja esta Etlqntta Adjanta 
DEPÓSITOS EN TODAS UAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
I 
|}¡jCACRC 
El mejor y el mas agradable de los tónicos, recetado por las 
ce lebridades m é d i c a s de P a r t s en la A N E M I A , la C L O R O S I S » 
las F I E B R E S de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
ESTÓMAGO, las C O N V A L E C E N C I A S . 
S e H a l l a e n l a s P r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 
DE HIGADO DE Bi 
l o d o - F o s f a t a d a 
T a n a g r a d a b l e de t o m a r como l a L e c h e . 
Los m á s eminentes m é d i c o s do los Hospitales han reconocido y ' 
apreciado su d iges t ib i l idad , su riqueza incomparable en principios 
reconstituyentes y depurativos ( iodo y fosfato de ca l ) . 
L a E m u l s i ó n Def r e s n e se muestra soberana para contener la tos, 
las ijiflamnciones de la g a r g a n t a y de los puimones en Jos aduJíos. 
N i n g ú n específico ha dado hasta el dia tan maravillosos resultados como 
la E M U L S I O N D E F R E 8 N E en los n i ñ o s en la deb i l idad de los 
huesos , la e s c r ó f u l a , y la ü o g e d a d de l a s c a r n e s ; es indispensable 
al desarrollo del sistema : 
MÜSCüURp OSEO, SANGUINEO Y NERVIOSO 
dá los mismos resultados que un litro de A c e i t e de H í g a d o de Bacalao 
AL POR MAYOR : TH. DEFRESME, de l* Clase ^ o v e a í o r , con privilepo, d« 1» Armada 
y de lo» Hospitales por la Pancreatina y su Peptona. P A H I S . 
AL POR UENOK : E n todas las buenas Farmac ias de España y U tramar. 
O P H E L I A 
TALISMAN D E B E L L E Z A * 
Denn PERFUME DELICIOSO, m blanquear s suavizar a cútis 
g Q Ü B I G A N T , P e r f u m i s t a e n P A R I S 
1*9, fei "Diaria «̂ U W Bita, 8, 
